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¡ ¡ L A S A L V A C I O N D E L . N J B H V I O S O i í 

N E U R O N A L T U R O N 

N e r v i o s 

i n o f e n s i v o 

Sí usted se pasa las noches casi en blanco, sin poder conciliar el SUESO; si usted duerme poco y este puco que usted duerme es soñando .. no le que­ipa a sted duda que esto siguiflea que padece usted un desequilibrio NER­VIOSO, que, do no atajarlo pronto j ¡a tiempo, le llevarla fatalmente a la terrible enfermedad NEURASTENIA; mas si usted recurre al precioso agen­te antinervloso 'NEURONAL TURON", con sólo un frasco del mismo nor­malizará el perdido equilibrio y se-;guidaracnte disfrutará de un SUESO sano, natural y reparador de su dos-gasfe CEREBRAL. 
31 le tiembla el pulso; si al babiaQ de algo triste sufre fuerte emoción! si percibe en el un estado de ánimo siempre triste, melancólico; si, en una palabra, e* usted oresa de terribles pesadillas y le parece a usted que lodo el mundo es superior a usted, no vién­dose ya capaz de luchar por la vida... no pierda usted tiempo; recurra usted a: NEURONAL" y *o encontrará rá­pidamente líhre di» ocfoe ••>r"ibles tor­mentos. 
s' i nsted le parecí- •im- victima de M nonstanto peraeonción de perso­nas qu° le quieren mal; si sufre nsted tufaradas de oalor y gasta siempre mal humor; si le molestan las com­pañías, no gozando Jamás de ateprla y se encuentra presa de una terrible ansiedad, entonces es que padece ns­ted una NEUROSIS y so remedio se­guro lo hallará con nnesfro "NEURO­NA!, TURON". 
Las personas que sufren accidentes periódicos, esto es (Mal de Bant Pau), EPLLEPSLA, no balarán mejor reme­dio que nuestro acreditado "NEURO­NAL", medicamento reoctado diaria­mente por los más eminentes espe­cialistas de EspaCa y América. 

DE VENTA: SEGALA. Rambla de las Flores, 14, y farmacias 
Depósito: Farmacia TURON, calle de 
Moneada, 10. y Barra de Ferro, 8. 

BARCELONA 

r e p a r a d o r 

T ó n i o o 

_ P R I N C I P A L E S IP iJINXO» D E V E N T A : 
wmacia Vintró, Sao Andrés, a ta 125; FarmicU U Cruz; Fafuiacla Pairés, Carmen, nüm. 81; Farmacia Farrés, Alcolea. mim. 73 (Sa us) br. Vicente Ferrer. Flaza Cataluñai Viuda Alsina, Pasaje del Cré dito, aum. 4. 

ANUNCIOS HELIOt-RbU, Flores. 1«. 1A U 



PAO. 1, Domingo 11 de septiembre 'de 10211 E L DILUVIO 

C L I N I C A O R I E N T A L i.y?OTEllCll PROSTiTá 
ITAUOSIS SI4 a s pesstis apitcasita. Conntia i cura OSA PESETA — A N t > A B L > o . a s 

• i lUIl l ir i tXU D« 10 a 2 * «• 4 • 7.-Para obrero*, ••pedal •con6mloa > a a. 
que ba iegrccado de su viaje de estudios »e ba vuelto a encargar dt su Clínica de VIAS ÜRIMAR1AS — UNION. 10. E l D r . A L C A N T A R A 

808 - 814 - Anft'.lSIS DE SANGRE |-| Pollclinloa Ferró PiJoAn, Rambla de Canaletas. 11, 1.*. 1.> de 11 a 1 y de 4 a 8 
FnftrmadadK ofcitc nrlujrlas a M É i »8j;ga. pfMML rlBfia Matriz, Operaciones, etc , etc.) FOBtaaeila. t5; de I a 2 y de 4 a 7 y 112. 

VÍAS URINARIAS. ¡ S B K MATRIZ, IMPOTENCIA 
Cura radicM de enfermedades secretas, crónicas de 10 a 12 v 4 a 6; ecoaá.r.íca ie «a % Plza. MMnlML 

D r v e r g e i 

D R . M O R A 

B A L N E A R I O V I C H Y C A T A L A N 
B A L D A S D E M A L A V E L L A ( e a ü U g a o e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l ) 

Temporada do 1.* de Mayo a 39 de Octubre 
Aguas termales, bicarbonatadas. alcalinas, l lücas. sódicas 

Enfermedades del aparato digestivo - Hígado - Artríüsmo en sus múltiples 
manifestaciones - Ciaüetes - Clucosnna 0 Consolidación de traclnras Establecimiento rodeado de frondosos parques. Habitaciones con agua co­rriente, grandes, cómodas y ventiladas. Comedores y café espaciosos, salones para fiestas. Capilla. Alumbrado elóoliico. Campos para tennis y otros de­portes. Garage. Centro de excursiones para la Costa Brava y estribaciones del Montseny. Autos de alfjoiler. Teléfono ADHIintlSTRACION: Rambla de las Floras, 18 BARCELONA 

D R C 0 8 P 
O A S d U A N X A - N A R I Z - O l O O . - Visita particu..!) Salmerón, número 23, I.0; de 2 a 5. — Visita económic9 Ronda de San Antonio S, entresuelo; de 12 a • v de ^ a e 

Reconocimieolo y aplicación, 10 p e s e t a s í>r . M O R A . - Plaza Universidad, l. 
M M M M M S M 
P Á L Á M O S Interesante excur- P A S T A R D A V A desembaicando en el siónmailtlmaa la u U u l i l D i l ü f i l pintoresco pucto de eo el mag- U I D I i M r O P I T I l C Q Concurso de SCHOTIS. otorgándose niñeo vapor u l A I l l A H l E - J l b L u L O una arüsUca copa de plata a la pareja que lo baile con más propiedad - Orquestina MICHIGAN. —Bar-Restaurant. —Salida de Barceloua: DOMINGO, 18, a las seis de la mañana, para regresar por la noche. P18AJB IDA I ?0ÍLTA. 13'30 - GIUBS8T CR1STWA. 8 — WlfOBO A 1923 

P R O F I L A X I N E 

•.-r-7':-'»:-í<-5-:- M 99S aggaggggggggggBggggg 
EUXia DEST FRICO evita v cura las enfermedades de la boca, frasco, 2 ' S O pls 

VIAS URINARIAS t] MATRIZ tí RAYOS X 
Cura radical Blenorrapia orónlca :: Descubrimiento científico 

Conde Asalto, 18 - Festlvoe de 10 • 1 y de 8 a 8 noche 

M a s s ^ g u ó 
3 0 b a ñ o s , 3 0 u t a s » 
BAÑOS DB AGUA DULCE Y DEL MAR 
S A L / V I E R O r ^ , I S : Tel. 737G 

Regenerador vegetal : EstOmaco, 
hfsado, ríñones. Intestinos 

P O L V O O t u C T O R E K L 
jmás de SS años de éxito oreclentcl 
Depósito.: Vda. AIsina, Pie. Crédito, > 
C L I N I C A L A C O R O N A 
O B ' C O f i D E A S A L T O -
V í a s U r i n a r i a s - I m p o t e n c i a 
L a v a j e s y c u r a s . UP-JA p t a . 

m \ m 

m i m 

M U i M á - M 

m m m 

Cura radical gsran-trzaoa sin «¡serar 
Dlpatacidn. 293. cl>2« lian Bruch: de 3 a 6 

DÍBaOiyaaOIKHKHKHS£HXKJOOÍKHSaOOC so 
I 

L a l i h e r t a d y ( 

e l D e r e c h o d e ¡ 
mmm • i . , i .ii i - . • - -jt 

S i n d i c a c i ó n 
Folleto de gran ac íuai ldad 

por 

R ü t o ü l 
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a 
e o o 
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I P r e c i o : 1 * 3 0 pesetas | 
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JJL DILUVIO Domingo H 'de scptipmbra 'do 1927. PAO. í 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

* 

Grandioso espectáculo onmuu <•« G E R M A I M J B D E V A L O I S 
J O S E M . a D E S A G A R R A 

y P E P E V I Ñ A S 
Hoy, domingo. d(» 11, tarde, a la i 4 y noche, a Uu 10 mcno» «UTO SEPTIMA X OCVAVA BEPKKSKNTACIÜN 
i E X I T O * - ¡ E X I T O ! 

Música eitnpcnda de los maestroi 
P A D I L L A DEMOM, QUIROS y MARTÍNEZ VALLA Principales enadros: 

C H O C O L A T B O Y S - J A Z Z 
E L S O M N I D E L M A R I M E R 

LOS S'ORTS- LES COCARDES EL CREPUSCULO - MADAOASCAR 
M A S C A R A D A R O M A N T I C A 

(UlCM 1860) NAPOLEON - EL 6RI8Ú EL DISCO D= NO-NO-MANETTE 
L A S F L O R E S D E L J A Z Z 

MUÑECAS ROMANTICAS 
E L J A R D I N D E L A S G L I C I N A S 

LOS CASCABELES • LOS JOCKEVS 
LA LEYENDA DE LOS PUENTES DE PLATA 

;LOS MEJORES ABTlbTAS irKÜDfE INTERNACIONAL NUNCA VI8IAI Mañana, Inues. por la nocho. j todas las noches: 
O 1 J L 1 ^ 3 V A . I ? I 

do despachan localidades con diez dios de «nticlpacldn 

T E A T R O D E L B O S O Ü E 
ULTIMO UOMUtOa-lCartel monstruo! — I arda, a la* cnatro Uosoaeretas completas. 
I L T R O V A T O R E 

Cuai uto: Carlos Vires, Coucbica C'ci ominas. Elisa CalUnaL Juan Valla, etc. 
I P A G L I A C C I , triunfo del divo M U L L E R A S {¡""«'o «VolUTbimo, Gavoii l¡. Frjn.Sencttl. etc. - 9) Coristas. 80. — •f.''1*1 «'«•mpeaaráalascuatio onrlo largo del proprama. — Noefco. a las we< OE^AI A IVU.NOUE del l.iniiiilal.ld tenor EUUAlilH) MATUKO. c«n d«í,'*5 0** *Pürn AiOA, UarleUK Sottores Vlfias. Boroimt Valls. Fernán . ' T "tmA- nartes. - furrio fie bailes gran comparsciia. c-.ballos eu esco-etc. — Kl BeuoSciado cantará ademas el 
« A C C O i - ^ T - i v de L A B O H c - M E . 
•̂ uies dejeausn. — Marlus, despe lid» de I» eompaAfe, Iteaeficlo del divo 

M U L L E R A S con Q i O C O N O A . 

• S i e m p r e l a mejor r e v i s t a e s l a del 
T E A T R O C Ó M I C O 

Desconfiad de l a s imi tac iones 
Tarde, a la< cu. ti o. v noche, a las diez: El magnífico especlácnlq 

de niadros de la sran reTlsta «Folies». 
I i 2 6 y 2 7 i ' X " Q i 

represeuCacloucs de la grandioea revisia 

N O T - I T E T 
Pioduceur: M A N U E L S U G R A Ñ E S % El espectáculo de ia alegría da ias mujeres bonitas, da la X música popular.-ovacionas a tecos los cuadros. — Triunfo -:. de presentación y do interpretación. *| isa artistas españolas v extranjeras. 150 .;, Exito creciente do los cuadros: Las revistas dei Cómico — Necesito tS.OCO pesetas El muñeco de moda Fresqui bi is Sur-Mar — La rendición da Gerona 

§ fcl fresco do Pozuelo - Perfume de amor El día soñada BUTACAS A 5 PTAS -ASIENTOS NUMERADOS A í PTA8. *£ Ha&ana, lunes, tardo, en matlnée v noche: Salection Revue X y Hot-Yet. 3. Miércoles, senflaclonnl únbat de la bellísima artista, reina de las 2 X danzas negi as, i iral de JOSEFIN A BAKE K, j 
| n X J T Ü B Y T o J X T :} 

I T E A X R O A R O L O 
•:• Compañía cdmico-lúica dirigida por J O S E ORTIZ DE Z A R A T E .-. Hor, domingo, tarde, a lastres y media.-Boutcaa a iptaa.—Colosal V programo.-Crimero; EN uEVILLAESTA EL AMOR.—üecundo: LA * CANCION D£L OLVIDO.-Tercero. El semanario 
I R E U S . P A R I S V L O N D R E S 
•> ICxiiazo inonuniont.il do los cnailros: COLON. TAKZAN EKTUE LAS 
f MUJERES. SANIIIÍE EN A TA i; \/! \ N L A CLINICA. EL CUAR LESION. I.A FLA/.A OE CATALUHA LOS CUROS. LA COKBE-
. LLADA ROMANTICA, Kl, VAUllN. KL IIANUU ÜÍL MARQUES T D8 CAMPO SAUKA1K>, Ll)S HEROES l>EL 1809, EL PA8KU UK T OlíAClA IH7-185Í-18?7-1908 Ifti7. LAM CALLES DE BAUOKLUKA EL X PANOKAMA DE LA UAliBLA APOTEtlSIS. — ilecorado de CAS-2 TKLL8. MANEN y MUEIÍA. - Sastrería CASA PAQUITA - Soberbia •jt presentación.—Noche, a lat dles menos cnarln.—iiENEKICIO Y U Ŝ •;. I'EOIOA déla tiple cmnica CARMEN NAVARRO. — Primero-LAS .:• MuJ^R^s (.ACUESTA, cliarleston por •> MISS DOLLV y JHOM BJX, secundo: 

I R E U S , P H R I S V L O N D R E S 
SAN JUfiN De lUZy DON QUINTIN EL 

MORA.-Noche. 
Msfiana. Inees. tarde AVIARGAO pre-eolándoso la tiple MARQARITA LA CAN O O M DEL O i tf lOO y 
R e u s , R a r í s y L o n d r e s 

presentándose la rovel tiple JUANITA JOFRE Uai les, presentación de la con til diveue JULITA FOHS 

T E ! A . T I R . O T ^ I J I I ^ L 
Marquús del Duero - Compañía Estrada iitico UrainAt! -a fiorurando al frente .InanCa'vo. Ricardo Uousaloz t Eloísa Mariscal.-Ininiruracidn el 23 soutlon br». - Estreno de la tragricomcdla en cinco actos cJigiual do Ricai do Estradi música del maestro Qalrús. 
L r A S A 1 U J Í E R E S D E L A V B D A 
con ol concurso de la renlal canzouetista AUREA CBUZ v de la gentil bal tai lúa U KA NI 10 l'fc, ORO - OCHO decoraciones nuera* de Lluls y ILo-.g Precios populares. 

http://inonuniont.il


PAO. 4 Domingo ft de septtembre do 1027. E L DILUVIO 

T E A T R O B A R C E L O N A 
L A D R O N D E G U E V A R A - R I V E L L E S d*eos>«dU 

lio*, dcalsio. — 'l'»rdtt » !Mcinco. - Moeha. » Ua día* r oiutrto. — 1.a onírica* éa Arturo Mnri T <iulllsnao Perrt». sa «iw adoe. •! cnreato iU<ltf14ora doi emadroa, y nn apilado 
3 V I X J J E R E S 

MAMOIOCO Y ROrUMDO tXlíO La tanetdn da la Urda emoesará ooo al «raoloao mtUmaU LO* CMOKXUS OaL ORO. Loa Intermadlox aarán ameniiiadni cmi la rlecncién elAetricuimenta de obi.it aeltretu en un plan.? ÜTtÁ K UVO AttT. latapratadaa por 
Eaadaa eouoertJ»t«a i Ae«Bcl«<.iua Wercar. a. A-, Hmda líirtieraldad ) - Ha&aa*. loaes. tarde, t L IUOO AJtMO. - Ñocha, raujtue». 

C O H - I S E I O r ' O M X ^ E Y - A . 
Travuaera, te. Orada. — TaMtono eTt-O. 

Hoy. domingo, tarda a laa eaatro j media. — Noche, a laa dlea. 
J F * H . O S I " V I O I _ a E S 

dot actoa da Poapavo CMnaat T 
E t M E T J E B O U O E E V i l . A T O B A 

áos actoa de I.nb OnmTaa F«acerina. C I N E M A T O G R A F O S 
Y V A R I E D A D E S 

i C i r c o B a r c e l o r a e s | 
TaMfORO 404S-A. -

' Pricci plarl ot aaoactAcalo aoa « ainilltrn prorratna de oteo y POMO findefieata 
E L FORMIDABLE EXITÁZO DEL 

C o l o s a l p r o g r a m a i % A T R A C C I O N E S 
Tho Massanefs - Liavrt - Angglita Casado 

DiraccM» ajtisüoa: JACINTO BAUL 
HOT, TABOG T WOOtBt t 

ê elliurk asacrohaUca vaotrítocu cani ja y bal Ira 

H E R M A N A S 

© O M E 2 
LA atraocMo mis grande aoe noorro Kapiña eom̂ ueaM da 

6 h e r m o s a s s e ñ o r i t a s , 6 
«Urlgldaa por al aotaMa artlala 

Raparte río excIiu!*OL — Lajoaoa dacoradoa. — Blqaíílmo resmarlc 8e áenpar ha aln tammOa da o— a aaa j tarda, desdólas tros Martet.noel14.erau '.tatíral Éii wicooigaaixado por el popular JÜANITO EL DORAOO.-Defanf P» Burceloaa del renombrado Nilto ti* la Flor j dea nedlda de Auto l o Chacea (Chaconclto). SAhado: PreaaataaWn ea Baiaati»a dal ray da la grada CA&TEX. 
B-:-:: -• :• :• :•: •:•:• :-:•<•*-{••:-:-* i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

j \ . i * J H C E J C I n x r E S I V I : A . 

Orquestina LIZCANO 
Hor, domingo. - Matinal da once a aa<.-Tarca, da Iraa j atedlaa T oobo.—Roche, Varíalo ¡̂ acdioga felféala cnaeiOa de Lia de Putí v • . EmilJaniDgs. - Humano asotsmo comedia yor Uaisarita de la T , MotteT Jô n Bowen. La calata do «aJ»o«c«Io. - VrixLn.o martea. T jilrata neyro la maror creacldn dol Wa 

bre Dongiaa 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 

IXM MSJOBKS WÍOO&JLUÁ» DC BAMCKLÜNA. - Ikxr. 'toilB«a. - Bevlo, outlual de once * ana ara el B8TKKNO de la preeioaa ooawdla maia 
W ™ ? 1 M a l d e l a s e s p o s a s K . ^ ^ ^ 
T e n d e r o y t e n o r i o ^ N o t i c i a r i o F o x 
¡¿"¿¿SSoZ; M a l d e l a s e s p o s a s y E l a m o r 
v e n c e e l e n g a ñ o ^ ^ Í S ^ V - S i 8 ^ ; ^ 
P A R I S A M Ü D L S L N O C H S 

' ^ S f f S S S : U n a n i ñ a d e c a b a l l e r í a 
Laapopaiama A c t u a l i d a d e s G a u m o n t l í i f í i f l ^ 

H C A P I T O L 
— v __ 

: a m o r £ 
Por al goanSamata RICARDO ZAMORA 

m u m m 

T E A T R O 

G i M E S M A R i K A y M U E 
Boy. doraine» Coiosalaa niti aa ca. Debida a laa retoimas del Teatro TnriJe hav rec: i •addn y coaeodldad.—La giadeTS ê mfea 
M u e b l e s a plazos y Ac tua l idades Gautnont 
^ S M ' E l gr i to de l a batal la , ^ / ¿ T Liger i ia 
de c a s c o s , v . J ^ J J S S & ^ J ^ ^ . Sembrador 
de d i chas . ^ ^ ¿ ^ . " u ^ S . D i e g o C o r r i e n t e s . 
- o ü i á o r ^ o i W K B í í A . -
Aaalto, M. — Selecta Orgaratla» — Boy, domingo, aemaclona! trcgiamá 

H O i l t B R E ; » M A L O S 

Katreoo por Qeorge ü'Brlem y Vine Bordea, 
por Barbara Lavarr y Linnel Barrí more. 

L a d a m a d e l a s C a m e S i a s «iUmoadtaa. por Rodolfo Tatastino. — EL CASAUE^O VAL EK. ñor Klchanl BartaaaMB y Doretty Mscliall. — fegnntfa fmn.tda Hovidailea 

D i f l H f l : R O P f i : flRGEHTIHfi 
Hry. di-mingo. extraonUB&riaa aeaiocos. - ILoinal da once a una farde, «cogido programa-, cou aeosacloualaj aatreaos- - fUEXU de la eensaeional aatverpmdaccion l'AHAilüUXl 

E L M h O E b f l S E S P O S A 
por VLORENCE •. llXJSi. TOM UOUBK y X ' .KH ÜTEKUSU 

i 

, ^ S f » E l a m o r v e n c e a i e n c a ñ o 
> ^ ^ S ü S í f e S N o t i c i a r i o F O X , 23 

Z ^ d S S S S S f f ^ S S T e n d e r o y t e n o r i o . 
Noefae. otro muualiouao T acosactonal estreno. — La eiesantiaiiba 1 
S S S ^ - S t P A R I S A M E D Í A N O C H E 

por JETTA UOUDAL y EUUUKD BLüXf. .; Hattan». Im^ea.!—a|iaia programa de f-troao» I-a ntrier i diñarla supergrodiirelia O wami ti» las aspeooa, por FLOKKKCE 1 Vli>>Uy rOÍI üoORK -I^aelosal DfMcnia de grandes aTeotorv 1 1*1 ea'opei por TOM 11LKK r CHIBCITA. — fS atoarWWeia co- 1 media d-auiMca «•arla •«••día noche por JKTTA QtXJDiL v 1 KDUOKD BUIIXS y la dtrertlda cinta Una nMIa tfo ca«»ar¡efla, 3 por BABY PKílUr. i 

http://obi.it
http://Martet.noel14.erau


E L DILUVIO Domingo l i de seplieabie da lt»27. PKQ. i 

J ARISTOCRATICOS SALONES 
5 K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 

Les orodiieoto» de ramillas distinguida* 
ORQUESTAS JOVCB - TORRENS 

llar- domliiso. — tiranilioeo y selecto Drograma de reprisea. Mailnml du once a una. — '1 arda, .«oslón conlinua de tres v media a c cho. y no-
rvSe;»"iS.- n o t i c i a r i o F o x 
u i v o ^ e i i e i n o ñ í o s 

t pr>clo«a comedia por el ffran artista HON- Ut a n l A a ma/l] • í TKUÎ UE y ra masnítica obra dramática **C IIICUI4 
í ««.-Vio 'erSacioa <!•• IA slmpitlcaartista IIAÜHA i.A PLAN'IK. -
* nOLIIC, Ma&ana. inurd. CULOSALPKOGKAMA DE ICKt'KI-BÜ 
i Noticiario ' ox n ú m . 25. - L a ch ica del tax i , 
¿ v la grandiosa ix-lfcuia V OtE ras IMPERIALES, poi KAQUKL M&-
* LLEK.—Ñola: hst'-ít programas de raprisessOIo so pro\ ectarán un día. 
I-: -:-***+**-:-:":"!">'><"M 

m m m 

e n 

8 k 
i j r r C A P I T O L 

c a s a — » — 

Por el guardameta RICARDO ZAMORA 
C I N E P R I N C E S A 
*0Zi¿Zodo D o c t o r , n o a p r i e t e u s t e d *a£W£u&üa 
I n g e n i o d e M e r e n g u i t o L a h i j a d e l 
c a p i t á n ^ S T J ^ N o t i c i a r i o F o x E l 13 
de l a b u e n a s u e r t e p o r { v ^ L a c a m a d e o r o 

.Kir Kod la Koquc. - .Uataiia. grandiosos cstrf-nos 
I N E D T O R A M A 

l'rograma cara tioy. domiajfO grandes sesiones. — Tanie. estreno: Snl-«add por la radie. - Noche estreno: El grito de batalla. - Koveda-iaa iniernacionalas. - La cama de ero. - La mufleea de madera. Cariño ciego y egoísmo, por Laura La fiante --La mu|er de lujo, por l,ee l'errv. - ti roba corazonea, cárnica de eziranrdlnarla risa. — ílanana. nuevos e Interesantes estrenos. 
C U N T E 

Coalla, .6J (¡unto a Caaanova). ilor. cr.Dtinua desde las cuatro. - Urqnesttoa Jaaz. Actualidades Oaumont cĥ rrot emigrante cúinlca —Mea da colegial oreoios» comedia 2 tm) mis. 'igato FOilx ce minante ría nrlmera Jornala déla ¡ova de rnu. ezlte 
J V t l G X J E J U . S T J F t O C ^ O f F 

J ueves próximo, segunda |r última Jornada de 

S p l e n d l d e i n e m a C i n e C o l ó n 
-ensato ce -ionio 217, A. del featro, as. 

fetogr^a: No¥8dail88 - Gaza mayor. ^ Peri -
QQito y la dama de compañía • K o e n i g m a r k , M.;vra jornada, oor _ C| 10 Aa |a enorto ñor Kichard Diz. - £a-Uajuette DuTio» Eil W 110 Ifl SUCIlC, trenos tarde y noeA» 
KoeDigraark, E l tren del placer, " " ¿ f i s * 

S C L E G T C I N E M A 
salmerón I7t. m OntussOns Oalmso. Bov: Revista, Hazañas de Rum - Tin-Cara r éxito del ot wtraonlluaHo La tuerza del querer, por'lliomas Melghau. — Mi Sue pagan, por l'ola NegrI. 

P A T H E P A L A C b S a l ó n Re ina V ic tor ia 
* n°y- domlnŝ ).-Matinal dallal. Sastaoaj Urde * noche. Scorlsa 4 ,. w. hermosa orodoccldn «saallola, oreaolón de Juan d« Urdoftar '•' âu (iemaa. - tí cV--.no murmullo, MlSton -i-rredia por ia. -Revista i>atn* 3S.-pnr Ronés Adoráe yJoka Mancha por mancha, por 
• t "iebre Tom Uls' - *«"!»'•'> SCOi, oOatioa Z l'nv 0,0 i"--*®»! Ile|:riá;- .'-l ^ran (•«•»!•, pm i íll,">0rt (.'Metro iofawirn.)-Estreno: Mancl « l'Borgo O Brlen. 

i C A P I T O L C I N E M A 
| fELEFONO A. 8« 

X Hoy. DDMISQtt. — Oran semita matinal de once a una. - TARDE sa-• slon conunna de tras y media a octio. — NOC1Í& 't- nueve y media a T doce y cuartc-Kstrenna y is MAOSIKK'A KICI'KIHK da la aagesilra produceldn de la celebre marca U F. A. 

V A R I E T T É 
maravillosa Inleruretacidn da los colosos artistas LTA DE PUITT y EMIL JAN'NINUS. - HtIMAMO cOOlSMO. produecidn americana, ñor MAKUAÜITA DIC LA RlMTB v JIIUN SUWKKS -LA CQ-.eFA OE JASOMCILLO. cómica. MtVIST» PArMc.- MII KC H.K'.sensa­cional ItePSISE <ie la estopeada obra da los AKTIsTAS ASOCIADOS 

^ I F Í ^ L T - A . J N T E í G r ^ t O 
por el Incomparable DUUOLÁ8 FAIRBAHKS. 

rsiSfono 8ASS A 
onyLt^i.i uousmiiL UIRIÜIDA fon «L RAABIHO ULAX >Rt. H«»T, domingo. Tarda v noche O=11 TE DE CALIDAD, por ESTBBB EAL3TON, y EL HMK> PxOOlOO, per UKETA NI8SEN v BUIEST TOBKEKC'B. - Dos magnítoos raprlses PAKAUUU.NT. 
ROTA: Debido al sistema de refrigeración qna posea el Coi las va 

se distreta on dicho local da una temperatura deliciosa. 
***** **** •:•****•< 

± s 

m 

e n 

m C A P I T O L 
— r — 

"Per el guardameta « CAÍDO ZAMORA , 

I M O N U M E N T A L :: P f l D R ü j 
| W f l L K P l f l - E X e E b S I G R ; 
« Hoy. DOHIEOO - Ora a sesión matinal da enea a ana. aUBLOOC ' * nuTKCClUl de la emocionante producción dramAtlca americana Os ruidoso éxito , 

L A S D O S H U É R F A N A S i 
pseveeSAtidose toda la obra entera, feratldab'e creación da DükUTHT y ULXAM 3UU. - Mtw Uas Estrofas dal CAM iO da U CUCO A sena cantadla por mu aotabillslma TIPLE. 

LA «SÜDALLA DRL PORTERO, hlM mor cdsatoo. 
AOTUALIOAOSS UNIVERSAL 

•a-rti l divertidísimo 2 ílJLUlp nim oómieo. Programa aaimmlsdii ooc S a n g r e 
m i " l ^ - s T E l etorao marmallo. : 

Mahaaa, l,UHBSi MI PRMSRRA AVENTURA, por la Motil ', WANDA HAWLET. - EL anRMO MUHMUL̂ O. — SAMARE Z AZUL. — REVISTA PATHC. indornaeloaas. y al aaaiavlllnao «sito LAS DOS HUCRFAMAS. 

D E P O R T E S 

O J L M 7 S r i S S . F , X A . - JUOTRS . B O X E O 
C A M P E O N A T O D E E U R O P A 

del peso mosca sa 16 rouods P I R R A N contra P R T T I T B I O H H T 
Ü ^ - Y O contra S ^ B I L L E I 

http://cV--.no


Domingo 11 do sepiiembr* de lOtT. E L DILUVIO 

por V 1 C T Ü K M C . L A O L E N , D O L O A E S D E L R I O y E D M U N D L O W E 

1 

D E ! L A T E M P O H A D A 1 9 2 7 - 2 8 

E L P R E C I O D E L A G L O R Í A 

A M A N E C E R F D I 
por O E Ü R Q E O ' B R I E N y ( A N E T O A Y N ü R I I I I I 

! E L S É P T I M O C I E L O 
por I A N E T Q A Y N Ü R y C H A R L E S F A R R E L L 

11 B g j o i e p i f l s c B e n b e l p l & c e v 
por G R E T A G A R B O y A S T A N I E L S E N 

l i l i L A D I I O M ! í 
por S A N D R A M I L Ü W A N O F F y M A R C E L A A L B A N Í 

f * * * * * * * * l * t*t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * " > * * * * * & > * * * * * ' V * * < ^ 

I I M D J E i í l i m i I E M j z s ^ r t . 

por H U G U ü T T E D U P L O S y L E O N M A T H O T « T W W o o w a y i t t » . a 

L A C I U D A D C A S T I G A D A 
F I L M S U P E R D I A N A 

í * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * :•***« ••»•>! t u 

¡ r \ \ . 

N O C H E N U P C I A L 
( S u p e r d i a n a ) por L I L I D A M I T A y P A U L R I C H S T E R jíllluWlíi..' 

E L E S P E J O D E L A D I C H A 
| ( S u p e r d i a n a ) por L 1 L Y D A M I T A y W E R N E R K R A U S 



EL DELO VIO flomingro 11 d« septiembre de 1927. PAO. T 

1 ¡ l nmm mwMjML 
1 Prodnccidn Non-Ptat-Oltri por L O N C H A N E Y ^ ^ ¿ S ^ ^ T ^ L A A. * A A * »- -» ̂ - » A< I 'i' I' P V V # * • • • V P 

E L D E M O N I O V L f l C D R N E 
Producclén Noa-Plas-Dltra por G R E T A G A R B O y J O H N G 1 L B E R T 

! L f l T I E R R A D L T O D O S 
Prodaeción ROD-Pias-Ultra coa C r e t a G a r b o y 'Anton io M o r e n o 

Atfitffĉ JfcAifiI*I fî AJiA 
T 1*1 W XV V 4' 't' 'W ™ W i 

E L C A B A L L E R O D E L A M O R 
P r o d u c c i ó n iNon-P lus -U l t ra • P o r JOHíS G 1 L B E R T \ Prod iu 

A D I O S J U V E N T U D 
S e l e c c i ó n G A U M O M D I A M A N T E A Z U L P o r C a r m e n B o n i 

D O N Q U I J O T E D E L A M A N C H A 
S e l e c c i ó n G A U V i O ^ T DIA » \ A M E A Z U L S i r e c c i ó n de L a u L a u r i t z e n 

L A T I A R A M O N A 
P R O D U C C I O N N A C I O N A L G A U M O N T X r t i s t a s e s p a ñ o l e ! 

B O D A S S A N G R I E N T A S 
S e l e c c i ó n G A U M O N T DI A H A N T E A Z U L U í t i m a c r e a c i ó n de M a r í a J a c o W a l 

i M V A ; E L ' C A L A N T E A T i m 
S e f t c c i ó n G A U Y I O N T M A M A N T E A Z U L P o r I V A N M O S J O U I Ü N B 

L A N O V E L A D E U N J O V E N P O B R E 
S e l e c c i ó n G A U M O N T Di A M A N T E A Z U L P o r S U I Y V E R N O S 

>*^****»W.»» .>»^»#» ,M,t l , l . ,H ,»t ,«»»»»»»«^ * * * * * * * • • » I - H . « < * » » » « « » M « > l t O » > » » 
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D E L i A T E M P O R A D A 1 9 2 7 - 2 8 

D O N J U A N 
por J O H N B A R R Y M O R E Y M A K Y A S T O R 

• 
• ( F u e r a de S e l e c c i o n e s 

p r o g r a m a ) o r a n L u x o r t 
V e r d a g u e r I 

( F u e r a de S e l e c c i o n e s ' | 
p r o g r a m a ) flran L u x o r 

V e r d a q u e r 1 por J O H N B A R R Y M O R E Y D O L O R E S C 0 S 1 E L L 0 

H O M B R E S D E A C E R O 

• 

por M I L T O N S I L L S 

M f i R G f l R I T f l G H U T I E R 
por N O R / V U T A L M A D G E 

L O S C H I C O S D E L f i E S C U E L A 
por P I T O U T O 

EXCLUSIVAS | 

T R I A N 
[ • • • • • • • • • • • « <"H-t-̂  ************* y********^******************************-- '•***•*<••. .--.-i 
B A I L E S 

D A N C I N G P A L A C E 

Klecu»v-alug de baile. - ('on«s, iM. cerca olauTatoau 
H o y , t a r d e y n o c h e . G R A N D E S B A I L E S Halnctua pr. cramca oor la ooianle BANDA DANCING que dirige al maestra I.KUM A Por ia noche éxito de las TELAUAH • !•: I ,K r \ - de la 80C1KDAD. 

V E N U S S P O R T * P A L A C E B A L L 
Ronda tfa san Antonio. 02 • 04 . rigrc. 17 Hoy domingo, tanle. balie de socle lad oor la banda Venus Sport, dlrl 

Sda por el señor l'ousa. - Noc&e. el sin Igual baile de Hl.ATA. en el qne se sequIarA a laa sefiontas eoncoirentes con nn sorteo de 85 PKSKTAS, como premio únloo para la aeftorlta agraciada con el nümuro de la»Derte. Estreaoai i ASÍ. DOBLE MENDOZA FOXTKOI UNA OI.OIA. ' < CHAKI.KHTON. MONIMAKT. 

NOGBBi KNTKADA. DNA PESETA 

Calle Valencia.- número 179 .eoiro caites Aribao j Hnntaccrj, 
E l Salón de Baile m á s ventilado, fresco e h ig ién ico 

ce esta Ciudad. 
H o y , d o m i n j i o , t a r d e , g r a n b a i l e r / a M ^ : la «El Delirio Musical» que dlilge el maestro sunor CASAS — Siempre esUvoos de añeros bailables. 

L A B O H E M I A 
E s p l é n d i d o S a l ó n d e B a i l e 

Local recientemente decorado y totalmente reformado Hoy JneTen: ORAN DES BAILES TABDB V MOCRB por ladampie aplaudida BANDA IOLEMAH — rnsnnerables programas eon estrenos de los mejores nnHMielInniH 
I m p o r t a n t e ^ ¿ ^ i X ? * Bailes cont ínaos alterrd0 
B A N D A I G L E S I A S y el J A Z Z B A N D L L I V E R I A 

PRECIOS POPULARES 
E n t r a d a , U N A p e s e t a 

I V U K V O I W L X J I V Ü O 
Monumental aaMn de baile — MarquAa del Duero, ao 

KEFKIOERADO POS DOCK VENTILADORES 
Hoy. tarda y nooba-

G R A N D E S B A I L E S 
ameolBJtdoa por la 

B A N D A N U E V O i V i U N D O 
MaaatnM O. Leopoldo Burguéa 1.MO parejas bailan el CHARLESTOH MOCHE: 1 PfA. TAHOEí l'aO PTAe' 



E L DILUVIO Domingo 11 de sepU^mbre ii« 102T. PAO. 9 

• Kl. l UUSBO lili MODA - - MAKyUKÜ UKL IMIl-KO. « 
* 
4 4 4 4 

Todoi los día i. primero: I.» rerlaU i * gr*a éxito en doi Mtos 
L , a s s i e t e n i ñ a s d e E S c i J a 

Secundo; El apropúaito odmlao lírico ni na acto 

I R O B E S H E H R V M O D E S 
7 o LA ULIIMA CRU^BA arabas obras orixlaaiM da Torre* del Alamo « y Ascujo, música dai maauro Balacaar. 4 KUTAi £1 essectáculo emplau puowaimer.to a las cuatro d« la tarda 4 • v ale? de la noche * ^ • 
D I V E R S I O N E S V f l R I A b 

t G ^ V X O T A í*» | 
* SarTlelo basta la uua de la uocfle.-Ketcaln do 500 pesetas MU un solo '' * premio. -Sesiones úe cine gratuitas todas la* uocbos en ei líesl̂ urant ' * Mar 1 CcL — HÁ sitio mas delicioso de Barcelona. ^ 
M**+**4^><-t*&*'f ••>•>•>•>********** 

L A B U E N A S O M B R A 
Cabaret de Primer Orden - Olnjol, 3 (Plaza Teatro) Tal. 1186-A 

DE 6 fARDE A 3 fC-'.D"?JSADA 

} 40 DAHZARíHls — j 0B0DE8TA "GHAN-TAM^ 
ALEORIA, all£N HU ^OR V C;a.UJ' RéS BOHITAS 

ORAMÜ AUD1CIUNS DE SAUKANES !>KH LA «COBLA CAKIO'O» tOTS ELS D1CUENGE8 Y DIXtt FESTIliS da 6 a 9 da la tarda 
L A S P L A N A S D E V A L L V I D R E R A 

^ 1 T i t o i d a l D o ! 
fanoiamas maravillcsoa. — Airas taiadables cou ei ambiente salutífero de los pinos.—Emocionantes atracoiooes. SARDANAS porU cobia «Tarrasa». - FU£«OS 4APON£S¿S con •aealo sorpieta páralos niños. - GLOBOS ORO I ESCOtf. - POLICHINELAS. 

Gigantesca A t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o - M u s e o 
de g u e r r a - f r e o de m o n t a ñ a , etc., e tc . 

Servicio diario hasta la una da la matiiugada. Rran reflector e;OC-JI 
M. - iodos ios dias testiros misa a las :ioce ea el temólo del Sagrado CoraaO 

í P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L I 
,•. U*v, domingo. U de Saptieaibra Tarda, a las cuatro v media 2 

¡EL ACONTECIMlEJiTO DEL DIA! J 
L O S C H A R R O S M E X I C A N O S I 

• 7 Uerraoao* y brams noTilloá, 7 f 
de D. QU.ME1ÍS1NDO LLORENTE oriundos da TICENTE HARTINEK | 
DBBO T de los tres no villeros mil idrena* y de mayor presliKlo * ea al toreo T 

C H I Q U I T O D E L A A U D I E N C I A | 
E S P O N T A N E O 
R A F A E L I T O 

SOMBRA. 1 9 - SOL, 1*50 *i datpxe-to para ambas tansioaa* ba qne dado abierto en al Pricelpal pataca. 

Al rompeslaa.—Paaale SO can limo».- luiaroadero de la Puerta de la f-az (frente a ia Aduana) 

T U R O - P A R K 
IHUB1ISU8 JAMMKES. MiOMinCAB ATKAOOIdNKS. Hoy, 4omineo. Urda j noche, OIUNDIUilOS BAILES DE SALON aa al 

E N V E L A T M O N U M E N T A L 
aman!7ajos por i* baada ítaBT¡SKN»K.-t'AKR RESTAÜUAHT LAKBU -Nota: MaOana. lonas, db da la FIEdTi MAYnR. Interasantai festejo* ao i» barriada y tarta y acaba bailas da aal6n eu el 

E N V E L A T M O N U M E N T A L 
C D U S I C - H A ü ü S 

A S A L T O . 12 
imROt NOCHE II a 3'30 D A N C I N G 

J A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
EL LOCAL *5AS FivESCO DE dAKCELONA 

CORRIENTES DE HIELO NATURAL A LA VISTA DEL PÚBLICO 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 
REAL ¥ CRIOLLA ORQUESTA • PARELLAOA» 

A P O L O P A L A C E Todos les dias <lo cinco dr la tarde uosta tras madrugada, espectieoloa a aire Ubre ao ia fantástica 
G L O R I E T A T A B A R I N 

20 artistas - Mualc-MaU — VarietAs - Oanzlng — 40 danzarinas 
Las * Hermanan Pastrans. - Bailas modernos por la orquestina The Blues aand. — Ueapuéa del concierto Boxeo por amateura. 

I R O V A L C O N C E R T Í 
| M A K ^ L J B S D E L D U S K O o m i . lOe :• Paquita PraiWa. Domi, C. Montas, M. Vlianoxa, A. Borráa' P. Komau R. Aagiada, M. oalvez, C Moruoha, 2ullma IDEAL PORTEAfTA 
% * M. SOLDEVILA. - ^ ^ ^ u 1 . ' MARI SOL ^ 
T txltazo mandloao da laoleeante dansarlna 
I B L A N C A N E G R I 
• RICA PRSSfMIACION VARIADO REPERTORIO 

x r̂premlente éxito da la notable oansoniata 
I P A Q U I T A M I R E T 
.:. I.a cata de mis economía y seriedad en loa prado*. 

I B A - T A - C L A N 

Exito ¡nandloao de la 

M a r a u é e d e l D u e r o , & S 
Todos loe días, tarda, a las trae j media y noche, a las na ave T aiadl» Oran éxito da Manolita collado v H ama ana* (erra 

S e l l E L X 3 o r l t , E t 
Grandes eonjantos por 20 hermosas artistas 

Hoy, al TCderii LA PIPA DE LA PAZ 
Xaa^aorüe;mSS J o s é Palassa de Marcliena y , U 
Ramírez Heredia ^ " ^ ' ^ ^ S F ^ O N ' 6 ^ 

Nuevos en Barcelona 

i 
+ 
• 
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M O U L I N R O U G E 
v AKIKIiAt>K« 'WrKHNAl.'lliNAI F.S . KMIMIKWi» KX i HA VIKK/ bU otogmnm mAa imporlAuiv de Uurcciuiia. — L&s fnAs î reoM bellas T elrsnnlr' atll̂ ua r taiiKiilsias: Carmen, Pu.ido, Marti, Quada-lup«f Carmela, Eatolbel. Nacarina, Xosaies. Jove Carmen Olaz. Hungría, Bosa de Oro utoila, Fon. Hlcart, Mor» Perla. Planteila. t»p«no:lta Prtncealta. LOL> TA u-AZ. ^AM t̂RITM BLSA OACMS, MERCeOEb PLERV. PEPITA ORIENIE 

M E R C E O E S B A R O J A 
Hoy. Debut de la bella canxnnotlata 

J f E S / V I E W A L D A C 5 Y S 
Grandloao éxito del eipccticulo de varluiús Internacional 

V i e r n e s - B O X E O ^ d í a 18 6D boxeadorea «amitears». 60, bajo In dlrrccldn del renómbra lo ex camoeán de Kspnúa FRANK PUIU. Lacaaade mi-i seriedad en loa pieclos 

n i — n • II i — m i r n n i n w » » » n | 
x 1 ° O I s / L 1 P E l Y A 

PUPÜLAB SALON - IEL.EFUNÜ V458 A 
* TODOS LOS DIAS * Z Tarde, a las canlro menos enano. - Noche, a las dleE menos cuarto. 2 4* Concierto por SO bellisinias artistas. 90, cmre las que se dastacam * t. Román, Súnehsz, Kuls, Trigo, Panamá. Clavellina. Eams- ? i , raldita, Pilarín. — lluv. ilebnt Amparito Esther. X 
• 
# P i l a r P a l a c i o # Z i n g a r i t a % 

# I 3 . M U A R E S # 
(estrella de mo.la. reina del cbarleston) Oran éxito de 

clowns pnrodistaa musicales. Bor,elTodevll LA CASA DE IOCAME ROQU¿ 

SAN'TÜ DEL DIA; Nuestra Señora de la Bonanora Sale el Sol a las C-27 mabana — Se pone a Ia4 7 8 tarde - Salu la luna a las i; 3Jm>cba — So pona a las 8 madraeada Luna llena a las 1213 de la tarde en l'bcls SAN 10 D£ MAÑANA: El Santo Nombre de María y eau Leoncio 

N O V E L A S 

MMÍÍ o¿ m m i 

EL MANSUETO o LAS CUEVAS DE MONTSEHRAT 
DOS MUNDOS 
AZARES DE LA FORTUNA (1.* parte) 
AZARES DE LA FORTUNA (2.* parle, 
EL SECRETO DE LA TORRE y CHISMES DE VECINDAD 
BOCETOS 
INTRIGAS DE CAMPANARIO 
EL DOCTOR PERIQUIN 
A GrtANOES MALES... y LOS DOS CAPITALES 
AL BORDE DEL ABISMO 
POR DONDE MENOS SE PIENSA... J LA PLATAFORMA 

DEL DIABLO 
LAS IRAS DE UN PADRE 
LANCES DE HONOR 
LA FAMILIA DEL MARQUES 
EL PROBLEMA DE MI VIDA 
JUSTICIA HUMANA y UN SACRIFICIO 
LOS CONSEJOS DE DON ROQUE 
ROCA NEGRA y RAFAELA 
TEODORA | 
VELAR DESPUES DE MORIR... y ¡PARRICIDAI 
EL BAZAR DE LOS TRES REYES 
LA PROTECCION DE UN DESVALIDO 
ECOS DE LA MONTADA (1.* parte) . 

I 
ECOS DE LA MONTANA (2.* parle) 
ECOS DE LA MONTANA (3.* puM) 
TELHO TELMON (i." parte) 
TELMO TELMON (2.' parte) > 
EQUILIBRIOS y UN AGENTE OS LA PROVIDENCIA 
LUCHA ESTERIL 
EL TESTAMENTO DE DON PROCOPIO y LOS HIJOS BEL AZAR 
LA GRANJA DE SAN CAR'-Od 
UN BUEN DESEO 

S e i a a l l a n c i é v e n t a © n e s t a A c i m i n í s t r a c n O r j . 

B i b l i o t e c a s , m u s e o s y 
a r c h i v o s 

Instituí d'Estudls Catalana. — Palacio da la üeneraUüaJ ual.iiana, por la calle del Obispo. — Abierto todo el aflo, de diez • una y de cuatro a ocho, menos ios días tei< Uvos. 
Biblioteca púoiloa obrera do la Escola So* clalista. — Pasaje da san Benito, 8, 1.* —i Abierta todos los dias laborables, de üets j media a diez de la nooiie, excepto los miürcoles, y ios días festivos de diei i doce de la mañana 
Biblioteca del Pueblo (Ganada. 18, l.*)i eostcnlda por la Asociación de la Prensa Dia­rla y abierta de 6 a 8 de la noohe todoi "os días laborables. 
Archivo del Real Patrimonio, — RambU do Sania Móoica, '¿2, principal.—Abierto di nueve a doce y de tres a cinco. 
Biblioteca del colegio do Medicina. " Ka La Biblioteca circulante y pública del In* tltut de Cultura de la Dona está abierta di dle* a doce y media de la mañana y de cin­co a oebo y media ds la tarde los días la­borables, y de diez a doce j de onstro 1 tíoco v media los domingos. Los Iones P* la maflai . 
Archivo Municipal Administrativo. — U el segundo piso de la Casa Consistorial. Abierto si público de nueve y media a treca y media, los días laborables. 
Biblioteca Arnús. — Paseo de San JnUlj número 8r>. principal. — Abierta todo el de 18 a 20. menos los días festivos. 
Biblioteca Provincial.—En el piso príj' blpal de la Unlversidid Literaria.—Ablen* 
Archivo de la Corona de AragOn. — En ediQcio do esta nombre, calle de los Conde* de Barcelona. — Abierto de ocho a dos " a doce onra los turistas. 
Biblictoca de la Escuela Elemental '*] Trabajo. — UrRei, 187. — Abierta wooi los dias laborables, de seis a ocbo J o'J' día do la noche, y los domingos, "le din a doce y media, i.os días festivos en»* semana permanecerá ablcrla. 
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R E C U E R D O S D E 

M I L A R G A V I D A 

Se ha puesto a la venta el segundo volumen de las inte­
resant í s imas Memorias que don Conrado Roure publica en 
E L D I L U V I O . 

La ed ic ión ha sido cuidadosamente revisada y anotada 
por el autor, conteniendo numerosos retratos, escenas h i s t ó ­
ricas y vistas de edificios, paseos, e t c é t e r a , de la antigua 
Barcelona. Avalora la obra un magnífico retrato de don 
Conrado Roure. 

Precio: 3 * 5 0 pesetas en rústica y 3 pesetas elegan­
temente encuadernado. 
De venta en nuestra Administración, librerías y quioscos 

V I D A i U D l C I A L 
En ta Aadifineia 

Sañalaraisntes para mañana 
SALA DE VACACIOXBS 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
farras». — Desahaolo. •— Trinidad AW-*ta costra la Sindicatura de la quiebra de Ignieio Areh. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Universidad. — Un lncidenta «o cansa par esUfa. Concapeión. — Un Juicio oral por robo contra EsUnUIao Ullaslreüs. Concepción. — Un juicio oral por hurto contra Petra Hernández. 
SESALAMIENTOS P.\HA EL MARTE» 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
OncefKMin. — Un Juicio oral por turto ê dPa Juan Pasada. Oeste. — Un juicio oral por robo contra Juan Pasada. Universidad. — Un incidenle en causa por Calata «eguida contra Jorge Welsel. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DE LOS TRIBUNAL!» 

BALA DE VACACIONES 
Robo. Compareció ante el tribunal Rafael Orna, Quien, segftn las conclusiones del flseal, en ' de diciembre úlUmo, Junto con otroa tres sujetos, penetró en U Uenda de mercerfc <|iie don Juan Callellas nosee en Artía, llo->in<losc pineros por ralor do 9,997 nes6-us. Por este becbo solicitó el representante del ministerio público, señor Marti dt Ve-que se ImpAslera al procesado la pena tre» aftOB. sais mesas y t i días de pre-»uho correccional, aoreeiando te agravante & reincidencia. Los otros tres sujetos que acampanaban *' acusado cuando se cometió al hecho de unos no fueron hallados por la policía. 

Viste da Un Inciden!". 
E"! U Audiencia se celebró ayer te viste v i ¡acídente que dimana da Ja causa ins­

truida por el Juzgada de la Barccloaota con. tra Manuel Sabio por el delito de homicidio cometido en Nueva Urleans. Lúi trflraaales norteamericanos pusieron en libertad por MI* de prnebas al Sabio; pero al llegar a este ciudad fué nuevamen­te detenido y «ncansado a querella da en pariente del muerto. 
El~Bscal sostuvo que. a pesar de haber sido Juzgada la causa, debe abrirse el Jálelo oral por cnanto la libertad que se conoe-illó al Manuel Sabio fué debida a una re­solución equivalente al sobreseimiento pro­visional, lo cual DO priva a la soberanía es-panola de Juzgar nuevamente el proceso. 
El letrado defensor, seflor Pon y Sabater. en su razonado Informe sostuvo que no es­tá el fiscal en lo cierto al sostener que se trate de Un sobreseimiento proTisíonal, pues­to que el cónsul espafiol ei Nueva Orlcana certificó que fué puesto en libertad por ha­ber quedado JnstlQeado que obró en defen­sa propia. 
Para reforzar sus árcamelos el señor Pou y Sabater eltó varias Memorias de la fiscalía del Tribunal Supremo en las qua as expresa que el sobreseimiento libre prodnee la excepción de cosa Juzgada que alega. La resolución de este Incidente se espo­ra con verdadero Interés. 

En Ifii Jnzgadas 
OtMgenclaa. 

Durante sus horaa de guardia el Juzga­do Instructor del distrito da la Concepción, secretarla del seflor Guardiola, instruyó l í diligencias, habiendo ingresado en los cala­bozos del Palaoio de Justicia dos detenidos. A tea once da la maflana le sustituyó el del distrito del Hospital, secretada de! seOor Comas, a quiOD este maflana, a la misma hora, relevará el del distrito de la Audiencia, secretarla fiel sefior Casanovas. Maflana desempeñará el servíalo de guar­dia el Jnzfrado del distrito da la Lonjt. sa-sretaria del seflor Riera y Sans. 
Qslietaa en malas cendldonea. 

Meroedes Sabanéa compareció anta al Juzgado, denunotendo que habla adquirido en un cstableciralento da ella ciudad unas galletas y supone que no están en buenaa condletones para el consumo. La denunciante entregó parte del género adquirido. Marido cariñoso a la eárcat 
Joaquín Albalata fué detenido por ha­ber causado lesiones de pronósticn resétva­

do a su esposa, a quien dM un fuerte bo-tellazo en la cabeza. El cariBoeo marido ingresó en los cala­bozos del Palacio de JusUela. desda dooda será trasladado a la eárcsL 
Agresión a un guardia. Serafina Rodríguez González fué deten* da por hiber agredido a un guardia de sa-gurfdad llamado .Hilario Martínez. Ocurrió el hecho en la calle del Princlpd de Viana La detenida nasó a los calabozos del Jua­gado. tentado a la autoridad 

Ramón Gracia Colmar, dueflo de una ta­berna site en te ealle del Arco del Teatro, fué detenido por haber agredido a un agen­te de vigtlancía. Según parece, la policía sespechaba da que el Gracia conocía al autor de un hurto y para averiguarlo se personaron tres agen­tes en la taberna de su propiedad, Interro­gándole. Negó el dueflo de la taberna y. al insistir uno de los agestes en sus preguntas, aquél empufló un cacblllo. agrediéndole. Se le condejo al Juzgado de gu.i-JIa. In­gresando en los calabozos. 
Del rapto de una niña. 

El Juzgado instructor del distrita del Oeste dktó auto de procesamiento y prisión sin fianza contra Luisa Ollera Morena, au­tora del rapto de la ñifla Montserrat Clve-ra. oeurrido el tusado miércoles en la Ave­nida del Tibldabo. Se Inoorporó al cargo. 
El Juez del dUtrito del Sur, don Ignacio Lecea. terminada la Uoenela qna le fué concedida, se ha posesionado nuevamente dé su cargo. Juez Indispuesto. 
El Juez del distrito del Oeste, don Rua­na ventura Sánchez Caflete, se halla india-puesto, habiéndose encargado del despacftd el Juea municipal auplente del distrilO: 

Extravio de décimos de la Lote­ría. 
María Santa Gánala Planas comparecM ante la policía, denunciando que ay?r se la extraviaren dos décimos del número 9,691, correspondientes al sorteo de maflana. El Juzgado dió orden al administrador da Loterías correspondiente para que, en casa de salir premiado aquel número, no luga efectiva la canillad cuando so latente el co­bro. Lostonodo en rifle. 
Carlos Vera en su domlciio de la ralla de la Diputación, número 8?, fué agredida — según denunció a la policía — por tai sujeto llamado Julián García, que le propt nó un fuerte pufletazo en la cara, raasin-dole lesiones ds pronóstico levo, de las qua fué ourado en el cercano Dispensarlo mtnm-clpal. 

Denuncia por chantaga 
La presentó «loo AroWUe de Vite, comeí-clanle de esta dudad, oontra un ex depe*-dtente suyo, a quien sonsa de haberle de-n un ciado por supuestas defraudaciones a Hacienda con el prooóslto de conseguir da­le rm ¡na ds cmtldad en metálioo. HurtM 
Blas Romero, son domicilio en la caBa de Anselmo Clavé, ndmero S, l.» fonda, de­nunció que le fué sustraído un reiol de or», unas gafas • seis pesetas en metálica di su hablteolón. — Felisa Retamar puse en oonocimlan-to de la policía que al pasar por la calla de San Antonio Abad le fué sustraída una rarterlta que guardaba dentro del bolso di mano y que contenía 99'70 pesetas. 
—• A Franclsso Redondo en el paseo Na­cional le fué hartada, ignora por quién. K cartera eonlcn'ondo diversos doeumentoa y una peque lia cantidad an metálico. Denunció el heohs al Juzgada. 
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Contra una pitonisa. 
Dos agraoladaa muohaoliiu donunclaroo a la policía haber entregado varlaa cantida­des, hasta un total de &00 pesetaa, a uua mu Jer para que lee anticipara au porvenir. Cuando BU pus i orón que la pitonisa tenia oaslante dinero fueron a visitarla, enterán­dose de que habla desaparecido de esla clu-dad. 1 Todavía hay oindldosT 

Hurto en un tren. 
Antonio Romero López denunció que via­jando en un tro,, proeedento de Portbou le fué sustraída la cartera conteniendo vaiioa documentos de Interés 7 una nequefla suma. Supone el denunelanle que loa autores de la eustracolón fueron dos sujetos que viaja­ban oon 61 en el mtarno vagón. 

¿Caducará un premio de la Lo­
tería? 

En el sorteo celebrado en H de septiem­bre del aflo último salló premiado el número 8,885 con el segundo premio. 
Uno de los décimos lo poseía don Pon-olano Julián Ravenat, el cual hubo de au-•entarae de esta ciudad y ahora no sabe qué hizo del décimo premiado. Como sea que caduca gl plazo legal pa­ra cobrarlo en el día de hoy, el seflor Ju­lián denunció el hecho al Juzgado por si le habla sido sustraído el décimo. Teniendo en cuenta que no se ha inten­tado su cobro, ¡o más probable es que no haya sido robado. 

D E L A C A S A G R A N D E 

La plaza del Qeneral Barrera. 
La Comisión municipal permanente en se­sión del día 16 del corriente se sirvió acor­dar que se dé el nombre del Ocneral Ba­rrera a la plaza situada Junto al templo de la Sagrada Familia. Lo que se hace público para que, lle­gando al conocimiento de cuantos les pu­diere Interesar, formulen las reclamaciones 

Íue estimen oportunas durante el término 9 20 días hábiles, en el que estarán de ma­nifiesto los antecedenles en el Negociado de estadística y demografía (Templarios, 9), de este Ayuntamiento. 
Le que no se pierde. 

Relación de los objetos hallados y depo-•Itados en la Mayordorola municipal, a dis­posición de las personas que acrediten ser •us duefios: Una cartera de piel conteniendo doourncn-tos a nombre de Fidel Ortlz; un llavero con dos llaves; un paquete con fotografías y do­cumentos ds escaso valor; una cartilla mili­tar oon fotografías y documentos a nombro de José Honda- doa Ihveros con siete lla-veoltas y dos llavlnes; un llavero cou tíos lleves; un estuche con anos lentes; una cartera de piel con tarjetas y fotografías; nn oertifleado de soltería a nombre de Joa­quín Borrás; un oertiBcado de nacimiento a nombre de Manuel Sorrlbes; dos plnnos; una llave inglesa; una cartera de piel co­lor belge, para seBora, eontenlendo dos pa-Buelos, retratos y un billete del Banco de Espafla; una llave; una manivela para auto. 
Laa colonias escolares. 

El regreso del segundo turno de colonias ésoolare* organizadas por el Ayuntamiento, 

que comenzó el día 8 del actual con la llegada de la de Hoyá, ha terminado con las ' de Casa Puig y Vilajoana. Además de los citados puntos, Calafeil, Arbuoias, Cardcdeu y Premiá de Dalt han constituido los cen­tros de veraneo de los pequeños escolares, que han vuelto todos a sus hogares con la salud y alegría reflejadas en el semblante y habiendo mejorado notablemente, como se comprueba en el reconocimiento médico que se efectúa después do su reincorporación a la vida ordinaria. Las llegadas de los pe­queños escolares, en conjunto unos 6&0, han constituido otras tantas notas de sim­patía, acudiendo las familias en masa a recibir a los pequeflog y aumándoso a su entusiasmo. 
Los escolaros han sido realbldos por el concejal ponente de colonias, señor Bonet de! Rio; el Jefe del Negociado da Cultura, seflor Mitjans, y el ollolal encargado do co­lonias seflor Brandoly, siendo los pequeflue-los obsequiados a su llegada al Palacio de Bellas Artes con dulces y refrescos y des­pidiéndose con sentidas pruebas de afecto para los profesores que han cuidado do ellos durante su estancia en las colonias. 

Reintegro a su cargo. 
Terminada la licencia que le J u i confe­rida, se ha reintegrado en el cargo el Inter­ventor municipal seflor Buxaderas. 

El pavimentado de laa Ramblas. 
Nota dada en la Alcaldía: 
"El día l." del corriente se dló comienzo a las obras que para proceder al pavimen­tado dellnitivo de las Ramblas son necesa­rias, y como se trata de la vía que esveo-razón de la ciudad, es preciso Insistir so­bre algunos extremos, ya expuestos en an­teriores notas, para conocimiento del pueblo de Barcelona. 
Este Ayuntamiento se ha impuesto la mi­sión do conseguir que sea Barcelona la gran ciudad que por tantos conoepto? me­rece ser y no como hasta ahora ha sido, una población grande, faltada de lodos aque­llos elementos que son Indispensables a una moderna urbe. 
La Imprevisora desorganización de la ma­yor parte de los servicios municipales, que paulatinamente este Ayuntamiento -va en­cauzando, ha venido -onstltuyendo, en cuan­to a servlolüs públicos del subsuelo se refiere, una verdadera vergüenza. Todos he­mos lamentado, a veoea con Justa indigna­ción, ese hacer y deshacer pavimentos, por ese continuo tejer y destejer de las Com­pañías de Agua, Gas, Electricidad, Teléfo­nos, etc., y por ello, en aquellas vías que han sido urbanizadas por el actual Ayun­tamiento, como la Granvla Diagonal, en »u parle ancha, se tuvieron en euenta los prin­cipios elementales en toda población mo­derna que se preocupa de loa servicios sub­terráneos antes de proceder a su urbaniza­ción exterior y a su pavimentado. 
En nuestras Ramblas, tab queridas por todos los barceloneses, como en una gran parte do la ciudad, hay que Ir renovando los antiguos pavimentos, en pésimo estado, por los qua las modernas reglas de pavl-mentadáQ imponen, y para ello es preciso, indispensable, proceder antes a la ordena­ción de los servicios públicos en el sub­suelo. Esto se hace ahora en la plaza de Catalufla y en las' Ramblas. Con estas me­didas do elemental previsión se acabará de una vez con ese tejer y destejer a que hornos hecho referencia 7 qn*. como hemos dicho, todos lamentamos. Es misión la que el actual Ayuntamiento ae ha Impuesto de momento poco o nada brillante y si aujeta a la crítica de los eternos descontentos y de aquellos que resultan perjudicados en 

sus comercios o negocios por las molesii». naturales de obras de tal magnitud; pero f\ cumplimiento del deber de loa que tila procuran el bien y engrandecimiento de Bv ceiona exige, confia del pueblo aensato » Justo, que en nuestra querida ciudad lo en su inmensa mayoría, un margen de D» ciencia para esta •¡erle da molestia» y obsi*. culos Inherentes a obras tan neceaarias. 
Se han iniciado en Barcelona obras inj. portantes y deflnltlvas, de una complloaclón sin precedentes y que no es probable vuel-van a presentarse, ya que por la Rambla pasa una serio de cables y eaoallzaolonei que forman el tronco de los principales ser, vicios de la ciudad, y asi, pues, deben cam­biarse y ordenarse definitivamente todas ea-fas eonducolones, sin entorpecer, ni atauler* disminuir, los mencionados servicios, tele­fónicos, de fuerza. Iluminación y abasteci­miento de aguas, no sólo públicos, si gat también particulares y de fábricas y talle­res de la ciudad. 
No obstante esla enorme compllcaolón, ta llevan estos trabajos con tal cuidado, esfuer­zo e intensidad que dentro de ooho a dles días empezarán las opcraelones de pavimen­tación en las calzadas de las Ramblas. 
Es, pues, necesario orieatar una vez mái a la opinión para (pie no sufra desvíos," 

La reforma de tas Casas Canal». 
torlales. 

El teniente de alcaide seflor Llansó, de­legado de Obras públicas, ha hecho las sl-guicntes manifestaciones: 
—Lis Casas Consistoriales no pueden se­guir como hasta ahora. No sólo resultan pe­queñas para las necesarias dependenolaf, si­no que carecen de la dignidad que la ca-tejjorla de la ciudad y la historia del edt» ¡Icio requieren. 
Construir unas nuevas Casas Consistoriv les es hoy imposible económicamente, sil contar que no podemos abandonar estas pa­redes en las que está escrita la historia i i la ciudad. Por ello 'lemoa adoptado el acuer­do que nos ha parecido factible: el de pro* longar las Casas Consistoriales hasta la ot­ile de Templarios. 
El Ayuntamiento posee ya una oaaa efl dicha calle de Templarios y otra « la d« San Miguel, que usufructúa su antigua pr»« pletaria, la cual, a pesar de laa ventajosa» proposiciones que se le han hecho. re» sis le a abandonarla. Contra esta actitud «I Ayuntamiento ha incoado el oportuno ex» podiente de expropiación de dicha finca y d* otras dos adyacentes, también situadas en 1* calle de San Miguel, de las cuales espere que antes de tres meses podrá pnseslonarsí e! Ayuntamiento. 
Una vez en propiedad del Municipio, aeráa derribadas dichas lincas. levantándose an n planta — que vemirá a equivaler a la 4* laa Casas non l̂storiales — un nuevo efl-flclo. sencillo y severo, rodeado de un pe­saje y unido al Ayuntamiento por una gale­ría superior. 
En dicho nuevo edificio se Instalarán to­dos los servicios municipales, asi como mu­chas dependencias hoy alejadas del Ayunl*" miento, y en su planta baja un Plspcnsirlo. Créese que estas obras — cuyo presupues­to es de unas 750,000 peseta» — podrá» estar terminadas al aflo de au comienzo. 
Los bajos de las Casas Consistoriales qu»' darán libres de dependencia» y ea el pn-mer piso habrá sólo los salones de resP*-to y recibo que el edificio requiere. De la Galería Gótica, eontlnnande •>* obras de embelleeimientcf emprendida», rán quitados los ventanales de oriatale», ««• lo que ganará en visualidad y belle»». . 

i . 
N L E G A L publica en su número 15 

la interesante narración 
por Mario Brondel. La literatura predilecta de las clases proleta< 
rias. — De venta en todos los quioscos. — Precio, 15 céntimo* 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Los empresarios do toatro!< ban lia-ilado una forma nueva para lo que se llama presentación de compañía. Con-•latía esta presentación en la reunión de todos los artistas cuando el om-presario había logrado formar su lis­ia farandulera y se hacía en el csco-sarío del teatro que aquél bahía lo­mado en arriendo para la lemporaJa. 
Iban entrando los cómicos alum­brándose con fósforos por e! pasillo del escenario, que, como os tradicio­nal, estaba oscuro como una carbo­nera, hasta llegar a tropezar, dando tumbos, con los bastidores arrumba­dos j ociosos. £ a el escenario brilla­ba — dígase que brillaba — una bom­billa eléctrica colgada de un braman­te sobre una mesilla "de píntalo pi­no", que hubiera dicho Espronceda, destinada a que un autor leyere la pbra de inauguración. 

A este acto solemne solían asistir »; empresario, la compañía en masa y algunos amigos calificados como ex­pertos en calar melones teatrales, o tea comedias inéditas. Era un acto generalmontc optimista. Ei emprosa-no se las prometía muy felices y los cómicos tenían ya preso en el bolsi­llo el dinero del préstamo. E l único que no veía todo de color de rosa era el autor, quien, por ducho que fuese, •e celaba de sí mismo y de los "ami­gos" que iban a tantear las prubabi-Udades de éxito de la obra nueva. 
Las primeras tiples se presentaban hechas un brazo de mar, con abrifros Be pial y «ombreros fantásticos. Eran la esperanza jubilosa do la nueva tem-poraoa. Las "señoritas do conjunto", antea simplemente coristas, se agru-

Eaban modestamente en el fondo del soenario. Su opinión no interesaba a hadie. Guando la "formación" era nueva, W empresario presentaba mutuamen-ts a los artistas que no se conocían, y loa que ya habían trabajado juntos en otra parle se saludaban con afec­to. La oaracterfstica. que iba acompa­ñada de un perrito de lanas atado con un cordón verde y se llamaba — ol perrito, naturalmente — "Napoleón", era conocida de casi todos porque ha­bía corrido toda España haciendo co­medias, dramas, entremeses y hasta tragedias y picaba en la zarzuela cuan do no hahía otra cosa cantando de 

manera que no podía saberse sí era ella o el perrito quien cantaba. Las primeras tiples, que casi siem­pre eran dos para "doblar" los pape­les en caso necesario, atravesaban procelosamente la escena para salu­dar a la característica. 
— i Usted con nosotros, doña £du-vigia? ¿No estaba usted la semana pasada en Daimiel? —Pi, estaba, pero aquello se des­hizo. E l empresario González, ya sa­ben ustedes quién es González, nos tlojó por puertas y sin un céntimo. Creí quo para volver a Madrid tendría que empeñar a "Napoleón", pero en oí Casino democrático de Daimiel hi­cieron una cuestación y nos pegaron el viaje. |Pobre "Napoleón"I ¿Que hu­biera sido de ól en una casa do prés­tamos? 
"Napoleón", sentado sobre el rega­zo de su dueña, ladraba a una cabeza de zorra que la primera tiple llevaba colgando de su boa do piel, y el em­presario Interpelaba desde la mesilla de pintado pino: 
—|A ver, ese perritol iQue esto es un acto muy serlo, doña Eduvigis! —Dispense, amigo Fernández. E s que "Napoleón" se ha alarmado por una cabeza de zorra. —¿Y quién trae zorras aquí? — preguntaba el empresario. — E s la mía — acudía la primera tiple mostrando el remate del boa. —¡Ah, buanol Pues vamos a la !PP-tura. Que se acerquen el coro y las segundas, porque conviene quo todos so enteran. 
Se hacía al corro. Si el autor ora novel se sentaba pálido y "cabreado" en BU sIMa Junto a la mesilla y empe­zaba tromanta su lectura. 
—"Esto" — decía sin dar impor­tancia al mamotreto — se titula "Las niñas del entresuelo o Un casero con doble fondo". Acto primero, escena primera. Una plaza con fuente sin agua como la efe la plaza de Catalu­ña. Salen por la izquierda don Ma­tías y doña Radagunda y poco después coro de urbanos de la porra. 
— l ü n momentol —• interponía uno de los amigos catadores—. Yo en tu lugar suprimiría la porra; es palabra poco... parlamentaria. 
—jPero si la porra es un chisme 

ofíoiull Y, además, lo dice el canta­ble: Somos los da la porra, la porra, la porra. —Pues haz otro cantable sin ella. Con esto y otros tropiezo* sema-jan ir- seguía y daba fln a su lectura el autor, al que todos aseguraban un éxito loco, aunque luego, al separarse en la puerta del teatro, ponían oomn uo dirían dueñas. 
Esto ha variado; ya las presenta-cioues de compañías no se La 'en en el escenario mal alumbrado por una bombilla, sino en el vasto comedor da un restorán a la moda. Así lo ban he­cho en Madrid loa empresarios de la Zarzuela y do otro teatro, no reoueri do cuál, que regenta un espléndido se­ñor llaiiiado Mauronte. No han asis­tido las primeras tiples con pieles y cabezas de zurro porque la estación uo lo consiente, sino bien espolvorea-, dos la Incitante pechuga y los tornea­dos brazos. Y doña Eduvigis so ha do-jado el perro en cas». 
Se han hecho planes oplimistaa acerca de la futura temporada entre unos filetes de lenguado y un Cha-teaubriant — o Chateaubriand, que escriben equivocadamente en los "me-nús" los rostauradoros—, y no ha ha­bido lectura de obra oon asistencia y consulta de "amigos". 
Es una innovación que ha da pare­cer bien a los cómicos después de una ' parada" veraniega de dos o tres ma­ses. Pero en esto no se nos ha ade­lantado Madrid, que ya aquí y haca tiempo han acostumbrado algunas Empresas a convidar a suculento gua­teque a sus artistas y a los "chicos" de la erítioa, entre los que no he te­nido el honor de contarme por no san ya "chico", para notificar a todos lo que piensan haoer y acontecer en la temporada. Y a todos han parecido de perlas los planes de los empresa­rios vistos a trasluz de una o varia* copas de champagne, aunque, como sucede en todos los propósitos del hombre, haya venido aospuós el tío Paco con la rebaja. 
Pero, 4<7uién quita lo bailado a ar* listas, críticos, amigos, deudos y teH tamentarios? 

*" Queda el rabo por desollar. El rabo es al de "El sobre verde', revistilla que sus autores Paradas 1 Jiménez llaman suya y que se pareee a la revista "Oro, plata, cobre y... nada", de Felipa Pérez y González. Como los lectores conocen la cstií* 

I 

E L B A R A T O 
p r o p o r c i o n a a r t í c u l o s a p r o p i a d o s c o n 

v e r d a d e r a e c o n o m í a d e p r e c i o 
S E C C I O N D E C A L Z A D O 

P r e c i o s e x a g e r a d a m e n t e 
r e b a j a d o s e n c a l z a d o s 

p a r a n i ñ o y n i ñ a 
E s m u y c o n v e n i e n t e v e a n 

B o r c e g u í e s t Z z A z S z r ^ ! * * : 8*50 
7<in«lfnO tURa, en osearla oo'.or, CUM fuerte, dol 26 Q 
LdpdlUO al 33, el par. Pías 0 
Tanufno niño, en piel becerro color, corta Inglés. L d p d l U d del 30 al 33, el par. Ptas 

8 'SO 
7 a n o f AP niño, en piel dóngola, color tabaco, del 34 (A L a P d l U d al 38, el par, Ptas 12 
B o r c e g u í e s 
Z a p a t o s 

niño, osearla negra fuerte, del nú- 7lCfl mero 27 al 29, efpar, Plaa. . . . f ÜÜ 
ñifla, en charoün» extra, coddoa, del nú- lO'Cf l 
mero 30 al 33. el par. Ptai 16 «JU 
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penda historia de está "coineídencm" literaria, me limilo a oopiar la t i -puieníe cart» qae don Felipe Púrez Capo, lujo y heredero de Felipe Pérez • Oo¡u:iliv, ha escrito al ¡mola Eciilio CaiTíre y qu- pobliea ol áilinio nO-mero de la h:j«..;a raviaia "Aifltera. 
toa": 

"Sefier i o a iiniiüo ümatérn. Mi dislia^uido am.go: Voy a Ñf«r irirn;» a la invitación que me hace en el último número d« "Alfilerazos"; pero Quiero manifestar anles nública-«ente mi gra¡;lud hacia WSki , que •on una valentía, ya no muy corrien­te, y con una elevada inlcnci<5a de TOoralidad arUsli^a, faa prestado el concurso de HU iadiscuUbJe autoridad a la palpitante cuestión de la seme­janza de "El sobre verde" oon "Oro, plata, cobre y... nada". 
Habrá de peí mil irme que incluya « i esta manifestación de agradeci­miento a Antonio López Monís, a ri ni Pederico ürrecha y a Jacinto Capella. Y vamos al asunto. • En Ja cuestión de !a semejanxa de "El sobre verde" con "Oro, plata, co­bro y... nada" existen tres aspectos: el legal o judicial, el social o profe­sional y el artístico. 

En relación con el primero, el asun to está entregado a an abogado de gran prestigio y en quien yo tengo absolutísima conflama. En esta parte •e hará exclusivamente lo que 61 quiera. 
Por lo que se refiere al aspecto EO-eia!, la cuestión se tratará, en sus va­rias derivaciones, en junta general de la Sociedad de Autores Españoles. So­bre este punto habrá muchísimo que bablar en momento oportuno. 

En el aspecto artístico estoy de eompleto acuerdo con usted y a su disposición para concertar la forma de realizar su idea. Este aspecto es el más simpático, y verlo Iratado con la elevación y la liberalidad que usted Quiera ¡ia de halagar poderosamente a los periodistas, a "los lectores y a mi corazón, ya que se refiere al respeto que se debe a la crítica, al público y al pobre autor fallecido. 
Todo ello es para mí el supremo Interés «n cito desagradable asunto. Queda a sus órdenes BU muy afectí­simo amigo y admirador. Felipe Pé­rez Capo." Sospecho que vamos a divertirnos un rato a costa de Paradas y Jimé­nez. EEDERICO URREGHA. 

N O T A S M I L I T A R E S 
Por el Gobierno militar de esta plaza (sei-ció i tirara) se Interesa ia presenta­ción de! soldídj que fuú ds Cuba Isidoro l'o ŝ Pirerré. — Se hau concedido los beneílclos del Indulto a lo.: Individuos Pedro Durin Pey, Mirtm Vila Monjo y Anlonío Ellas AJates Hcvarias. — St ha (iiüpucsto qaa el nuevo ayudan­te Ue la Lsca'.-ia de prAclicas regtonaies sea el etffiUat del raglaiieaU lafaaleria de Ver­sara, don EDriqup Bibiiino. — So ha ámorizaúo al cap¡tá:i don Julio líerimndez Pedresa para que cambie su re­sidencia de Münresa a Málaga. — Ua regresado a la plaza el comandan­te de artillería don Josa. liare. — Terminada la comisión del servicio, que le llevó a Gerona, ha regresado el co-maadnnlc de Inlanlcria dou Francisco 011-vcr. — Se ha dispuesto que los siguientes ofl-cialcs de complemento de esta región can­sen baja en les cuerpos activos y alta en reserva, en las zonas de reclutamiento que se Indican. • Alférez don Isidoro López García, del re-gimlcato del Rey, I, a la aona de recluta­miento y reserva de Barcelona. 01ro, don Antonio de Noguera SabaW, del regimiento de Almanaa, 18, a ia zona de re­clutamiento y reserva de Tarragona, 19. Otro, don Joaquín Bau Nolla, del regi­miento de Almansa, 18, a la zona de reclu-tamionío y reserva de Tarragona, 19. Otro, den Antonk) Gestelló Bstranv del regimiento de Almansa, 18, a la zona de re­clutamiento y reserva de Taragona, i9 . Otro, don Ramón SugraSes Mariné, del regímienU» de Almansa. i*, a la zona de re­clutamiento y reserva de Tarragona, i 9. Otro, don Antonio Carreras Poca, del re­gimiento de Navarra, 25, a la sosa de re-chitamlenío y reserva de Tarragona, 19. Otro, don Javier de Muller de Perrer, del regimiento de Luohana. 88. a la zona úe roolutamieriío y reserva de Taarragona, 19. Otro, don Jonó Ix&rt Moragas, del regi­miento de Luohana, 28. a la zona de reclu­tamiento y reserva da Tarragona. 19. Otro, don Carlos Martí AÍvarez Campana, del regimiento de Luohana. 28. a la sona de recintasaiento y reserva de Tarragona, 19. Otro, don José de Con ais de Sis,-.--, del regimiento de Lucharía, 28, a la zona de re-clutamieuto y reserva de Tarragona, 19. 

D o n R o b e r t o M a r g e n e 
ENTIERRO CIVIL 

Ayer falleció en nuestra ciudad, a la «dad de 34 aCoa, nuestro buen amigo e Inteligente laoretario de la Cámara de Comercio del Brasil, don Roberto Margerie. Era el finado de Ideas muy liberales, II-vrapensadoraa, que ha sabido mantener incó-hubes hasta el último momento de su vida. Desde hace algunos afioe residía en Bar­celona, en donde la bondad de su carácter y la simpatía extraordinaria de su trato le ha­blan granjeado el respeto de cuantos le co-Booieron. A su desconsolada familia y a la Cámara de Comercie del Brasil les enviamos la ex­presión sincera de nuestro más sentido pé-•ame. Eí entierro, que será civil, eoníorme a las convicciones del finado, se celebrará mafia-fea, a las diez de la misma, partiendo la «omltiva do la casa mortuoria, calle de Yall-Bísjor, 3 (apeadero de la Bonanova). 

P a r a d g o b e r n a d o r 
Hace algunas semanas publicamos en es­tas oolnmnas un suelto dando cuenta de las quejas recibidas on esta Redacción por unos vedaos de la calle de Noguera Pallaresa, de la barriada de Sans. lamentándose de las malas condiciones que reúne la Industria en pieles de coneja establecida en el número 10 de dicha via. Han transcurrido los días y aquello sigue Igual o peor que antes. Los que habitan en aquellos contornos se ven precisadas a permanecer an sus casas con todas las puertas cerradas, pues de tal Industria sale nn hedor Inaguantable. NI el comunicado mandado al teniente de alcalde del distrito, ni la carta que algunos vecinos dirigieron al alcalde, al nuestras lineas, dirigidas, como éstas, a nuestra pri­mera autoridad civil de la provínola, han sur­tido efecto. ¿A quién deben dirigirse nuestros oamu-nlcactes para que desaparezca de aquel lu­gar ta! Industria, que constituye ua gran peligro para ia salud del veolndario. o Bles para que se ponga en condiciones tóglénl-oas? Creemos que el caso es sobradamente ra­zonado para que la Junta de Sanidad tome sus medidas contra el Industrial que, ade­más de poseer su establecimiento en malas coudicionea, no pone reparos en Insultar a cuantos vecinos se atreven a suplicarle, mo­destamente, vea el modo de subsanar tal estado de cosas. Por el buen nombre de la eludad, por higiene y por justicia deben ser atendidos los veemos de tan populosa barriada. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A HOV 

RADIO - BARCELONA 
A las 12.—CampaniHlas horarias de la ta-fedrd.—Parte del Servicio Meteeroiógioo da Xa Biputación provincial de Barcelona. Es­tado del tiempo en Europa y oa Espaflk Previsión del tiempo en NE. de EspaSa. cu el mar y en las rutas aéreas. 
A las 21.—Campanadas horarias de la ca­tedral.—Cotizaciones de los mercados agrí-ools y ganaderas. 
A las tltO.—£1 quinteto Radio. A las 2r30.—Concierte por el barítino sefior Pera • la soprano sefiorita osita Ta«SQ A laa 22'45.—El quíntelo Radie. A las 22.—Cierre de la estación* 

RADIO CATALANA 
A las 21.—Acto de concierto por los ge< fiares Gracia y Español, A las 24.—^Cierre de la estacüjn. 

PROaRAISA PARA KAÑANM 
RADIO BARCELONA 

A las i 2.—Campanadas herarias ds la ca­tedral.—Parte del Servicio Meieorológleo de la Diputación provincial de Barcelona. Es-lado del tiempo en Europa y an Eapaila, ¡ Previsión del tiempo en NE. de España, en . e! asar y en las rutas aéreas. j A las 17'80.—Cotizaciones de los merca-do» iatersacionales. 
A las 17*40.—£1 quinteto Radio. A las 18'80.—Cierre de la estaotóií. A las 21.—Cotizaciones de talares y mó^ nedas. 
A las 21'ü5.—El quiniela Radio. A las 21'20.—la cobla AmporiuiB. A laa 21"40.—El notable barítono Rosen­do Franco. 
A las 22.—Campanadas horarias de ia ca­teara!.—Parte del Servleie Mcteoroldgloo de ia Diputación provincial de Barcelona. Es­tado del tiempo en Europa y en Espafia. Previsión del tiempo en SE. de Espafia, en el mar y en las rutas aéreas. 
A las 22'10.—La cobla Emporium. A laa 22,30.—El barítono Rosendo Fri»** A las 22'4S.—£1 quinteto Radio. A las 28.—Cierre ele la eslacióxu 

RADIO CATALANA 
A las 21.—Boletín meteorológico de OaJ talufia-Proaóstico del tiempo. Aoto de concierto. A las 24.—Cierre de la ealaeióa. 

lUilUlll 
m m m 

m m 
(siga de MBS-íídoias ÚBKÍ i itoaénica 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
La Junta de Abastos 

U¡ Junta provincia! de Abastos estuve reunida ayer, bajo la presidencia del gober­nador, de oiaeo y media a siete de la tarde. Según manifestó el sefior Mtlans del BoscB, maflaaa se faoiliUrá a la Prensa ana nota detallada de los acuerdos tomados. 
Los panaderos 

El Gremio de panaderos de Barcelona J su provincia, representado por todas eoá Juntas dlreetivas, entregó al gobernador m álbum, en el que constan más de m;l mas. 
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U n M u s e o N a v a l 
84 ba Iniciado la idea de crear en Bar­celona un Museo Naval, donde podrán reco-uerse los recuerdos de Isaac Peral y los de Narciso Monturrol. Se (rata de que Barcelona pueda poseer el verdadero archivo donde Peral fué reunien­do lirones luminosos de sus aciertos, pero tamotén de sus tanteos c incertidtimbrcs. Bl hijo ile Peral, que se encuentra en Baroelona. ha hecho las siguientes manifes­taciones: "MI padre supo r.chazar lodos cuanlos requerimleulos le liicioron. Se negó a vender a Nordcnter. en siete mi­llones de francos, su fecundo invento; recha­zó un titulo de Castilla con &00.000 pese­tas que ae le brindaba, y devolvió a don Carlos del Alisal iü.OOO librus esterlinas que éste le habla entregado para que construyi-ra submarinos, no queriendo tampoco aceptar el puesta de din-ctor de los artilleros in­gleses do AValwisch, ni el de almirante en una República americana. Su única amideiún fué llegar, por la te­nacidad, el esfuerzo y el desinterés, a con­tribuir, en algún modo, a la grandeza patria. Cuando, a punto de morir, luillándnse en Iterlln, donde halda sido operado de cán­cer al cerebro, pensó en su amor más alto y hondo, sus Isbios pronunciaron un nom­bre: el de Espafia." Aunque tardíamente, se trata de. hacer Jus­ticia a los dos inventores españoles. Personalidades y autoridades titnen en estudio la crcacl-n de esle Museo, con la Sala Peral, a la quo se diw so añadirá, a ser posible, una sala Monturinl. Desgracia­damente, de Narciso Monturiol quedan po­nas reliquias, pero alguna queda. De Peral hay la bandera de combato de su submarino, trescientos planos, el diario de pruebas, re­tratos y bibliografia... Ya que no se hizo justicia ni n Monturiol ni a Peral, a! menos ahora tengamos por ellos un merecido recuerdo. 

L o s é x i t o s d e P l a n a s 
Jaime Planas, el simpático tenor barce­lonés, tan conocido y udnitrudo, con su ta­lento artístico y su conocido don de gentes, B" ha hecho el amo do todas cuantas pobla­ciones americanas vIsKa con la compañía do Esneranza Iris, con la que va. I.os últimos éxitos que ha alcanzado los ha logrado en Cuba y en Río Janeiro, en cuja ultima tiobhclén ahora actúa. V para que no se crea quo hablamos a humo de pajas vamos a renroducir algunos rragmentos de dlarlós de Río Janeiro que baldan de la labor de Pinnas. Dice el diario "O Globo": "En la opereta "A Prlnccsii dos dollars" Planas se nos apareció como el corréelo can­téalo que es. Voz bonita, bien timbrndu, ven­ce admlrabiemcnte los pasajes más senti­mentales de la obra. Sabe dar 8 los cantos el debido vaior y cspccialmento al lina! del Hcgundo neto estuvo stnoillimcntc magis­tral al lado de Ksperansa Iris." Por su parle, vlil Correo de Espafla" allade: "Hemoil úb' hacer una mención especial del tenor señor Jaime Planas, que Cánto co­mo los buenos y mereció una ov.irión cerrada del público al acabar el segundo acto, que obligó al artista n compnn!eeI•,una porción do veces rn el palco osoénico. Cantó Planas cemo no se suele cantar en las operetas, e» las que parece se ha de escatimar la voz y las condiciones artísticas de los artistas. SI es asi se habrá de re­conocer que al seílor Planas le sobran con­diciones para este gí-nero. No somos de "ta opinión, antes poi- el eonti-ario. creemos Urmemcntc que para gustar una obra Hay que ponerla como supo ponerla magistrnl-•nente Esperanza Iris v cantarla como supo cantarta Planas." « En laudatorios términos se expresa asi­mismo "Le Journal do Brasii", que ex­presa que el sefior Planas es uno de los •"ejores tenores que por allí han desalado «atando operetas. 

Y el diarlo "A Noticias", para no citar otros, también encomiásticamente babla de Planas. Este diario publica, además, una intere­sante Interviú con ói, en la cual ésto refiere su Interesante vida desdo que abandonó sus estudios eu la Facultad de Medicina hasta ahora, que compono bonitos tangos, muy ce­lebrados allende los mares, y cosecha abun­dantes aplausos como cantante, la pasión de eu vida... Ileclba el triunfador amigo un fuerte abra­zo y nuestra cordial enhorabuena por sus éxitos, que en esta casa, donde tanto se lo quk-re, son celebrados como propios. 

V X I I l C o n g r e s o N a c i o n a l 
d e l a F e d e r a c i ó n G r á f i c a 

La sección de Barcelona do la P. B. E. convoca a los trabajadores catalanes, espe­cialmente a los gráneos, a la sesión d'-'l Congreso de la Federación Grállca que se celebrará hoy, a las nueve de la maB.ma, en el local del Teatro-Escuela. Consejo do Cíenlo, 201, en la que liarán uso de la palabra, entre otros, los compañeros Esco-íet, Saborlt, Largo Caballero y al delegado de la Internacional Tipográlloa, Haas Grund bacher. 
Al propio tiempo advierte a los Inscritos para el acto de confraternidad que es pre­ciso estén en Vallvidrcra, a las cinco de esta tarde. 

G A C E T I L L A 
Ayer por la mañana se efectuó rt en­tierro del decano de la Facultad de Filo­so fia y Letras, doctor don José Daurullu. Rn la presidencia figuraban las autorida­des académicas, civiles y militares, y en la comitiva los directores y numerosos cate­dráticos de la Universidad, Inslilulo, Es­cuela de Altos Estudios Mcrcanlilcs, Nor­mal de Maestros, etc. . También concurrieron representaciones de la Cámara de Comercio y gran número de amigos particulares del finado. • * Por el carro que guiaba fué ataapcllado en la calle de Knarnorals Fabián Darrero García, do 21 aüos, vecino do Hospitalet, quien resultó con el aplastamiento de un pie de pronóstico grave. 

B O D A S - M N Q Ü E T E S 
L A B U E N A S O C I E D A D B A R ' 
C E L Q N E S A H A E S C O G I G O 
C O M O P O N T O D E R E U N I O N Y 
F E S T E J O L O S R E G I O S S A ­
L O N E S D E L J O T E L O R I E N T E 

L'n Individuo qna aa dió a 1* fuga, y al ene sólo oonoee de vista, agredió en la ca­llo del Cid a Luis Tejado Sierra, da 1» afios, Infiriéndole ooo un ouchillo una he­rida punzante en el vientre de pronóstico reservado. Después de ser auxiliado én la Casa de Socorro de la callo de Barbará fué condu­cido el pacienta al Hospital de la Santa Cruz. * • El Instituto Francés (Universidad de Tou-louse, Aragón, 818) ebrlrá sus curaos de lengua francesa el lunes día 10 de octubre. Se llama principalmente la atención sobre los cursos y conferencias (literatura, arte, historia, economía comercial, etc.) destina­dos a completar la cultura general de los estudiantes y perfeccionarlos en la salildurla francesa. -- •' 

La matricula está abierta en la seoretarttf del Instituto todos los días laborables, dj doce a una y da cinco a ocho. 
Firmada por varios propietarios y vecino» do la barriada do la Font de la Guatila ha sido presentada a la Comisión permanentd del Ayuntamiento una Instancia solicitando la reapertura de la calle de San Fructuosel por la calla do Méjico, fundamentándola po» razones de saneamiento, higiene y urbaniza* clón. i 

« 1 
= i l l a visto usted los nuevos boleóla tos metálicos de Café La Garza? Tre< tazas por 15 cdntimos. En colmados* 

El popular vapor "María Mercedes" efeo-« tuará el domingo dia 18 la última excursión de la temporada al pintoresco puerto de Pa-lamós, enclavado en plena costa brava. El consignatario en esta plaza, don Josd Gllaberf. Iniciador en Barcelona del turis* mo marilimo, ha organizado esta expedíclóit atendiendo las peticiones de gran número da allcionados a las excursiones por mar. Saldrá el "María Mercedes", como de eos* lumbre, a las seis de la mafiana para re­gresar por la noche, llevando a su bordo W orquestina Kichlgan y servicio de bar res* taurant. Además so celebrará durante la travcsld un concurso de chotis, otorgándose uno ar-listics copa de plata a la pareja que lo hall* con más propiedad. « • Se avisa a los barberos y peluqueros qud el Comité parltal del oOclo ha trasladado su domicilio a la calle de Baíios Nuevos, nú* mero 1, principal, donde estará instalada 14 Bolsa del Trabajo. 
— a — • 

= EI primer Colegio particular de BaM eclona. Liceo Garcigoy. Valencia, 244^ Terminado en Roma el ni Congreso Int ternacional del Trabajo, han salido para Ve* necia los diputados provinciales señores Ro* bert y Alegre, ponentes de Cultura y Ha* rienda, respeclivamente. que, con el profe* sor doctor Mira, han usistldo al mismo. Eu las deliberaciones de dicho Congresé ha obtenido un gran éxito el doctor Miraj por sus acertadas intervenciones. Do Venecia saldrán los representantes dd la Diputación de Barcelona para París. ( » 1 g • Se nos pide llamemos la atención del pú* bllco sobra las taazaOas de un jovenzuelo dd aspecto elegante que, aprovechando la aglo­meración de gente y la natural confianza da los transeúntes, se dedica a cortar los tra* jes, preferentemente los de mujeres. Ignoramos la finalidad de sus malos ina* Untos; pero, sean los que fueren, llamamos la atención de los ciudadanos para que ea* tén alerta contra ese Imbécil mozzalbete. I « 1 Mañana, a las T30 de la tarde, en 4 Ateneo Polytcchnicum (Alta de San Podroj 27, principal) tendrá lugar la quinta confe* renda pública del cursillo da Humanldadea que para este mes se ha organizado, oo* rrienao a cargo de José A. Trabal y bajtf el lema "Factores de regeneración raolal| peligros morales y físicos de los errores da* porlivos y necesidad de basamentar la edu* cación física y los deportes, sobre principios cienllflcos". , 
s Primera enseñanza inmejorable Numeroso profesorado. Liceo Guroi* goy. Valencia, 244. 

Una máquina que hada maniobras arrolld en la estación del Norte a Francisco Baixaa Capdevila, de 70 aflos, habitante en la oalU de Ansias Mareh, número 157, lj% 4.*, pro­duciéndole graves lesiones en la oara J piernas. El herido, después de ser auxiliado en W Casa de Socorro de la Ronda de San Pedra fuá conducido en el coche da la ambulan­cia al Hospital Clínico. 
El Instituto Catalán para Ciegos, orga­nismo benéñoo de la Caja de Pensiones para la Vejez y da Ahorros, en el deseo da cooperar con el mayor Interés a la laboí 
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«LT.tttlvt 7 •oetal da tormieUm del eenso da «lego*, que, oumpliendo órdenes de U •uperlortdad. MU formando aotuaJinente la AloakUa de «ata eapUal. oon autMizacl̂ a de ie mían», haee pftblhso que colaborará a la reaüuelóa de «Sebo eenao cuidando de la '•oaorlpelán de enanAos oiegoa se presenten a este efeeto, de d!es a dooe de ls mañana s de cuatro a seis de la Urde, en les ofl-Moas del referido Instituto, eelle de Ortl-goei. 4. 

AI descargar unos calones de cerveza de feo camión en la calle de Cruz Cubierta se 
Eredujo una herida en una mano Emilio atalá Catulé. de 19 anos, habitante en la selle de RoBelIdn, letra n. * 

Rlfieroii en la oalle de Solvá, promoviendo nn grnn eRc&ndalo. Manuel Josó Vieente, de 88 nflos, vendedor ambulante. 7 Teresa Jar-
Joe Oalatea. de 89 aflos. ImblUnU en U calle s Satvi, número 12, bajos. 
MAQUINAS DE ESCRISiR. A PLAZOS, de todas marcas. ROVIRA. Olarfa, 8. 

I 

En un almacén de la Graovia LayeUoa, número 32, el joven José María Relxaeli Iborra, de 16 aflos, hahitanta en la calle de niudsrenas, 1, se produjo una herida en una mano. 
Un tranvía 7 un aiito-taxls chocaron en la calle de! General MarfÍDez Anido. Hubo eran estrépito 7 alarma para ios viajeros de ambos vehículos. Por fortuna, no hay que lamentar otros dafics que los matír'alcs. * 
Organizada por la seooiún de Ciencias del Ateneo Enciclopédico Popular se celebrará •1 domingo próximo una excursión colectiva a Vlllanueva y Gellrrt, visitándose la fábri­ca Plrdli. la Escttela Industrial, el Museo Balacuer v lo más notable de dicha pobla-

«tóu. 

-= Trajes a plazos, 5 ptas. semanales. Bestrepía Saboya, Oarnion, 44, ent.. 2.» 
El miárcolas próximo, a las nueve y me­dia do la noche, tendrá lugar en el salón de verano <le la Academia Bncialopédloa Espero, Monlafla, 57, una conferencia pú­blica a cargo de don A. Martínez Novellas. versando sobre el teme «¿Qué es el espl­ritualismo?». 

h= Si sufro uslad ostreñimiento cró­nico, exceso de bilis, jaqueca, malas digestiones, cólicos hepáticos, use de las íamoaas Pildoras Zambrana y no­tará sus efectos curativos maravillo-«os. 60 céntimos caja. Dr. Rubio, Dr. Amargós. Uriach y Segalá, Rambla de Jas Flores. 14. 
— - ;K 

La Unión Industrial Metalúrgios. obrando de acuerdo con el Fomento del Trabajo Nacional y con la Cámara de Industria, previene a los Industriales metalúrgicos que •1 día 15 termine «l plazo ¡rara proponer HHXliflcaclones «n eí aranoel vigente, cuya íeforma ha de empezar a estudiar en 1.» de octubre el Consejo de la Economía Nado-MLI. 
Ito la secretarte de dicha entidad (plaza ds Palacio, 1S, principal) se faoílitarán antecedentes y darán las expliMcIooes ne-•esarias a cuantos lo soliciten. 

* 
•= Si quiere usted evitar o curar los ataques de Apoplegia (Feridura) ose "Antlapoplétioo Serdaguep", anti­guo específico vegetal. Venta en far­macias. Prospectos gratis al Labora-lorio: Sepúlveda, 172, pra». Barcelona. 

CM CAKET DE MAM 

* 
E n t r e g a d e l a b a n d e r a 

d e l s o m a t é n l o c a l 
Goiaoldiendo ton la fleaU mayor de Canat de Mar se celebró el pasado Jueves la entre­ga de la bandera del somatén local con asis­tencia de las autoridades de la provincia. La madrina, doña Misericordia Pujadas de Colomer, pronunció sentidas frases dedi­cadas al somatén. El general Barrer* pronunció frases alusivas ai acto,, procediendo seguida-, meato la Imposición de las medallas de Constancia al oabo, subeabo y al rico Indivi­duos, pasando luego .-«vista a toda la fuer­za del somatén local allí reunido. La comitiva se dirigió al bosquecillo del Santucilo, que se hallaba primorosamente adornado, escuchándose los armoniosos acor des de la banda del regimiento de Badajoz, mientras se divisaba el panorama oue desde aquel filio constituía la vista de la pobla-elóa aanetense Junto a un mar bellísimo y azul. A la una y media se dió principio al bien servido banquete con que el somatén de Canet y los padrinos de su bandera obse-••. !>•. a las autoridades y personalidades invllaJas. En la presidencia figuraban el capitán general y el gobernador civil, tenienco a sus lados a las distinguidas se­ñoras dolía Misericordia de Colomer. ma­drina, y e la condesa del Montseny) y a continuación el c.nde ds Montseny; padrl--no, dor' Juan Carboneü Paloma; goberna­dor militar general Despujol; coronel do so matones. seDor Ossorio, siguiendo laego las autoridades loeales y demás InvIUdos, don Joaqum de Montaner, diputado provincial; doctores Pérez Agudo, Enrique Cera y Pulg Jofeé. 

Ltició los brindis c! cabo del somatén se-Cor Aleare, ofreciendo el banquete. Después do brindar varios de los comen­sales. ; ronuneiaroa palabras alusivas al acto los señores condo de Montseny, Milans del B050h v general Barrera, que resumió los dis;ur<''.s. 

E l p u e b l o a m a b l e 
Creo sinceramente que no exlsU en el Universo pueblo de más aniobUfelad e hi­dalguía que ei pueblo áa Madrid, sin que este aeerto sea pura pasión, pues ei cro­nista nunca supo apíaionsrse por pueblos ni por nada y siempre reconoció tanto lo bueno como lo malo de todas las cosas. La imparcialidad es mi lema. 
Lo que verdaderamente caracteriza a la gente madrtiefia, más que «l donaire y ls alegría, es, sin dudarlo, una amabilidad exquisita, que broU del corazón; tina ama­bilidad senUda, inconfundible. No pretendo con estas lineas convencer de que decir madrHeQo es deeir santo, puesto que regla sin excepción no existe, y en todas las aldeas, como en todas las ca­pitales, hay buenos y meaos buenos, malos y peores que malos; pero si mo hallo per-óatado de que Madrid es el pueblo acogedor por excelencia. Aquí nadie está nunca solo, aunque no conozca a nadie. La ayuda que para cualquier asunto s« necesite ea se­guida ee encuentra. El socorro que por cualquier accidente sea preciso, rápidamen­te es prestado. E-i seflor, el chulo, el gol-flilo, todos se desviven por socorrer al pró­jimo en caso apurado. Aquí, eaa Indiferen­cia oanaJlesea de otras capí tai; s1, nunca tuvo ra asiento. 
La viotkna de un atropello encuentra en todo momento quién le ampare, y lo miemo le sucede «1 que sufre un «taque en la vía pública. La madre que pierdJ de vleta a su hijo en un paseo en seguida se ve rodead* de almas caritativas que se ponen a las órdenes de la afligida mujer para dar con el paradero del pequefio. A un pobre «¡ego para cruzar una calle nunca 

te falta un brazo bienhechor que ls guia Ei qae ptd* una limosna por no poder na-teruumente ganar el sustento, regresa a n vivienda son los céntimos que son mencE-ter para no morirse de hambre. Al que huyi por haber eometido una fechoría le per-;. 
Ka sa fiadamente todos ios vlanoant-i U darle alcance. Bn ningún caso el he­rido o robado, con una voz que emita, .«. verá indefenso. Ls menor pregunta que el forastero haira á un msdrUeho, o *1 ya aclimatado en Ma­drid, será contestada con verdadera com­placencia. Los guardias de aquí son amables y ser­viciales desde el casco hasta la punta dt las botas. Saben cumplir con su obliga­ción, pero con amabilidad. No hay en elloi ni sequedad ni aspereza. Los acomodadores de los espectienio» púbHoos, no se diga. Los comerciantes,., ¡para quél Asi que esta es la numiluc opinión de un madrlleflo ImparelaJ, que en otras oca­sionas tamMén comentó los encantos de ciudades catalanas y de otras ciudades es-paflolas. 

Pendió Madrid BU clasicismo y casti­cismo al transformarse de una provincia grande en una grande urbe. Desapareci-i, al, el Madrid de «La verbena» y «La Re­voltosa»; pero no desapareció su alegría y donaire, y, sobre todo, su amabilidad. Con grandes vías y comercios pomposos y «Me-fro» y solemnes edificios y cuidados par-oues, }« meter gala de este paelilo, que en tiempos ya lejanos pisaron raenoios y chis­peros, es su peculiar amabilidad, preoioss don de la vida... 
OCTAVIO LOPEZ ARKOI. Madrid. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SANTA CCLOMA DE GRAMANET 
Acanamos de celebrar la fiesta nwynr con un tiempo variable. No podemos ealiílcar!n de animadísima, como la del aflo anterior, ,1 eausa de los nubarrones qne de tanto en tanto. Impelidos por conlrarioa vientos, pro­ducían l.i luz del reUBipago y, tras ellos, en-sordeoedores tnvoos, seguidos de lluvia vio­lenta. Reinó, pues, una lempcstad ya a l«í doce de la noche del sábado último, primer día de los festejes, la quo puso lérAíoo 1 la andición de sardanas que se estaba áen-iio al aire libre. La mañana siguiente, o SH.I 

el domingo, el cielo estuvo casi rtitl l despejado, luciendo el sol espUndiidaiB pero el lunes y raartís siguientes resu'H:1-ron eo extremo variables, dándose e! de que por la nacha — especialmente la •;• '-lunes — una lluvia torrencial sorpren:' ' todas euantas personas se hallaban e l i ­das en los entoldadas, remojándose un-.n más que otras, en particular las que se ba­ilaban en el entoldado del Centro Recreativo, por estar éste mny distanciado del local sc-olal 7 bastante de otras edificaciones pai-ticulares. Con todo y utilizar por paragn^ las sillas, butacas, cortinajes, etc. que haN.i en el entoldado del referido eentro, resultó Inútil para resguardarse, o mejor dicho, pa­ra escaparse de lomar el baúo; el aspecto era sorprendente y de pánico al primer mo­mento; pero lungo la novedad de loa refu­gios produjo continuadas risas de uuos y otros, a pesar de sentir el perjuicio que irrogaba a todos. Al cese de la lluvia — P0*" espacio de algunos minutos no más — unô  se dirigieron a sus domicilios y otrof » los locales sociales, en los cuales continuá­ronse los bailes; pero el tiempo intempesl;'" continuó haciendo de las suyas, -de tal w*' de, •que no hubo luz el̂ ctrioa en las ea"* nl en las vias públicas por espacio tic un hora y en poco tlemno algunas «alies •-convirtieron en verdaderas lagunas. En ' noche del martes volvió a llover, con m '̂ nos Intensidad: pero bastó para que FP o -terminara eoiiiinuar el baile, eomo ei ai' 
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anterior, en U» salu de loe looolee tootalei. En al partMo de fútbol del mertee re­bulló vencedor el equipe (orestero por eeli tfoale a tree. Las funcionea tealraloa, muy Mea Icler-j.rotadas, asi como loe batlal̂ ec j concier­tos. El vecindario halló en (alta el eastllle de fuegos artificíalo* acostumbrado, 7, oa eam-Mo, halló de mlU el limitar la expendloMn de los billetes i * Ida 7 vuelta en loe dlea 5 7 6 , esto ea, durante un buee número de tiora% de los autos que haces el recorrido hacia San Artriía y viceversa. El corresponsal. 

V1GH 
En la madrugada del tunee, 7 ea el bar Doménech, situado en la calle de Oalllsá, rayóse de la escalera, dislocándose el hom­bro derecho, de pronóstico reservado, Do­mingo Mitjavlla. de 30 afloi. MllJavIIa, que hasta ahora habla flffurado romo ju^dor del primer. equipo del Vlch p. C, vino a esta para despedirse de sus compañeros de equipos 7 demia amigo*. Después de la primera cura. 7 acompa­ñado de varios amigos, salió para Barcelona. Deseamos vivamente su pronto restable­cimiento. — Por cuenta del Ayuntamiento ha el-do Instalado un aparato telefónica ea el cuartel de la guardia civil. — Después de unas semanas de cierre por el tiempo canlculoso, abrirá hor sus puertas el teatro Vlgatá, inaugurando la temporada con un escogido programa de Une. — Descargando unos postea de hierre ea la grúa pescante de 1* cstnolón del fetroea-rll, y por rotura de una de las cnerdas, ae causó una fuerte herida en la pierna dere­cha José Prat (a) "Romá". — De gran solemnidad pueden califloarse Iss fiestas que han celebrado loa vecinos .del llano del Tlemey. •* Fueron contratadas para tales fiestas laa oriiueslas La Unió I.lrloa. da Vieh; Lnlsos, tic Tafadcll, y Angeléis, de Sao Hipólito. Se levantaron dos magniflooi entoidsdos, uno en el barrio de .Can Caral 7 otro en la ralle del Bemedldt viéndose ambos coneurri-'d's'nww, abundando el elemento femenino 7 Inliándose Iw'a alias horas de la madru­gada. Rl programa de sardanas corrió a cargo de la cobla Unió Lírica, tocando audiciones por la- mafiana y por la tarde. Aún cnnlinúan las fiestas/ Esta tarda ea-pVndidas "tornabodas", con orquesta, e laa cercanas fiientoe del llano. i'nr la noohe habrá lluralnacIOBee 7 nue-vos bailes en los entoldados. Puede decirse que ea estos dlaa ha dea-filado todo Viril por la popular barriada del Reincy. — l.i Sociedad Fomento de Caía 7 Peeea ha crgaaiasdo para h07 Un gran cooourao do nPsca. Rste tendrá lugar en las orinaa del Ter (Itoda): pero falta aún destinar el sitio dónde se celebrará. El número de premios es de 80, entre tilos algunos de Importanola. Hoina gran entusiasmo entre su* eoelos pira tomar parte en dicho concurso. El corresponsal. 

G E R O N A 
OLOT 

Ha transcurrido él segundo día de fiesta tnayor con mucha más animaolón que ayer. A las diez de la mañana ha tenido lugar el campeonato ciollsta comarcal de La oa-rrotxa, tomando parte qulnee eoirednres, aijudloándose el primer premio 7 el titulo os campeón el Joven Bartolomé OeM. Por la tarde se celebraron conotertoe en todas las Sociedades. A las Cuatro tuvo efecto la primera de |Js novilladas anunciadas por loa diestros '•i' Tovar 7 Nlflo de la» Ventas son sus forrespondlent«8 cuadrillas, ¡•a Hdia fué en general malá por parte 
del H ganado, que fué muy manso, y los ma­

tadores mejor el prttaero, aunque teMe ee vfó. A las oinoo 7 media ee Jugó el aeguado partido da fútbol entre loa equipo* Palafru-geU V. C j Olot r. C, que. Igual que anteayer, Zamora defeodla el mareo local. F.i partido fué muy duro 7 lugándo** bien por amboe lados. termiDonoo con la vi otoña ót loe pelafrugellenee* por tree 
5otila a doe 7 otorgándoee le bonita copa, onatlvo de la eolonta veraniega. Zamora hiso algún «a paradaa bonita*; pero no estuvo a ta altura da so fama. Por le noohe, a laa tfiea, tuvo efecto el tipleo nBaH Pía», que reoorrií loa prinoi-palea callee de la dudad disparándose se­guidamente ea la pioaa de Alfonso XII un bonito castillo de fuegos artlflótale*, que fueron presenciado* por numeroso pnblleo. Loe balice oelebraaoe a loe doce de la noche «n el teatro Principal 7 ea la* 80-oiedadee estuvieron ateetadisimoa. H07, a laa once, ee celebrará ea ei paseo de 81*7 la carrera ciollsta Infantil de cinta» con bonitos premios 7 regalos para los concurrente* a dicho acto. Por la tarde en el mismo paseo ae oele-brará por primera vea una batalla de flores, otorgándoee premios a loe ooehee mejor adornado*. Promete veree muy ooocurrida. Por la noohe ea el teatro Principal ee pondrá en eaoeoa la ópera «Pauat» por la compañía del teatro Lloeo de Barcelona. También ee anuncian baile* en toda» la» Sociedad ea. La aduenSla de forasteros ea enorme, viéndose nuestra* calles, paseos 7 cafés concurridísimos. El día ha «ido espléndido. El corresponsal. 

V i d a E o o p t e 

W e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Apar. t.» Oler. 

LIVERPOOL Algodón americano 
Disponible Septiembre Ootubr» Enero Manso Mayo 

12'«7 1137 11-3» 
t r u 

Algodón 
Nom. 
i r u 
lí'ÍT 
12-28 

egipcio 12,*5 12,0* lí'OB 12'i8 12,18 1219 
Venta»: 6.000 contra 8.000 balea. 

Sakell 
Noviembre 
Enero 

20,67 20,6« 2ü'30 
ao-so 

20,24 20-22 
Uppe» 
Noviembre i6'36 Nom. ÍS'OO 

Algodón Imperio brIUnice y vario* 
SeptlenAre Octubre • Enero Mano Mayo 

122» 12'39 12,48 
I2,5Í 

NUEVA YORK 
Disponible Septiembre Octubre Diciembre Enero Marte Mapo 

¿S'ÓO 
u t a 23-40 53-69 23-70 23-92 23-99 

23-05 23-30 
t v u 

I1'85 12-03 1214 12-17 12,18 

22'80 22-50 22-62 
22- 96 13-15 
23- 20 

NUEVA ORLBAfN 
tMapooMa Octubre Diciembre Enero Marao Mayo 

M i l 
23-6* 28,6l U-80 lS-7f 

22'5f 22,6T 22'9T 
t v H 
'¿rol 

23-Oi Arribos a los puerto» d* lo* BB. UU.l 46.000 bala» contra 85.000. 
Desde 1* de agosto: 928.000 bala» coa* tra 748.000. 

ALEJANDRIA 
Octubre Dtelembrs Febrero 

Noviembre 
Enero 
Mane 
HAVRE 

80- 98 31-23 81- 48 

4f85 41,05 40-78 

81-00 31-25 31-55 

41-08 40*70 Nom. 

Ashmounl 

•akellaridli 

Anterior A las 10 A laa 18 

Transferencia: 486 1/4 peseta N. Y. 

Septiembre Octubre Noviembre Diciembre Enero Pebrere Mano "Abril May» Junio' Julio Agosto 
BARCELONA 

77f 767 763 76S 762 761 760 75» 760 75» 755 758 

76J 760 765 754 758 751 753 751 75Í 74» 745 748 

Dlsp. Qô d. Midd. Vexaa 3t. Univ. ptas. 188, 

D E L M A R Y D E L P D E R T O 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 
Llegada* 1 

D* Honaton y escalas, vapor holaadée "Barendrecht", con gasolina. 
De Almería, pailebot "Arnaldo Ollver", con efectos. 
De Mogador y escala», vapor fraacé* Clrcassle", eon cargo de huevo* 7 sala pa< sajaros. 
De Liverpool, vapor Inglé» "Plnxoa", coi cargo general. 
De Trieste 7 escalas, vapor Italiano ' AU fleri", eco cargo general 7 cobo pasajeros! 
De San Felio, pailebot "Comercio", coa efectos. 
De Alicante, pailebot "Joaeilto", eon efec­tos. 
De Alcudia, pailebot "Nueve Larefio", coa efeltos 7 ganado de cerda. 
De Tarragona, pailebot "Juanltó Bonma-U", eon lastre. 

Salldaai 
... Vapor noruego "Bariedlcte", para Oé-noví. 

Vapor "Antonio de Satrústegui", para Avilós. 
Vapor danés "Qunver", para Cabo de Qata 
Vapor inglés "Caatelar", para Tarragona. 
Vapor sueco "Bernloia", para San Feliu. 
Vapor francés "Clrcassle", para Marsella 
Vapor "Roberto R.", pan Málaga. 
Vapor ''Re7 Jaime I", para Palma, 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
• • ' - * m • - ' 

(D« »u«str« radactor —rrwjoa—I) 
OON6CCUENCIAS M LA ESFCCULACISII MI TERRCKOt H DCSOIMOtAOO ASJM-

UNA MmUtOA l NOUOIM VARIA* pO&lleo d* taré* (• ttré» «orno m»n)*r Mi­ro 7 áelloado. MU MU nOmtw al «oavUluld* p«r ta rerMU "B4T-»»»". fiM M dixM <ta ra fé-••f». la 6ua M W U MNV» «abortU* r M A -tro MttaUaro*. «a aaadraa j •onjuoloa da taaprealflD baOa 7 arlbu«a. El púbiieo, qu» avadM al taalro, aa da-lattd oon aata mflittmiln, trÛ otando aa-larosos aplausoa a taa arUataa. . JUU aoobe aa rapattri el aapaatiealo. 
PrMMta inJuaUtlsada 

B aeflor S*bal4 aoa dijo ajwr que la ha­bla vniiado una Comlulóa á- induatruln pa ra prolealar eootra la eampiS* que. e»gan elloí, hacemos oon rvepeeto a la eareatla de He Bu!>ststeDoUe. 
Lo a«Btimoa Mr aliaa y noa exlraftainos del yroeedlmltmia. iQot »(faí DO es ta Tlda 

aiia eara que en BaroalsnaT A demostrar­lo. Bae ea al aan-rta. 
Mientras tanto, por boj Aodcmos decir, reflrléndonos a a» solo botoa de muestra. 

ÍM ei Wlo de n&rmr en polvo ouesta en iroeloaa i'óO MaaUa 7 aqu! 1*70, y eato en un articulo da eempctenola tas alambi­cada como la da esa. r»el Dispensarlo 
bi al Dispensarlo han ficlbWo aalsten-ala: * 
María Almlrall Arafal, de SO «Coa, ca-sada, a la que Isabel Saotana causó lesiones lares en la eabeaa oon una botella. 
Los niños de aleta aOos Pranoisoo Mu-nlesa Navarro 7 Marta SabatA Seba, a los que mordieron dos pairos que se hallan en observación. 

Uua de taa barriadaa que aa fonuarea ea Badalom Altlmameoto aon moUra de ta eoo-
Cstlón urbana a tpM dtó arican ta guarra. ta da ta Salud. 

• prooeso de su desarrollo aiereee al tar­as como uno de lo» usos tipióos da la aa-pesulaclón de loa twr—BÍ. 
Sin Intervención ninguna Aal Muololplo, aln varantias. sin planos legales de urbanl-•aelón, una Empreas dadieóae a acaparar l f enea de eultlvo son deatlno a ta ediflea-aéón. 
Los pareció 7 la* vendió a ntaaoa asi aao-dlr.lones usurarlas aoo ai aaoaslo da pro-

CDtos de nrbanliaalÓQ que ao ae han rea-ido 7 que, a juagar por tas trasaa, no ae realizarán nunca. Sobre saos aolaraa. adquiridos oon mil 
apuros, edlQ'Tiron aus viviendas gentes mo-des'.ií- mas, obreros on ra BK/orla, a íu»^s¿ de prlvâ .onea. sudores 7 trar>a]os verdade-ruoente hanoléM > «irao.-uioapioa. 

Asi surgió la 1 urriada que »n sus oc-mienzoe fû  baulfxaüs eon el nombre Inju­rioso de El Ourugú, 7 que ho7, eon mis razón 7 acierto, se denomina de La Salud. 
La Salud es ahora un núcleo urbano dlg-ao de atención por muotaos motivos. La aa. en primer término, por su densidad pobla-elonal 7 después por taa eondlelones en que transcurre su vida. 
No hablemos ya de que ta Bmpreaa ex­plotadora de los terrenos, oue ha neoho un gran negocio, no ha oumplldo stu compro­misos urbanizadores, ni de que loa adqui-rentes burlados hallan medio de hacer pre­valecer su derecho. 
Escribir sobre eso seria escribir sobre ta •ar y aus barcos. 
Pero sí debemos destacar el abandono en que el Municipio tiene esta barrwda; Co-BenUndolo. refiriéndose, ademts, al crimen pasional de estos días, nos advertía un ve-•Ino: 
—Lo raro es que aquí, en esta barriada, an esta Cenicienta de Badalona, no oeerraa acsas •!<• más bulto. Care emos da higiene Mrqm rn tenemos ugua. De Inslrueción no aay iiue hablar. AlH no existe una escuela •I para un remedio, salvo la nocturna, que, •on grandes sacrificios, ha establecido por •u MU OoeaU la Asoolaeión de modestos propietarios ¿Y d" «anldadT De eso, ni pió. Las aicanlarlIUs seriu allí un lujo. De •ati MMtMn basUri Indicar oue el centro de la barriada es el vertedero de las Uimun-dlclss que el servicio da llmpieia municipal reeoye en li población. 
Verdaderamente todo esto es deplorable. Y si lo reislsmos <•» para destacar ta .¡e-•Mtltad de su eorrrc-ión. 
Desde el punto de Ttala topográfleo as Itefeo que la barriada ae llame da la Salad. Desde ei hlgénleo, tnnlondo aa anenta que alia es el reeeptor municipal da taa btíuras de Badalona, parece Irónieo que ae ta de-fcomine con eso nombre. 
Hay que poner término a aaM saamalfíiii 

E beneficio de ta barriada 7 «a honor a dalot». 
«n al Mmará Tras la proyección da una «lata de aaun-to aparatoso 7 emootoñante, ta Telada de war an este 00Use o ofreció «n número tn-•áresante, de los que ae brindan a nuestro 

£ 1 t i e m p o 
•CRVIOIO METEOROLOGICO DE CATALURA 
Stuaolón «anaral atmosférica <io Europa a 

las aleta da ta maftana de eyer 
Las bajas presiones del Norte de Europa continúan situadas an Escandlnavla. Vendien­do a formarse un aaeuüdario ao ei .-.ni: de la Mancha; bajo su influencia domina rielo nuiio-.ü con abundantes lluvlaa par lugiate-rra, Krencla, Países Bajos, Alem -̂iia 7 Es-randinavia. Ku el Norte da Africa existe tam'iién oiro mínimo <|ue da lus*» a mal tiempo o ao ta mayor parte de ^Umiteoav En nuestra Pealnsata el'tiempo as bueno exceptuando alfranaa nubaa 7 uiebla* que ae observan por Isa eos tas de Oolleia 7 Por­tugal. 

Balado del Uarapa «a Oataluffa • taa ocho 
da ayer ataftana 

t i buen tiempo aa general aon al átelo completamente despejados 7 Tientos débi­les 7 variables. En el llano de Viob se ha lalolado al régi­men de nieblas matinales. Las temperstuara mlcitnai de aata Madru­gada han sido da aleta grados an al Están-gento 7 nueve en Capdeíla. 

D e l o s b u e n o s l i b r o s 
Pare que el hombre sepa apreciar axaiv. tUMato al Talor de alguna cosa neoesita, ante lodo, tener pleno conocimiento dt rila. 11 uso eonstnnte aumenta aa 7 ta ama eada vas más a medida que raeoo,. ea so valor. Por esto loa que desconoc- 1 laetum. de loa buenos libros no lea fa-.i 4 Im portañola que ae merecen 7, BJémi •ola ea ta parta materml, DO los estii: sino por al dinero que lee costó adqalrirki.. No saben que ea ta obra más grande que «I hombre estudioso hi realizado en bien it sus aemejanlea, porque encierra toda una vkla de saoriOolos, 7 creyéndola Decosan a lodos ha trabajado constantemente h««-,» ponerla ai alaanne de todas las fortunas. Ail ea que un libro no se ha de apreciar pur le oue euesta, sino por las ensenancaa que aonlleae, 7 al que o deslrulyo, destruye una abra de la que pudo sacar on gran prevé, alia. En di se noa díee cuánto el hombre nt trabajado para, su mejoramiento- 7 de la manera que bem> s de obrar para aleantar el asáximo da perfección, los secretos que el hombre ha descubierto a la Naturalexa ; laa grandes ventajas que le reportan s U Humanidad. 
No hay cosa que pueda encumbrar ti hombr» más que el estudio. iQuWo no »« diente orgulloso .cnandu en los Uem;i 1 presentes, en qua el hombre dedica lod» «a setlvidad a la realización de difíciles 1 -presas, al primero en triunfar es uno da nuestroa oompatriotasT iQnó mayor satis-fareiór para éste que la de ser «dmlrx i-i da lodo el mundoT Y ¿qué mayor gioria la •suya que engrandecer a mi patria? 
Eapafla no e* la nación que menos con­tribuye al progreso del mundo, y hemos de procurar que no decaiga su esp&ltu pro­gresivo, procurando .escribir cada uno nues­tra historia, pero una historia que, como .a de nuestros grandes hombres, esté llena ¡ii heokaa que admiren al mundo. Desterw ̂  el analfabetismo, que es la mayor desgr¿:-ela de loe pueblos, no contenlJÍndoiios ron sólo aprender n leer y ercrihir Diies'̂ ü nombre, como dicen mnolios. sino profun-dlsando y absorbiendo todo el contenido rte un buen libro como manantial de grandes enseúanzas. 
Que los padres no descuiden la etseB ra de sus hijos, pues asi como se sacntl-ean porque no les falle el pan cotidiano, ils la misma manera han de velar por su ln--trucclón, que Ies han de agradecer muclio más que los pedazos de pan que ií-s d'er a cuando no podían ganarlo. 
Qoe lo^ njaestrofl se hagan asgo qut i hijos de los pnlires, por la necesidad 'j .c tienen de ganarse el susteulo desde IU ¡y Jóvenes no pucdeO*. Ir a la escuela Ionio tiempo mmo los hijos do los ri;'o<j y I de ensenarles lo más tâ ttapensable en > 1 menos tiempo posibic. 

Hay m ichos, mucblsinios, 409 en u olflci fueron a la escii.'la el licaipo ne; 1 no para «prender a leer y escribir cfiriv-ti'meate, y, sin embargo, apenas 1 cribir tu nomine. Y no es que tuetM la cu pa de su oscura laieiigencia, siao de: , > ¡iteres que se tcmarbn los encargadas de «u Inatruecldn 7 educacldn. 
Haciendo todos cuanto esté de mu:slra parte por ta ensefianza so logrará q'.l saparezoa el analfabetismo, que amen más los libros 7 que estén agradecidos a los qua en eüoe pusieron sa cerebro y lo sacnll-oaron todo en beneficio nuestro. 
Sería una gran satisfacción para mi '1 oue algunos de los que Ieen»7 escriben BII-dtanamente, al reconocer ifs razones QU* acabo de exponer, se decidieran a adquirir una sólida instrucción. 

PI5D30 GARCIA OLMEDO 

m m m H o y la joya c inematográf ica , obra del mago de la pantalla. T R I U N r O 
Grandiosa roviata S A - ^ S T - J B - A - Y . I 2. 3. 4, 5. 6. 7.8 y 9 
famosas s e ñ o r i t a s y 4 caballeros : A r t e y bellexa : Precios populare^ 
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Di» da las cosas más orfintoM T fa-UlmanU enfermas qu» hmj M Kap*-IU M nuestra ferrovfa. Está la pobr*-ella desquiciada, dasvínctjada, «a pan lo ds qua la reanimen v raounstiti^D sos saldos de subvcnoiones. alaraeto-v » de tarifas j cucharadas ds otros fclnofosfltn". 
De tres accidentes raileros daba en ñu día cuenta la Prensa no ha mii~ho. Otros tres ocurrieron recientemente en ti propio término de veinticuatro ho-r»<. 
La Verdad es que esa3 cosas no se pueden hacer en pequeña esoala. O »« "oalastrofea" al por mayor, aa grande j por fodo lo alto, o no Tale la pena de meterse en harina. Asi ee ha probado que. puosloa a descarrilar, íiimoe los priinoros, j que, cuando eh loamos, vagones y loeomotoras quedan convertidos en perras gordas, 

en rajas de rábano. " 
Mal está de la vista ai qn^ no lo ve. KI destartanamiento o destartalamlen to moral da la ibérica colectividad tie­ne so más gráfica expresión, 9u exto-rioritación y.encarnación más gennl-na en el desbaratamiento de anee-tros caminos de piedi"* y hierro. 
Acabo de llegar de una pequefla ex­cursión por el Oeste. Me erflio y espe-luíno al recordarlo. 
En todas partes el viajar es una contingencia balaiif. un menester coti­diano y ordinario al que no se concede la menor importancia. 
ünicarncntfi "aquí es causa j fuente de lágrimas, suspiros, explosiones «•ntimentales y der-pedidas desgarra­doras. 
Sólo en España es un tranco an-injslioso. para el que hay que lomar I»» debidas precauciones,"para a! que no es avenlurado confesarse, comul-ÍSP y hacer f-Mamento y oodioil». 
Solamente aquí es un mal trago, una enfermertari, y no de las menos graves y. peligrosas. 

viajero yanqui que va de Nuera Tnrlt a San Francisco no daeintogra y rovoluciona su vida y desplancha su H t como P! oue va ra Madrid da Sol J funtro Caminos o da Cibele» a vVntas. 
l'uede subir a! "pullmann" con el jnismo torno flamante y el mismo cha­leco fantasfa con. que pasea por Broad-way. 
íiin moverse de su butaca putsdt ',,*r. escribir, despachar carrespon-d'ncia, comer suculentamente, dormir » borceguíes quitados, hacerse la toa-
Al llegar al término del trayecto, el •"Sfro de cualquier país g-nmInulto no psreee on .¡anión ahumado; no está como eájfolxado; no sale de! vehículo •n>n magulladuras, ajaduras v mnfa.m-

ras; coa la frente naufragada «a la borrasca de las greflM: no tiaaa al cuerpo tronzado, laa piernas desjarra-tadas. la garganta rasposa, demudada la oolor, doloridos iss parietales y «I sima sn escombros. 
Ka todas partas si viajar as un re­creo, una fundón, ana sosefiansa, na ejerciólo, una glmnatia ffaloa, inte, leetuaf y moral. 
8olam«nte entre nosotros e í nn sa­rampión, un «vente faqaietanle, una posibilidad y aun probabilidad aciaga. y una paltsa segura, da que baa ds sentires y tardar largo tiempo en oon-valecsr los rifionss. 
No hablo ya azeluaivamenU da loa trenes. Lo que digo as entienda por tmial de tranvías, autobases. dlllgsn-elas, tartanas, cabal irada i y demás me­dios de looomoeidn y "aviación". En si viaje más insignificante ss padece en España hambre, sed. frío, fiebre, mareo, Jaqueca; se pillan In­digestiones, gripes, pulmonías, cata-rróe; le zamaarsan a nao, le baque­tean, le dan un regular mantennien-to, la dejan Inútil para ocho días. 
Durante la traslaelón da un sitio a otro y el recorrido ds anas docenas de kilómetros se envejece di es años, se astropaa un traje, se agarra una an­gina, ss pierde la eartsra y, lo que es peor, se malbarata el tiempo. 
En efecto: la penarla de lus en tedo linaje de cochea no permite leer; al traqueteo y el ruido nacen Imposible la escritura y hasta la meditación; la ausencia ds confort no deja lormir ni acomodar los tumefacto* miembros. 
E l vagón de primera, segunda o ter­cera es un portal de Belén; es una cárcel de Argamasilla o Villacarrluo, donde toda Incomodidad y todo mal olor tienen su asiente. Las portañuelas, o as sierran, o no abren. Las ventanillas, o no suben, o no bajan. T.as cortinas, o no ss en­rollan, o no se desenrollan. 
Y manos mal si la traaedla no tiene más actos y para ahí. Menos mal si uno llega a casa son los dos brasos y las dos tibias y cada órgano y üoha o giesa del esqueleto sa su lugar. 
Porque, a lo mejor, le deshacen a uno a haobatos la oabeca, como al se-fior.Tonl, a ss Is meriendan los cer. doa, como a aquellos infelic"1» que deeoarrllaron en Córdoba y sobre OH-yoe cnerpoe deetroiadoe a privados de conocimiento oayó, hambrienta y fu­riosa, una piara que ea un va*óa ga­nadero viajaba al final del convoy. 

ANGEL 8AMBLAN0AT 

Fstg n t e r a ha 
ta t m m 

Ylsa lo 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Se snaacta para jwvveer por el turas 4* opoetoléa Mitra auxiliaruna de les oitedfas ds Paletada quírOrgio*, cea sn aUsioa. veeanto ea la racuitad da MetH-oioa ds la Universidad de Salamanca. 
P«ra ftotmit per «oneurao previa ds IrssSado se aauoala la cáUdra de Leturua y Utaratam leltsss, sasaate en la racumá da FU o* fia y Letras da la ünlvereídad ds 

OMMÓS. 
— TarnJttsaáo el yiaas de r*o Umaclor.ee contra i\ onlen da la Dirección geneml ds prteera enaertana» ds It ds liulo úlUms, ea la -Oaceta» da] I del coméate ss In-«ertas las a aculadas y las resoluciones re­caldas, deeiarfodose Brmaa las propuestas da deatlno eootaaldes sn la ordaa citada, cuyes tntareaadoa dsberin poaeslcoarae dS sos csraoi ea el piase mercado ea el esta­tuto (M Maglstartc. 
Be eitas reeoludenes se estiman las re-alamadoitea da dea tOgoal Soler CUoueUa, cooflrrr.tndoeele MS la eacoela ds \tísnova da Bellmiis (Lérida), y la ds dofla Moot-aerrst Salvw Comea, oonflrmándoaela en ia dlreccMa de la escoisla grad'jada número I de asta capitel. 
Se daseathnan tas reslamadoaes de las maestros don Jcs4 Marta Gracia Bretós T doa Leopoldo Mareado Plores por ao soN-oltar las piases ds dk-eeolta de fraduadd de Blanca (Qerooa) y Mstart (Barcelona), raspaottvamefrte, en « modelo especial nú« mero t. 
Se desestima la de dofla Víctor*» DsffoS Barrera oootra el nombramiento de mase-tra para ia dlraooWn graduada de Ileus) la de dofla BulaUa Casas ?ort contra la propuesta de maestra para Santa Coloma Se Oarvelló (Barcelona), cuya plaaa debe ssr nuavamenta anuoelada por la seooldii ad-athüstratlva de esta capital. 
Se declara que os ha higar a las recla-Bsatenes ds los uissstrus den Máximo Caos Oeroía y don Joaquín Vidal Oüahals pof estar oonfirmadoe sea anterlorkís.1 para otras vacantes da foara de Catalufla. 
T se daaaeüman. por llegar fuera 04 plaso, lia reclamaswoee de loe msastfos don Antonio Padres Sarrias y doa Manual Calsada Bocio centra nombramientos da seta provínola. 
— Para proveer por los ouatre prime­ros turnos oet artlsalo 78 del estatuto dat Magisterio se anuaetaa laa slgulsotes ea* SOSWS vacantes: 
Provincia ds OereM! Seool4a graduada de Blanca, pera uiasstis, 4,891 hwttaotsi, vaaeate per traslade. 
Provínola ds LdrMa: Bsooela mixta <M Casanabona, pera maestra, i t l Uabttaates, vsoaota por resaltas M enarto turno; es-ouela mota de La Ooardla. Avuntamlr*nta ds Toraaboee, para maestre, tvl habitas-tas, vacante per traííado. 
Provínola da Baleeree: Ssauele unlUrtá de VaHdemoaa. para maeeíre, 1.017 babU taníes, vacante por Inalado: as cuela um-tsrU de 3aa Lorease d* Daecardas», pata maestra. t,B9t baMtantee, vaoeats por tras­lade. Adráis, ea la -Gaosta- del 4 y del I lei eorrleaU se snundao eaouela» vacantes en Isa prortac'js de Avila, Burgoe, Ciee-rea, Cidía. Canarl»». Ooadaiajara, LogroOs, MiUga, Ovlsdo, TAS Pnlrnaa, Pontevedra, Soria, Segovia. Sevilla. VaUadoIld y Zara-gosa. las cjaies debes proveerse ea las prtasres dtea días del próximo octubre. 
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P a r a H e r r e r o B e c a d a 

E l c i e g o C a n o C e r v a n t e s 
El eulto escritur, el bflIUote pronsu Herrero BeixU, recogiendo el doloroso ra-kto que de«do eiUs columna» btoe btee' pocos diai htbtanüo de U horripilan^ odi­sea de Cano Cervantes, me da a conocer otro aspecto, otra faceta del 'ntorlunlo que abruma Implaotiblrmente a-ese artista del verso y del penUgrama que ba huido dt BapaOd, de Barcelona, porque se le conde-aaíia Injustamente t morir de hambre. 

No me ba sorprendido Herrero Besada. Conocía la humllianic lucha sostenida por Cano Cervantes para dar de comer a su nl-Jlla, para llevar lodos los días uo mendrugo de pan al hogar del pobre vencido de la vida. Sabíamos .todo eso v mucho mis; pero no quisimos decirlo publicamente por ver-gflenza y para no afladlr a la .lesdlcha de •er perseguido la afrenta de contarlo a gen­tes desentendidas de las tragedlas huma­bas. Y, sin embargo, forzoso y qiusá* saluda­ble es pregonar el calvarlo de ios hombres del talento y capacidad de Cano Cervantes 
5 de tantos otros, ciegos o no, que siendo tiles a la patria, podiendo elevar el espi-. rttu de sus conciudadanos con los frutos de su Intelecto y su pureza de sentimientos arrastran una vida miserable de esterilidad y sufrimiento en castigo de ser buenos, as-tudlosos, laboriosos y artistas. La majestuosa figura do Cano Cervantes, cantada por el maestro Antonio Zozaya, con­vertida en Imagen de la desolación, fue un dia profanada por los perseguidores de la mendicidad. X Cano Cervantes, que no pordioseaba, porque a cambio de algo que poJIa parecer limosna ofrendaba al viandante sus produc-elones musicales, ese triste dia sintióse tim-buliido en !as lobregueces y emanaciones nauseabundas de,la Comisoria de pobres. i Pobre Cano Cervantes? SI; pobre de espíritu, pobre de dinero, pero no misera­ble errabundo, no pedlgtlcno buraKAn. Po-

ore son rrandexa de alma; pobre roa la majestad del genio, pero magniOoo y gran seQor del Parnaso, adorador de Erato y ttuterpe. Aquella noobe no regresó a sus lares el ciego cantor: Se le trasladó al Asilo del Por­que y su ssposa temió por la suerte del amado compañero. Muy pronto recobró la'UberUd Cano Cer­vantes, porque no era un mangante de oli­ólo; no Imploraba la caridad pública a pe­sar de laf privaciones que sufrían 41. su mujer y su nljita. Ha huido le nosotros. fin tierra extra fia, en Orin, bajo el sol africano, quisá Cano Cervantes .3euentre de nuevo el bálsamo oonsolador de la amistad v del amparo haciendo justicia a su talento los que en otro tiempo supieron hallar dig­na ooupaolón para si hombre Inteligente y laborioso. Aquí raras veces florece el sentimionlo que mitiga las amarguras del tnvüldo pug­nando oontra la presión del destino para ssr útil a sus semejantes y vivir dignamente de su capacidad mental. Pregunta Herrero Besada: —iNo podríamos hacer algo por «-l des­terrado t Los que quisiéramos haoer, nada pode-Itios. Los que pueden, nada querrán haoer. El olego pasa silenciosamente y los que ven no quieren verle, no le miran. Los homena­jes no son para los que viven al margen de loa aparateros que se lesean y se desean para agasajarse mutuamente darse un bar­niz de suflolencla"con las grasas de un res­torán de segunda oíase. Un homenaje a la virUid y a los mórltos de Cano Cervantes sefia lo más justo, lo más santo; pero aquí, no se gasta esto gé­nero de sensibilidad colectiva. • ¿Qué podemos hacer por Cano Ccrvan-!es? Sólo asociarnos a su dolor y desearle la Ormeza necearla para soportar su des­gracia Inmensa. LOUENZO PAHISSA. 

E l t r a b a j o e n l a s 
p a n a d e r í i s 

La aparición en" la "Gaceta" del 10 de agosto de un real decáelo -leí rlnlstro del Tr&üajo por el cual se anulaba el paolo que en 1.* de Junio del aflo 1926 oeleorurou el Sindicato Ubre de obreros panaderos junto con los patronos del mismo oficio, llenó de lúbüo a cuanlos se ganan el sustento tra­bajando en la Industria panadera por creer que en virtud del decreto mencionado ce­sarla la situación caótica en que se hallan desde que, por unos individuos que a nadie representan, fué Armado el pacto que en el momento de escribir estas Uneas hace vein­tiséis días fud anulado. 
Era nuestro propósito guardar silencio hasta ver la solución que al asunto que nos ocupa darían quienes en esta ciudad tienen la misión do velar' para que a los del salarlo mínimo nos sean respetados los derechos que las leyes nos conceden; mas como tan­to la Delegación regional del Trábalo onmo el flamante Couselo looal del Traliajo no han dicho una palabra sobre este nsunlo, de tanta importancia pora los obreros panade­ros, nosotios, qne en todo momento hemos velado, en la medida quo nos sido posible, por el cumplimiento de las bases Armadas en 1919, por las .cuales habíamos lograoo, aparte otras mejoras. Implantar el frabijo diurno y hacer respetar el descanso domini­cal, no podemos n| queremos callarnos ante le neglignnda do !os organismos arriba oj­iados. 
¿Qué se pretende hacer con los obreros panaderos? ¿Se pretende acaso eternizan n 

actual situación y dejar que los nafrónos puedan, valiéndose de las aireunstanclas, continuar abusando do la mansedumbre e ignorancia de sus explotados? Do ser asi, podría creerse que los encargados de regular íes cuestiones sociales hacen caso omiso de lo que desde Madrid se ordena, pues el de­creto del 10 do agosto, además cía «nular ei pacto del Slndloaío Ubre, ordena se vaya s un nuevo pacto en el cual tengan ruprvsi n-taolón todos los obreros panaderos. ¿Por qué no se haee? No creemos equivocarnos diciendo que el no Ir a la eonfecclón de nuevas bases, como ordena el ministro del ramo, débese a la InAuenoia que actual­mente ejercen los patronos de nuestro «A-clo en el Consejo local del Trabajo. De és­te forman parlé, desde hace más de un aOo, dos patronos panaderos, haoe poco en­tró otro, y no sabemos sea vjjal ni nada de tal organismo ningún obrero panadero. 
Queda, pues, bien a las- claras el domi­nio que en «1 citado Consejo han da ejer­cer los patronos del pao, pues por muy In­teligentes y muy justos que ios demás voca­les sean, cuando se traten cuestiones rela­cionadas con nuestro oficio por tuerza ha­brán de sailrso con la suya, toda vez que los demás no pueden ni tener una Ide* de 1» aianera v condiciones cómo nuestro trabajo se efectúa, pues para conocer lo quo ocu­rre en los obrailores de pan precisa pasar algunos años dentro de ios mismos. 
La actual sltuaclAn no ha de subsistir; .tenemos derecho a vivir y a usar do los trechos quo las leyes ifos conceden, y no es Justo ni humano que por el capricho de unos seflores tengamos que estar en danza día y noche, sin poder gozar nunce de las delicias del hogar. 
Lo Wgleo, a nuestra manera de ver, er« 

que, osa ves anulado el pacto tantas veces mencionado e Interin ss ooofeecfonsse otro, se enmpltera el que existía desde 1919; 
Íero basta eso pudieron eludir los lndu8« ríales del pon. UN CHUPO DE PANADEHOS. i 

RselbimC- para su publicación esU cota oflotosa: "La Deleaaelón regional del Trabajo tie­ne convoosaos a los representantes do las Asociaciones patronales y obreras del ra­mo de panadería para que oonourran a la reunión que el próximo lunes tendrá lugar, en su residencia oficial (Junqueras, 2, prin­cipal), a las seis en punto do la tarde, con el fin de nombrar una ponencia que formu­le un proyecto de bases relativas al horario de descanso nocturno, número da obreros que hayan de ser empleados por ezcepcl<)ii en domingo y turnos para el descanso do­minical. 
Dicha ponencia someterá urgentemente su proyecto a las Asociaciones profesiónJ-les del ramo legalmente constituidas de B.r eelona para que por mayoría de patronos y obreros afectados acuerden en definitiva.'' 

C á m a r a M e r c a n t i l 
En ia última sesión de Junta directiva da la Cámara Meroar.tll, celebrada bajo la pre­sidencia de don José Cabré y Oelabert, fue­ron tratadas las cuestiones siguientes de in­terés general: Cobro del recargo supletorio de utilida­des a loa comerciantes Individuales. — La 

(•residencia dló cuenta, a este respecto, da as gestiones practicadas. Por lo quo se re­fiere al recargo en si, manifestó que habla sido elevada al ministro de Hacienda una Instancia en Ja que se exponen las varias rezones que hacen de estricta equidad y con­veniencia general lu supresión del mentado recargo, principalmente debiendo oomenz.'sp a tener efectividad en el ejercicio en car»'» el impuesto sobre el volumen anual de ren­tas y operaciones, cuya base tiene un valor Indiciarlo da los beneficios pbtenidos. Itcs-peoto a las facilidades solicitadas para el pago de los Indicados recargos, fueron leí­das las comunicaciones del delegado de Ha­cienda y del jefe del servicio de reoaud.i-olón de la Diputación, las cuales bonflrman que los recibos correspondientes hablan il • ser satisfechos antes del día 10 de este •mes, excepotón hecha do los cosos en quii se haya solicitado el aplazamiento en debi­da forma y con el aval do un Banco ins­crito en la Comisaria regia dn U Banca pri­vada. 
Exportación y facturación de mercancías. — Se acordó Insistir en la petición .de cuín nlimlento de la baso 21 de la corilHbuclón Industrial, en virtud do la que so permilir'i i los comerciantes mayoristas exportar SIH mercancías y a los detallistas facturar lu mismas mediante el pago de un i'eiMi~> dentro de los límites que la referida bnf) determina. Revisión arancelarla. — Se acordó recor­dar a los isoeiados a la Cámara Mereonlil que los datos o Informaciones relativos a U próxima revisión arancelaria han de obrar en poder de la secretaría de la entidad por. fodo el día 13 de este mes. El Impuesto municipal sobre les cáma< ras frigoríficas. — Con relación a los arbi­trios municipales que pesan sobre IaS cá­maras frigoríficas, la presidencia comunicó los acuerdos tomados en la reunión que en; el looal de la Cámara Mercantil se cclebió de comerciantes afectados. Entre los acuer­dos de referencia destaca el de dirigirse > la Junta provincial de Abastos, a la Direc­ción general del Frío y al Ayuntamiento de esta ciudad, al objeto do ponerles de mani­fiesto qne el aumento del arbitrio o tasa mu­nicipal sobre las Instalaciones frlB("''t'ca9 ,n" troduoldo en el presupuesto vigente ha il" Influir necesariamonte en el precio de algunos artículos alimenticios, sin que por ello pue­da atribuirás responsabilidad alguna ni áni­mo de lucro a los comerciantes, por lo cual precisa que el Ayuntamiento proceda a 1» reducción en el grado máximo posible de i"9 repetidos derechos. 
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Z I G - Z A G 

C o m e d i a n t e , t r a g e d i a n t e 
Alfredo de Vigny describió de mo­do admirable la entrevista de Pío vn 7 Napoleón I en el castillo de Fontai-nebleau. La página literaria vaie tan­to como la página histórica. 
Mudo, ensimismado, al pontffloe desoania en un sillón. Moviéndose de un lado a otro del salón, nervioso, agi­tado, el emperador habla, insinuante en sus primeras palabras: 

—Yo no í é , yo no veo bien, en ver­dad, por qué tenéis repugnancia a residir para siemnre en París. Yo oa dejaré, a fe mia. las Tnllerías si que­réis. Allí encontraréis ya vuestra ha­bitación de Monte-Gavailo que os es­pera. Yo no paro allí. ¿No veis bien, padre, que París es ia capital dal mundo? Yo haré todo lo que queráis; desde luego, yo soy mejor de lo que se cree. Yo me entregaré a la guerra y a la política y vos arreglaréis la Igle­sia como mejor os plazca. Yo no se­ré más que vuestro soldado. Ved; ello será estupendamente hermoso. Ten­dremos nuestros Concilios como Cons­tantino y Cario Magno. Yo los abriré y los cerraré; yo pondré al instante en vuestras manos las llaves del mun­do y como nuestro Señor dijo: "Yo be venido con la espada", yo conser­varé la espada y os la entregaré so­lamente para bendecirla por el triun­fo de nuestras armas. • El Papa contestó como en un sus­piro: 
—¡ Comediante I Napoleón se irguió terrible de có­lera, y replicó: —¡Comediante! [Yol lAh! lYa oa daré yo comedias que os bagan lio-rar a todos como mujeres y niño»! ¡CouedianlcI i Ahí Oa engañáis si-creéis que conmigo se puede fingir una impasibilidad insolente. Mi toa-iro es el mundo; el papel que yo re­presento es el do amor y autor. Para comediantes os tengo a todos voso­tros. Papa, reyes, pueblos. ¡Y el hilo por medio del cual os manejo es el micdol iComcdiantel |Ah! Se necesi­taría una talla más grande que la vuestra para atreverse a aplaudir o silbar, "signor Chiaramonti"! ¿Sabéis <iue no seríais más que un pobre cura si yo lo quisiera?... Mas, ino! ¡Es preciso decíroslo lodo! Es preciso de­cir claras las cosas para que las en-'endais. ¡Vos creéis buenamente que "s necesitamos y erguís la cabeza y 93 envolvéis en vuestros trajes de mu­jeres I Pues sabed que no me intimi­dan, y que si continuáis, yo trataré a vuestro liábilo como Carlos XTI el 

dei Gran Visir; os lo despedazaré con la espuela. £1 Papa, siempre silencioso, suspi­ró esta vez: —¡Tragediante! Napoleón calló un momento, medi­tativo. Luego, desgarrando el borde de su tricornio, continuó: 
—iTriate vida!... ¡Es verdad! Come­diante, tragediante. [Todo es hiutrlo-nismo, todo es disfraz para mi des­de hace tiempo y para siempre! ¡Cuán­ta pequenez I "Posser! Toujours po-saer"! De fronte para este partido, de perfil para ei otro, según las respec­tivas ideas. Aparentar lo que ellos quieren que sea y acertar justamente con sus sueños de imbéciles. Colocar­los a todos entre la esperanza y el temor. Deslumhrarlos con fechas y partes de guerra, con prestigios de dlstancia^y con relumbrones de nom­bres. 
Después de un nuevo silencio, co­mo si continuara un interrumpido monólogo interior, reanudó el hilo de sn discurso: 
— E l nacimiento lo es todo. Los que vienen al mundo pobres y desnudos son siempre unos desesperados. Se va a la acción o al suicidio, según los ca­racteres de las gentes. Cuando tienen, como yo, la resolución de atrepellar todo, son terribles. ¿Qué queréis? E s Jiecesario rlyir. E s necesario hacerse sitio y buscarse un agujero. Yo he hecho el mío como una bala de ca­ñón. 
Recordando otros grandes hombres de quienes tomar ejemplo, mentalmen te sigue Napoleón discurriendo: 
—Sólo hay dos que hayan triunfado comenzando a los ouareuta años: •Cronwell y Juan Jacobo; si le hubie­sen dado al uno una granja y al otro mil doscientos francos y su criada, no hubiesen predicado, ni manda­do, ni escrito. Hay obreros en yeso, en colores, en formas y en frases; yo soy obrero en batallas. E s mi oficio. A los treinta y cinco años yo he fa­bricado diez y ocho que se llaman Victorias. És necesario, por tanto, que se me pague mi trabajo. Y pagarlo con un trono no es demasiado caro. Además, yo trabajaré siempre. Toda­vía verán muchas otras. Veréis todas las dinastías datar de la mía, por muy "parvenú" que yo sea, y elegido. Ele­gido, como vos, Santo Padre, y sacado de la muchedumbre. En ese punto ambos nos podemos dar la mano. 
Como si su amargura se fuera re­concentrando, como su pensamiento, 

pronto a bullir v desbordarse, coin-prendiendo lo frágil en que se asen* taba su grandeza y su poder. Napoleón remataba su lúgubre soliloquio: 
—Josefina so había casado conmi­go como por piedad, y nosotros vam3s a coronarla a las barbas de Kagni-!;ai!. su notario, que decía que yo ni» tenía más que la capa y la espada. Y no se equivocaba. Manto imperial, co­rona, ¿qué es todo eso? ¿Y son míos? ¡Disfraz, disfraz de actor! Yo los voy a usar por una hora y será demasía* do. Enseguida volveré a vestir mi sim­ple uniforme de oficial y montaré a caballo. ¡Toda la vida a caballo! Yo no podría eslar sentado todo un día sin correr el riesgo de que me echa­ran de mi sillón imperial. ¿Y estdt puede ambicionarse? ¿Eh?... 
Y a su fatuidad parcelan responde^ aquellas palabras, que tienen una lar­ga y repetida repercusión histórica: 1 —IComediante, tragediante! 

ANGEL GUERRA. 

E n e l c a m p o d e a v i a c i ó n 
d e l P r a t 

LLEGADA Y SALIDA DE UN AVION MU 
LITAR :: EL APARATO tJUNKER» CALIO 
PARA MADRID A LAS OCHO DE LA 

MAÑANA DE AYER 
A las seis y media de ayer roaBana ate­rrizó en el campo de aviación de Prat del Llobregat un avión «Nappler», tripulado po* el teniente Tanler Naya. Dicho aparato habla salido la noche antea da Los Alcázares. Después de repostaree de gasolina y aceite continuó su viaje a las diez con dl< recclón a Logrofio. 
Kl monoplano •Juuker>, que vlsitaroa anteayer por la mafiana laa autorldadoa y que verificó algunos vuelos de ensaye sobre la olndad, remontó ayer mafiana au vuelo, a las ocho en punto, con dirección a Ma­drid. 
El mencionado aparato llegó sin novedad al aeródromo de Jétale, de Madrid, a las once y veinte, habiendo Invertido en el recnorido Barcelona-Madrid tres horas y veinte minutos, a pesar del viento oontra» rio. 
El avión tba pilotado por el experte aviador Goethe, considerado como aa de ia aviación alemana, y era portador del meosats del alcalde de Barcelona al de >fadrid y de loa remitidos por el coman­dante ds Marina, comandaole del «Dédalo», reetor de la Universidad y administrador principal de Correos al ministro de Marina, capitán general de la Armada, ministro da Instrucción pública y director general ds Comooloaelones. respectivamente. 

R O m u I o 5 . R o c a r a o r a 
ABOGADO 

Granvia Layetana, 18 

T F U T P f l N f i l I F ' D l I f t F ^ V I E R ^ S S , t e D Z S E P T I E M B R E : 

» » • f B \ V i l w W Bn f r 9ma*J Estreno ae la prodiicdón cinematográfica más atrevida del Alte Moderna 

O D E L A F U E R Z A Y L A B E L L E Z A 
es una uiauifestación de la Ciencia y el Ai te al servicio de la CuUura. _ Exclusiva paia Espnña y Portugal; : Conceslonailos para Calaaina,-Aragón y baleares: R ó m p a n l a H i s p a n o P o r t u g u e s a . 8 . A . • L B A U C . 8 . A . Mallarca, 233 Tel. 2114 G BáRCELOf. 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 
* < 

L a S o c i e d a d d e N a c i o n e s : : E n 

E x t r e m o O r i e n t e :: L o s v u e l o s 

a t l á n t i c o s 
E l descanso veraniego no ba tem­plado los ánimos. Sin duda por el cx-

OOBO de lluvias y de oicloues la tem­peratura no ba sido la propia do la estación estival y el sol no ha óbralo como sedante en loa organismos fa­tigados de los personajes que encar­nan la política mundial. Y se da el ca­lo de que los representantes do los pequeños Estados bálticos, incluso Holanda, se manifleslcn en Ginebra descontentos y casi desengañados de la eficacia internacional de la Socio-dad de las Naciones. Estos pequeños Estados pretenden un seguro de vida y de paz, que por ahora no les otor­gan los primates de las grandes po­tencias reunidas en Ginebra. F.n el fondo tienen razón y abundan tam­bién en sus opiniones'Inglaterra. Fran cia y Alemania, cuyos grandes intere­ses, bastante con^lieados, no ae pres­tan a ser tratados con la desenvoltu­ra preconizada por las naciones de •egundo y de tercer orden. 
Los estallidos del comunismo preo­cupan a todas las personas do buen sentido. Moscú aprieta y provoca la rebeldía, la acción revolucionaria aprovechando todos los pretextos y todas las ocasiones. Los pacifistas se alarman y esto constituye serio peli-

ÍTO para las instituciones democrá-Icas. En pleno siglo XVI, cuando la Reforma proclamada por Lulero puso en efervescencia a toda Europa y en peligro de quiebra la autoridad de Ies reyes y del Papa romano, determinan­do cruentas y bárbaras matanzas por el hierro y por el fuego, los oxlrcsnos de la anarquía trajeron al palenque la acción decisiva de Ignacio de Loyola, cuya Compafiín, fuertemente organi-lada y dirigida, fué la amparadora del poder absoluto de la Iglesia católica y de los royes humillados por las nm-Diciones de los nobles y los excesos da la demagogia. Cierto que la Reforma Impuso la libertad de conciencia; cier­to también que la Compañía de Jesús Impuso el poder absoluto de las auto­ridades políticas y religiosas. 
Inquietudes semejantes a aqnollas 'desvelan el ánimo de todas las clases sociales. Y son las que necesitan la conservación del orden para atender a sus combinaciones y trabajo, laí que reclaman garantías para todos los fines de su existencia. Realmente es muy delicada la actual situñción de la Sociedad de Naciones. En sus manos 6stá el porvenir de la democracia, de la libertad de los pueblos y de la dig­nidad de los hombres, que si no las aflrn^a categóricamente y no las ga­rantiza por medio de convenios do mutua amistad y de paz, otros Loyo-

las se impondrán, constituyéndoso en dictadores do los Estados débiles y neuróticos. E l problema del desarmo preocupa mayormente porque en él radican las causas do todos los pe­ligros. Pero en esto consiste la gran diUcullad para acometerlo, poniéudo-lo en camino do resolución favorable a los anhelos do las pequeñas y de las nuevas nacionalidades. Pero hay an­tes que todo una cuestión previa: ¿cuándo desarman los revoluciona­rios? Poner punto final a las luchas exteriores y proseguirlas en el inte­rior de cada Estado, no es del todo halagüeño. L a revolución se presenta con carácter mundial y loa revolucio­narios tienen por única patria el mun­do. Abolidas las fronteras, la guerra civil adquiero caracteres de dniversa-lidad, obligando a todos los Estados a pactar para su defensa mutua. Y en este caso, ¿quién se atreve a desar­mar, a entregarse tontamente a los atrevidos fautores de la demagogia mundial? Naciones como Inglaterra, Francia, Alemania, Bélgica, Suiza, et­cétera, que gozan las ventajas de un régimen liberal, que viven en plena democracia, estudiarán con deteni­miento este problema del desarme, aplazándolo mediante compromisos garantizados por la Sociedad de las Naciones, pactos da no agresión que obliguen al arbitraje en los casos de competencias. 
La Sociedad de las Naciones es el reflejo del estado de los pueblos que la componen, que por ser débiles en su gran mayoría, han de ceder ante los empeños de las grandes poten­cias, que por ser grandes tienen ma­yores responsabilidades. Sin el pres­tigio y la fuerza de Inglaterra, Fran­cia, Bélgica y Suiza las instituciones democráticas correrían serios peli­gros. No bastarían para vencerlos los entusiasmos do los Estados . bálticos y de las modestas Repúblicas ameri­canas. Además, hay que recordar que la guerra trajo una enfermedad, es­pecie de neurastenia social, afecta a oste viejo eontinenle, cuya población y régimen requieren, juntamente con la atención de la Sociedad de las Na­ciones, el consejo de neurólogos emi­nentes para restablecer el equilibrio nervioso necesario para las funciones 

recrulares doi orgai!¡=mo humano. » • • 
En el Exírcmo Oriente siguen las cosas en tal estado de confusión, que no es posible formar cabal juicio res­pecto su desorroüo. En China la gue­rra civil continúa sangrienta y des­tructora. Los bandos Norte y Sur sos­tienen tremendas batallas en las cua­

les mueren millares de combatlentsi Y por ahora no aparece la posibilidad de poner fin a una lucha tan desas­trosa. Ambos bandos no pelean por la independencia de la nación; pelean pon la posesión del Poder, por la explota, ción del país, que tiene la desgrtcli do ser ignorante, exccsivamenU sn-frido y muy tradicionalista. 
• • • 

Continúan los ensayos para atrave­sar el Atlántico en aeroplano desda Europa a América. Y continúan laa desgracias cada vez quo aparece el hé­roe con vocación al sacrificio. Son tantos los casos desgraciados, qns consideramos urgente que los Gobier­nos intervengan en esas temerarias corazonadas dictando reglas que evl^ ten, en lo posible, imprudencias, hija* de la exaltación y del art»-do hacerse ricos. Por fortuna, hay en el mundo hombres de ciencia y de experiencia capaces de trazar las posibles dlrec clones en las esferas del aire. Mari­nos y meteorólogos reunidDf poedoa ser los quo indiquen los caminos po­sible-s del espacio para la asgurldnil de cuantos se aventuren a oruxarloj E l esfado anárquico actual no puedf continuar. 
E . COROMINAS CORNELL, 

A t e n e o E n c i c l o p é d i c o 
P o p u l a r 

No quedarla plenamente justificada ta Mf bor cultural del Ateneo si no llevara fcitN' mámenle unida a su actividad la obliga* ción de educar y de Instruir al pueblo. Proveer de una cultura al pueblo qué trabaja, equivale a una acción colectiva que responde al sentimiento más puro de la generosidad humana. Porque si los benefl-" eios de esta generosidad procedente de la acción individual repercuten en un reda-, cldo circulo do bcnellctados, al convertirse" ea acción colectiva, este noble sentimiento halla eco en todas las concienolas que se-, dientas de idealidad aspiran a perfecehH narse. 
Ahora bien; este suministro cultural fOM zosamente ha de obedecer a un bien orlen-4 ta do programa para que el pueblo qmi reciba BUS frutos no se halle coo lamenta­bles confusiones. De esto programe, precI-< sámente, forma parte la apertura regulad de las tradicionales clases del Atoaeo. Toda persona que, obedeciendo a vnñ necesidad espiritual, so acoja a las mlsmasi puede pasar gradualmente a una vasta poj sesión de conocimientos, que han de darld api ¡ud para resolver todas las oaesllones de orden moral y material que la vida da relación présenla al individuo. 
Muchos son los que desde la implanta­ción de las clases se han benefloiado do sus resultados y confiamos que serán aonj en mayor número los que se inscribirán ta este curso de 1927-1928. que continúa 1« obra de cultura del Ateneo con la e8pe-; ranza de obtener el mismo éxito que «o afios anteriores. ' 
La matricula quedará abierta hoy par», ¡as siguientes asignaturas: Curso preparatorio, gramática castellana,' aritmética, cálculo mercantil, contabilidad,| francés (tres cursos). Inglés (tres cur­sos), primeras letras, esperanto, solfeo T piano, cultura física, taquigrafía, mecanô  grafía y dibujo Industrial. 

S a l d e A ^ r a s s c 2 e S O o e t o r 3 i m & n o ^ Z S ^ ^ i J o ™ 
doloies intestinales v ataques de bilis v marcas. F a r v n a c l a d e l O ' o i s o tSe P- iansorSn y O a v a í d - A -Plata Real. J 
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D e s d e e l P a c í t i e o 
( P a r a E L D I L U V I O ) 

B c o s d e R u s i a 

BL TRIUNFO DE UAS PELICULAS RUSAS ti LA CAMISA AZUL 
DE ARTE RUSO 

EMBAJADA 
Santiago de Chile, agosto de 1927. SI los Gobiernos do Norte y Suramérica so ban otorgado carta de beligera.-iola po­lítica al régimen de los Soviets de lodts ias Husias, esto es, reconocimiento «de Jure» al Gobierno de los comisarios del pueblo de Uoscú (a excepción de Méjico y ahora Uru­guay), aparece diáfano y patente que todo lo que se relaciona con la Rusia actual pro-Toca sendo interés general en este Ueaiisfe-rlo, desde las más altas esfens políllco-tociales a las más modestas capas de la lociedad americana, singularmente en las más «ultas y permeables aue abarcan los cam­pos intelectual y arllslico en Us amplias manifestaciones de la literatura, las artes, k Prensa, la música, etc. 

No hay libro, revista, folleto o documen­to de cualquier naturaleza que se reflera a la Unión Federal de las Repúblicas sovie-ticas que no sea inmediatamente devorado por comentaristas de todas las banderas po­líticas, sociológicas e Intelectuales para hacer négesis favorables o adversas \ los postulados y "realidades" do ese enorme laboratorio de la Rusia de hoy, que, cons­tituyendo la "preocupación" de todos los urea que piensan, es la alarma da loi "po­nedores" que "no piensan" y la espsranza i» los "desposeídos , y la "Inquietud" para todos los espíritus, aun los más secos, du-roi y egoístas, insensibles a toda la emotl-Tidad de la humana evolución. 
Asi Temos a la Prensa norte y suramcrl-Mna desvivirse y afanarse en rivalizar pa-

E dar notas sensacionales y abraoa'labran-i sobre "hechos económicos" que ulguifl-yien un progreso, un éxito o un fraoaso del Mglmen comunista ruso, con todo y que j» no Impera desde que Lenln estableció Km la "Nep" la "nueva política económica" M los Soviets, mixtura "lenlnlana" del so-«laüsmo de Estado; sobre situaciones reales k fantásticas de crisis política inte.'iti; CO­BO sobre derivaciones o peligros "Intema-Wonales", ya de la propaganda nnlversal | Mmunisla, ya do rosamientos o orlsls en las Wlaciones internacionales de Rusia con •tros Oobiernos. 
Todo se explota en las Amárieas y la "es-Hculaolón" es palabra y realidad que ofre-M anchurosa e Inescrupulosa senda para Ullr todos los "records' comerciales, dc-«lamatorlos, periodísticos, políticos y socia-Ki con libertinaje, sólo sancionado por et Wlculo, el escándalo o la estorllidr.d. 
Mediando y primando caracterir.ul8men-t) tal idiosincrasia orlollesca especulativa, palenque periodístico, o, mejor, ds las Empresas" periodísticas, ino hablamos do Jisponernos con "reserva" a "tragar" in-| Urinaciones 7 comentarios de dUros y re-"Jlas respecto « los nuevos aspcc'os del 

arte teatral ruso? Y empero, si aun sin so­lución do continuidad, ocasiones brindaocs la psicología criolla para rendir homanajs a su heroico" sacudimiento del ancestro, más encostrado cuanto más arrinconaaos geográ­ficamente, y también cuanto más apegados a la "mugre nacionallsla" aludida pot Eu­genio d'Ors en lo artístico, uinguaa como esta de exposición y critica serena al nue­vo arto teatral y clnemalográüco surgido de la revolución y cataclismo rusos. 
"Inmensa sorpresa, serla "revelación", admiración, grandes elogios, etc.", son los Utulos y frases eacomiásllcas ion que'en­cabezaban sus publicaciones y anlculos so­bre el cinematógrafo y películas rusas los grandes diarlos y revistas de esla gínero que las comentan. En Buenos Aires se han dado ya tres cintas rusas: "La oarca de la muerto", "Iván el terrible" y "El acora­zado de Potemkin» con éxito tanto o más ruidoso que el que alcanzaran en París, donde se proclamará por ios «componentes' y la critica que abrían nuevos derroteros al cinema tógra f o. 

Haciéndose hincapié en los argumentos de las pelloulas soviéticas se sefiala ei he­cho de que no contengan ninguna de las Ideas proverbiales de propaganda, limitán-doso al comentario dramático do destacados hechos de la historia rusa, agregándose que en ello ponen los Soviets "unji laudable Imparcialidad". De otra parte, sabido es que cuando Douglas Falrbajits, el magistral .iclor yan­qui, estuvo en Europa, no resistió los de­seos de conocer la nueva Rusia, y principal­mente de ver películas rusas, que tanto re­nombre hablan adquirido. Y Douglas, recibi­do en triunfa, quedó tan encantada que lle­gó a declarar que "én cuanto -a téciiici y mecánica los eslavos marchaban a la cabeza de la cinematografía"; no sin agregar des-
Eués que en el alio próximo Irla a Rusia a Imar películas eon su esposa, la oeiebrada Mary Plckford. Y hasta aquí no llega la "pirueta" de Douglas... Hed ahí el triunfo de las películas eslavas. 

• • • 
iQué es la famosa "Camisa Azul"? El idioma ruso, siempre característico tú concisiones del lenguaje, sintetiza, en una palabra, lo que en cualquier otro tiene su expresión en varias. Y el término "Mor-selprom" es un ejemplo. La "Morsolprom" quiere decir Secretarla de Educación públi­ca, que es la que ha organizado y dirige el teatro para obreros y campesinos; y a este teatro se le ha bautizado eon el simbóli­co nombre de "Camisa Azul", que de por si lo populariza. 
Funciona la Camisa Azul en las llama­das «Tscrainad», término que viene a co­

rresponder al nuestro de taberna, si Mea aparece propiamente Intraduclible. Loe lo» cales de las "tscrainadas" carecen de ver* dadero confort-y elegancia, pero le sobrie* dad caracteriza su ambiente, siendo el únled adorno tío sus paredes letreros como es­tos: "Despreciad a los borrachos". "La b<w rrachera es una afrenta para el hombre". Obreros, pequeños dependientes, gente da provincias es la concurrencia asidua a este teatro proletario para darse un descanso en sus cotidianas fatigas y "solazarse con un espectáculo nuevo o Incitante. No son gen­tes de grandes ambiciones espirituales, slnd más bien sin ilustración y sin cultura, gene­ralmente", según dice una serla informa­ción. Por su parte, el proletariado organizado, las gentes cultas y militantes, llenen sus casinos o Sociedades magniücamonte orga-atasdos. De ahí que la Morselprom hay» fundado la Camisa Azul, dedicada especial­mente a las pobres gentes dispersas, desvin-ouladas y flotantes para proporcionarles ufl espectáculo de novedad emocionante y gcsllvo Interés. Asi combina programas pa< ra representaciones alegres, de exlraordlP.a-rlos coloridos y vivacidades atrayentes, com pletados con siempre nuevas canalones d« sabores populares, chistes de grao enmlcU dad y fuerza de intención destinados a pnw vocar y producir intensa sugestión, que coa fuerza consigue, en el ánimo del púbMco, por lo demás de escasas nociones y sin ht-bitos paca el teatro. 
De ahí que esta empresa imponga luchar con grandes diliculladcs, por ser ndlspea-sable renovar constantemente el program» para mantener el Interés y sugestión del espectáculo con representaciones de aolaa-lidad. Y la tarca falla a lo mejor por so base. Dar con escritores que "produzcan y puedan producir" para esta clase do l e u tro. 

" "Los autores de cuplés — escribe un crf-» tico—, canciones o revistas de la vieja usanza, de teatros de variedades o música nalls, no sirven, porque aunque quieran adaptarse a las exigencias del nuevo teatro, siempre queda en ellos el viejo autor del cafó cantante, y esto es precisamente eosf lo que hay que acabar: con el espíritu del viejo teatro." Por contra, los escritores de nuevo cutid, •Helos a la Ideología proletaria,-aun con un senlimlcnlo revolucionarlo puro y sincero, desconocen ios secretos de la escenifica-* cióu y no siempre pueden tramar con éxito un «material tímale, sintético, original y de actualidad palpitante..." Y el mlsmd problema en cuanto a los actores, pornna los del viejo escenario resultan de difícil e imposible ulliización en una escena moder­na al estar Infiltrados del ánimo y hábltoe amanerados, declamatorios, viciados e Inca-; paces de "expresarse con la Intensidad y sencillez tiumana que requieren las repre­sentaciones de la Camisa Azul». 
Pero más curiosas e interesantes resultad las consideraciones siguient.-s, que uo reslw timos a recortar: "Es un esfuerzo enorme el que debe re<^ llzar la gente que organiza y dirige c¡ nuevo' teatro proletario. Claro que se producen errores y fracases a causa del desconoel-miento de la "técnica escénica"; pero es­tas dificultados se allanan poco a poco y hay fuerza y solidez, tanto social como artlsn-

CURE VD. SU 

H E R N I A 
J. .Sin operación, sin peligro, sin dolor, Ij" abandonar las ocupaciones habilua-KeJ'£on el Tratamiento Anli-her:iiario I'«JTTOIIIn (patentado), según lo ha iRa . don Antonio Massó CruJl. de |gr-a Colonia de Parnés (Chirona), I enor Nolton: Para su satisfacción he L . notificarle que después de nueve Ido v do estar berniado y haber proba-Itoni 105J aparatos, el único que me ha •^«enido ha sido su Aparato Girato­

rio Graduable, que gracias a él y al eficaz tratamiento que usted me orde­nó me encuentro curado completa­mente, hasta el punto que hace ya dos años que voy sin aparato. 
Lo autorizo para que haga de esta carta el uso que crea conveniente y disponga de su cliente agradecido. Las más altas leeomncusas en las Exposiciones de PARIS y PARCE-LONA :: CONCE.NTUAÜOR HERMETI­CO para bernias gigantes. FAJAS mc.ii:a;03 para EvcntrnHn-nes, Operados, Malru calda, Riñón móvil, Obcfida-I, cíe. 
TRATAMIENTO Y CURACION DEL UIDROCELE. 

INSTITUTO DE IIERNIOLOGIA di­rigido por J . NOTTON, Cirujano E s ­pecialista: BARCELONA, Puerta dsl Angel, 12, !„• Aviso. — Un E?pe;ialisla de esté Instituto recibirá complolamente gr»-tis en R«us lunes 12 septicrnbre. Hotel Na« cional. 
Tarragona, martes 13 sepliembrs, Hotel Europa. 
Tortoss, lunes 19 seplicmbr:, HoUI Sibonl. 

RECORTE V GUARDE USTED ESTE AhUNCIO 
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oameate. EUtu repreaenUdone» ¡un de ejar car na* iatenn y fuerte «ugettnta es si pii-
btioo ulstente, dentro de un medio vu!g»r de Tld*. por manera cjne las amoctones qae ezpreiea estén a tu aleanea 7 -exn rom-prendidas." 

La escena en las tseralnadat sa monta •obie paredes pioladas en tonos oscuros 7 las decoraciones deben contrae lar con las caras de los actores, qne deben ronntr li­neas francas 7 expresiones tipleas como máscaras, lo mismo que la Indumentaria, pues ha de hermanar simplicidad tiplea en medio de vivos 7 fuertes colores al preten-Ider, principalmente, este teatro Impresionar lo más pro fundamento posible Is sensibili­dad del puhlieo. Y la simplicidad es til, que los aolores a menudo aparecen ostenlando letreros Indicando quiánes son; esto es, ti­pos populares (f>> caraclorlatlcoi rasaos tí­picos e Inconfundibles. 
No hay telón y la escena esUl lesprovls-la de muebles y accesorios. 
"Esplotando la fatiga del pÚMiOS por el teatro burgués, la Csmtsa Azul, cuya esce­na 7 marco son las tseralnadas, despertó v—• concluye otro oo menta rio — por la sencillez de este teatro proletario, por su intensa siigeslivldad, emociones nuevas, fuertes y humanas. El obrero, después de su trabajo, encuenlra en él un teatro "vivo" lleno siempre de un sentido profundo de la vida, abierto a todas las sugestiones y re-olamos de la época presente". ^ 

En septiembre próximo, cuando estas li­neas lleguen a los lectores, saldrá de Mos­cú la imporlanfc compallla dramática del teatro Artístico en Jira por Europa. Inicián­dose en l'avís. recorrerá Alemania, Aus­tria, Hungría, los Países Balkánicos e Ita­lia. 
EsU compañía, según las autorizadas to-íormaclones que por acá llegan, cuenta y se compone de los meiores actores o artis­tas rusos de la aetnalidad 7 entre el reper­torio de la misma figuran obras de los nuo-vos escritores de la época soviética conjun­tamente con obras como "Los Uermnnos Karamasoff", de-Dostoyewsfcy; "Bajos fon­dos", de Máximo Ooray: "El malrimonlo", de Oogol; -El cadáver viviente", úe Tols-tol, etc. 
Toda una embajada do arte dram&Uoo friso, clásico y nuevo, es, como se ve, lo que se propone endilgar el Soviet a los pal-ises europeos en el otoSo de Occidente [(y no se baga "calerabonc"), Y esta "osa­día" soviética, de ¡logar a consumirse oon éxito, si que puedo poner en Icen de "pi­rueta" «I arte teatral europeo, dando rauda­loso tema a la "especulación perlodtsllca !a-Hercontlnental" para filmar con la "suMda" cinta del cable submarino, otra de las es-

Íieiusaau' ••••>. sugestivw y sensacionales pe­en! ai con lilulos a cinco columnas que haoen vibrar el sensorio comíin de la "ere-dniidad» ¡nterracial a través de los Océa­nos. rUAJi TO DE PASCUAL. 

l a 
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La revolución francesa ha sido pródiga so grandes odios, pero también lia sido fecun­da PB grandes amores. Cuando el pueblo se lanza a la calle llega desde la acción ba­juna y canallesca hasta el heroísmo más sublime. En el camino que la Humanidad recorre en esta vida los choques siempre son sangrientos. No pueden atenuarse. 
JSa el "Maha-Barata" se lee este párrafo, que servirá de consuelo a las comnoeiones que agitan Ineesantemente nuestras vidas: "El cuerpo, frágil estorbo, se altera, se corrompe, perece; pero el alma eterna, m-oonecbible. no perece Jamás. Al combate, pues. ¡oh. Aryunal Lanza a la pelea tos corceles. El alma no mata ni se mata; no se deshace, no muere; no conoee lo pre­sente, lo pasado, lo porvenir. Ele antigua, eterna, siempre virgen, siempre Joven, m-mutabie,* inalterable. Laszarse a U pelea, dar muerte a los enemigos, no viene a ser más que dejar un veslioo o quitarlo de en­cima a otro que lo nevaba Marchs, pues, sin miedo; despójate sin escrúpulo de un traje ya gastado, mira sin terror a tos enemigos y a tus hermanos abandonar BU cuerpo caduco y vestir su alma de nueva forma. El alma es una cosa que no puede herir la espada ni oonsurair el fuego, que las aguas son incapsees de corromper, que el viento del Mediodía no msrchtta; cesa, pues, de gemir." 
Cuando pasó el fragor de Is revolución francesa; cuando las calles quedaron lim­pies de sangre p en las casas ss borraron los recuerdos de amargura y á los ooraso-nes volvió la serenidad, los cuerpos hablan muerto, ta materialidad de ia vida habla pa­gado tributo a la muerte, a la que está liga­da; pero, al remover las cenizas, surgieron legiones de espíritus sublimes que derrama­ron sobro el suelo de la Francia dolorida el bálsornu del ideal 7 el espejo do loe grandes heroísmos. Todas las grandes baje-zts 7 todas loa sublimidades a un mismo tiempo se dieron en esto pueblo. Pero, en medio de sus abominaolones, i cómo olvi­darlo? En medio de sus ruindades, ¿cómo no lamentar el momento inenarrable de su calda? A través de sus graves delincuencias, 

leSmo pasar por alto el aflo 1789, el sBo 17931 
Epoca llena de sobresaltos contiguos, an­sias de renovación espiritual que alcanzaba todos les resortes de la vida y que culminó en aquella memorable noche del 4 de agos­to de Í78», en cuya noche se lanzó al mon­de la declaración de los derechos del hom­bre 7 del ciudadana, cuyo primer artf-.ulo trasa la senda que había de recorrerse: 

"Los hombres nacen libres e Iguales ei derechos 7 las distlnolooee sociales no pu*> dea fundarse más que en la utilidad oo« mún." La Historia iba a hacer un alto; la Historia habla vuelto atrita la vista 7 00 estaba con tenia con lo que el hombre habla hecho en­tonces BI camino estaba desviado; en pre-etoo librarlo de abrojos y zarzas. A isa 
Sotes espanta la palabra "Revoluolón". SI biéramos puesto "Renovación", nadie há­blese tapado sus oídos. Esta ee la paiabrsi una renovación completa, nns reforma am­plísima. Se tenían presentes aquellas la­mentaciones de Juan Jacobo Rousseau: 

"El hombre nace bueno y la sociedad le pervierte. Los hombres son Iguales y la sociedad crea los privilegios." 
Por estos derechos, principios naturales de la vida han tachado cuantos nos ante­cedieron en el gobierno y dlsfmta del mun­do 7 segulrita luchando ios que vengan tras nosotros. 
Todos tenemos la itmaidad fundamental ds un deber que cumplir — nuestro desti­no — 7 todos poseamos un derecho funda­mental, según nuestro destino natural. H hombre justo cumple su deber a pesar ds todo. Nada le apartará de su camino. Va a la muerte luchando por el deber. Toda na­ción há tenido esos seres, para los que ns hay fronteras ni tierras apartadas, ni peli­gros que los detengan. Corren • todas par­tes en cumplinrienfo del deber que les liu-mlna Aman tlematnente porque Amor mue­ve todas sus acciones. Bajan ti pueblo, is conmueven, lo sacuden, lo Impelen. le ha­oen andar. SB luchan, c! sentimüento 0* humanidad los eleva a héroes. 31 reforman, el sentimiento de caridad les hace márti­res. SI evangelizan, el sentimiento del bles les convierte en apóstoles. 
Estos hombres surgen siempre que al pueblo los necesita. 
El sacriflelo os el primor deber del hombre fuerte. Y ya se llegue a la muerte oon la sonrisa en los labios, con la paz ea el corazón o con el desfalleclmlenfo, no de­ja de ser saerifloio si la vida se ha dado CB cumplimiento de un deber sagrado 7 saalo. 
A estos hombres, heraldos de un mundo nuevo, a est->fl hombres pertenece Camilo DcsmoollDS, cuya sangre faniblén cayó so­bre la ciudad de Paris conmovida y turbu­lenta. 

MARGARITA LECI.ERG 

Vía Layetana. 30; Salmerón, 71; Pelayo, U; Rambla Estadios, 4; Pasaje Colón, 2 (entrada Pza Kea 



E L DILUVIO ¿omingo 11 de septiembre de 1927. PAG. 29 

i f m % 

tUTBOL 
M a n r e s a d e p o r t i v a 

SAMBOIA, 1 i MANRESA, 1 
No» disponíamos a emborronar unas cuar­tillas p«n dar cuenta del encuentro qtp bu Jugado el Jueves loa equipos que en-eabeMn estas línea?, cuando bete aquí que por medlaolón de un boton«s recibimos la •ilútente misiva, que fielmente transcribi­mos, sin hacer comentarlo alguno, porque «stamoe de aouordo oon ella 7 a la ves 

Sedar sgradeeldos por damos ya heoho el í>«Jo: "SeBor Hlaou: No hemos de preguntarle •l ha presenciado el partido Jugado entre el •qulpo de promoción Samboli 7 el desqul-eUdo oooe que ha presentado nuestro C. S. Manrsaa, puesto que le hemos visto ocupar su sitio habitual; queremos solamente que tu )a artetoa de este encuentro diga desde EL DILUVIO lo mal, lo rematadamente pé-itoo que Jugaron nuestros squlplers, ex-eeptuando Oseos, el portero, que podemos iarmar hada el sê fundo partido as prue­ba, 7 el medio centro' Dur&n, que Jugaba en las mismas condicione». Del primero, a pesar del natural a la ra mi en lo propio de quien defiende por primert ves en terreno «xtraflo un sitio de Unto compromiso,' que­damos satisfechos, pues eonslderamos ha salvado a los de casa de una derrota; de Durin tampoco podemos recriminar su ac-tnioldn, antes al contrario, hnmos visto en ti pasta suficiente de buen Jugador 7 es­tamos convencidos de que si el resto del «qulpo le hubiese secundado, su sotuaolón hubiera sobresalido muchísimo mis de lo qus se le aprecié; díganlo si no las diferen­tes veces que dló el Juego abierto por las tías, v que en las veces que se aprovechó •e obtuvo por Ouix un goal espléndido en oiia 7 sn otras el peligro a la meta foras­tera fu4 Inminente; pero, desgraciadamente, f • -iras alas desaprovecharon las más de 1M ocasiones 7 el Juego construido por uno *ra derruido por los otros. La actuación de este muahaoho fué a nuestro entender so­berbia. Pero lo que no nos cabe en la cabeza <s la desorientación de los demás equlplers, jos fallos de Surrooa, la Inseguridad de Mar ¡i I, la Infernal actuación de ftoacll. las con­tinua» equivocaciones de Martí 11, la fres­cura de Oabaldá, la inmovilidad de Soreu, a lentitud en el chutar de Celia, el exceso 
Individualismo de Pequerul 7 la pérdida eo balones de Ouix, nada menos que del buen Ouix; todos, como si existiera una oon Ej-Tna, se contagiaron mirando a ouil lo ha­ría peor, aburriendo tan soberanamente al fsspetabie que la Inmensa mayoría salimos 4el campo echando obispas de Indignación. Ham constar que el Sambolá merecerla el wunfo por su oompenetraolón, por su ener-T por su dominio constante 7 que des-PQM de mochos meses de no naberle visto •c^ar nos ha dado todavía la sensailón de 'r «n él al equipo que en promoción tan ""ios ratos nos había heoho pasar en los "ouentros de campeonato* su potenelall-¡"0 ep ha mermado y sus omponentes, Ra-Jweda-Bosch. Marti—Ribas, Pulg, Sanla-S*"a u—Petlt, Sastre, BomO, Avellanet, íw!01*!'* bacen un buen conjunto que 
0,10 desearíamos poder admirar de nue-

P A R A G A S O L I N A S 

. Y P E T R O L E O S 

' ^ D l s C U T I B L E M E N T E 

ve. Bom 11, autor del goal del empate, nos ha parecido el mejor de la linea do ataque. Diga, diga todo lo que antecede en su oróníca de EL DILUVIO, pues 7a que cuan­do la actuación de los nuestros es mediana •abe tributarles los elogios merecidos, Jus­to es que cuando lo hacen mal también se divulgue para vergüenza de algunos y amor propio de otros; diciendo la verdad estamos seguros que se hará Interprete de loa de­seos de estos lectores suyos 7 de la gene­ral afición looal, admiradora 7 entusiasta de nuestra antigua entidad deportiva- que to­dos conocemos por C. E. Manresa." 
Hay un buén número de firmas que no transcribimos por no considerarlo necesa­rio, terminando oon el siguiente lema: "Be­nevolencia, al; adulación, nunca." 

RIACU 
D primer equipo del Qub Esportivo Sa-badell será boy el adversario del primer equipo completo del C. K. Manresa, cuyo partido se Jugará sn el campo del Pnjolet. Queremos ereer que KM Jugadores de casa, dándose cuenta del enemigo que les »erá enfrentado querrán desquitarse del adver­so, resultado obtenido no hace muchos días en terreno sabadellonse. 

su A L C A N C E permite 
ia lectura de un diario A 
J . A G U S T I N Aragón. 262 

D e p o r t i v a s d e P a l a m ó s 
Un mediocre partido entre la eelocdón Ra~ 
pld del O. D. Europa'y el primer once looal 
termina con la victoria' de los primaros por 

M mínima diferencia 
Bl pasado dominip se Jugó en el campo local un partido amistojo entre el Rápld del C. D. Europa y el prlrasr once do esta. Debido a las malas condiciones del cam­po— pves estaba replolo do agua y barro — el partido fué malo; ¡os Jugadores resba­laban sin cesar, desperdic.aiiilj las Jugadas. 
Y no sólo fué ef estado dol campo que hizo desagradable el encucutxo. sino los i r -bltros, y pluralizo porque fueron dos los qced Irigeiron el partido. En el primer tiempo lo hizo Molla y no estuvo a la altura que el partido merecía; en el segusdo cuidó de dirigir Ribas; si Mo­lla lo hizo mal, él lo hizo peor. De los Jugadores poco tendremos que de­cir, de los locales Mayor, en la meta, lugo eomo siempre, fué él quien nos salvo de una debacle; la linea oefeosiva Jugó bás­tanle irsegura, abundaron los fallos, pero Miró se destacó de su eompaficro; los me­dios no supieron, o. mis bien, pudieron, con tener el empuje de la delantera europe!=ta. 

y del os delanteros Aleu y Torné fueron los únicos que se entendieron. De los europelstas Monlbrió, Blanco, No-riega, Relió y Sanlfellu fueron los mejores. Terminó el primer tiempo con empate a un goal. . En el'segundo tiempo MonUirió logra dos nuevos goals para los suyos y Torué uno para ios locales, terminando el esouentro oon el resultado Je 3 a 2 favorable el Rápid. Fueron los equipos: Rápld. — Moriega — Balagué, Sanfcllu —* Qraelis, Bonet, Plá — Nogués, Relió, Blan­co, Montbrló, Casadellá. Palamós. — Mayor — Demás Miró — Es­parraguera, Jou, Ventura — Aliu, Molla, Thorman, Torné, Roger. El público salló pooo satisfecho. 
TORNER 

LOS EQUIPOS DEL 8ANS PARA ESTA TARDE 
Para los partidos que hoy deben Jugar ios bianauiverdes en Tarjasa 0 en el campo de la calle de Galileo la Comisión deportiva ha designado los siguientes Jugadores: En Tarrasa, a las chico de la tarde, con­tra el primer equipo del F. C. Tc-rrassa: An-dreu — Sollgó, Torrcdcflot — Pausas, Gu-la ron». Calvet I — Carpió, Gnllnrt, Besoli; Crelxells, Oliveros. Suplentes, Anglés y Ga-llén. En el campo d'1 la Unió Esportiva, a -los cinco, «contra el reserva del F, C. Terras^a: Ros — Coma, Mallafré — Garela I. MOD-león, Vaüejo — Torredetlot II. Calvet II, Valls, Roe.i, Pandos. Suplente, Gr-rvi. 

C. D. JUPITER - C. D. EUROPA 
Con motivo de celebrarse la fiesta mayor de Pueblo Nuevo, el C. D. Júpiter lia or­ganizado para hoy un selecto programai Por la mafia.'ia, a las or.ee, el reserva del Júpiter contenderá con el primer equipo do ia U. E. Hostafranchs, ponlémlose en Juego una precioso copa, donada por ni entusiasta socio del club de Pueblo Nuevo sefior San-ohis. A las tres de la tarde, el primer equipo infantil será enfrentado a la scleee.'ón Vic­toria del R. C. D. Español, dispulánilose otra cena, ofrecida por el sefior Casaneil 13. Y flnalmonte, el acontecimiento de la tor­nada: el match Europa-Júpiter, dispulánrlose la posesión de un magnifico trofeo ofre­cido por la sastrería London. Los equipos se alinearán en la siguiente' forma: O. D. Europa: Florenza — VisucfaS, Aloo-riza — Gámiz, Pelaó, Mauricio •— Casas, Xifreu, Cros, Martínez, Alcázar, Suplente; Pellicer y Basta. O. D. Júpiter: Mafié — Ortl, Solé — Font, Caiilcó, Pelró — González, Diego. Cañáis, Pons, Lavllla. Suplentes, Calvo, E.oy y Rlbot. 

U. E. SANT ANDREU - GRACIA 
Hoy, a las cinco de la tarde, tendrá lugar en el campo del Sant Andrea el Aperado encuentro entre estos dos primeros equi­pos. CENTRO OBRERO ARAGONES 
Hoy se trasladará el primer equipo deí Centro a Alcafiiz a Jugar un partido en aquella localidad. 

S E R V I C E - S T A T I O N 
J o s é Manzanares - Calle Aragón, 272 y P. Gracia 45, - Teléf. 3427 A 

http://or.ee


ÍAO. 30 Domingo l i de septiembr* de 10BT. DILUVIO 
KL PROCHAMA DE LA U. 1. POB1.S KOU Hoy, diada del c!ub. — A laa OIIM. CeU-luajt B. 0. U4 Las Corts ooatrt U. 1. Po­blé Nou (retervas). T«rd». t l»s tres: P. C. Martlnw* y U. «. PoSle Nou efocluar.'i.-i la rovanob» dfl p«r-Udo efectuado en lus última* r»chu dal M -•ado mea, pon^nüosH en liza una bonlU «Opa. douatiro del ueQor 1-Vadea. A laa cinco: F. C. Uaroelon* (reeerra) eooleodcrá con la U. E. Pobla Nou. BaU «nouentro cobruri mayor alíolenU per el haobe de dlaputurso tauiblán un* hermeeA copa, donativo 'Vi la casa Turró y Valle. Día I I . — Tarda, a-laa cinco: f. C. Mar-tliiono-U. >. Poblé Nou, primeree equlpoa oomplatoa. No faltará tnmpoco la consabida oope; Asta 1* cenen guluntcinenle loe dependtenUa del bar Claco. La composición de los cqulpoe iari: 

Barcelona (reserva): Lloran* — KLas, Dordat — Torralba. Uuzmin, Lflpee — te-oatx, SeKura, Pujadas, Garola, Serré. P, C. Marllneno: .Marco — Tuno, VlOu — Coraorora, Corominas, Pon» — CunlU, Boa-UU, Riba», Vlflet, Colls. 

• orden de olaelfteeetdei « M M eetabteae-<to «el: i .• y v ú i m a á Le Hrotto-í^lr» ABKA&oa, eco MI vueltas (lot'íee Hlómetros) y I puntos, I.* GouTsUer-VUB*^ « M MI vneiua. I * Hennenos Cefcrna Turé, a une rosl-
rusHe, eos M 

ta. con 84 puntos. 4.* Baure-Tortee, a 
H É t M t • Pontan-ValIIiea, a una THOIH, eos M pwstoe. 6 • Sane-Baobere, « tttw TOSIIS, eos M puntos. 7.* F. Trcaeerrcs-Zenda, a una metta, coa I I puntos, « I.» Bacrlcih-Ooela, I tfaa meltas. 

Kicai 
CARRERA OINEMATOOmmOA 

•e anuncia para si prtelaao mee da oeto-bre e«U carrera, quedando xbisHa ta Inesrip nido basta el día 30 del corrieate a cerré del oieUsta del Salte Knriaai, aeflor Ca-
taÓH. todoe los día», de o nos a usa de la maflana, * 

t f m i g u n i 

D E P R O D U C C I O N 
N A C I O N A L : : : : : 
J . Ventosa Bug. 8A8CBL0 RA 

A. B. 3AQRERENSE, 3; O. D. OLIMPIO, S. 
TUTO lugar este encuentro aa el campo de loe sagrerenses ante un públlee nuae-roeo, parüdo dlsputadlsimo, aunque Tlóee bastanu entorpecido a causa del tuerta Tien­to qua reinó en la casi totalidad del en­cuentro. Fué Jugado con extrema oorree-clóo-por ambos contendientes, sin que tenga que mencionarse nada desagradable, a pe­sar del duro tren a que fue Jugado. 

EL BALOMPIE P. O. 
Este club tiene concertados para boy les siguientes partfdos: El primero del Balompié se trasladar* al campo del Orada, por la tarde, de olnee a elete, para contender contra el reeerra del Orada F. C. 
Hl reserva del Balompié F. O. contra al reserva de la JtrreOtad SportÍTi de Hosta-franohi. Y el primero Infantil del Balompié F. 0. contra el primero infantil del Fransa F. 0., ên el campo del Balompié, de tres a olnee. 

ilfAUaURACiON DEL NUEVO CAMPO DE 
SPORTS DEL O. D. BARCANONA 

La Junta directiva del citado club tu acordado Inaugurar hoy su nuero y eapa-oloso terreno de juego, sito en Pueble Nuevo, calle del Tauiat, 227 (frente Oasd-metro). A fin de aue tan sefiaiailo dia quede ea la memoria efe lodos los aflcionadoe, s« oe-Icbrarén diferentes encuentro», entre elloe lo» que su rieunan: a lis once de la ma­flana. A. O. Aragonés cnnlra segundo equ^o del titular; de tres a cinco, infantiles del Aguilas Forl-Plua y el titular, y de Olnee a siete, reserva del'Marllneno F. O. y 0. D. Baroanona. ^ -
CJCLÍSMO 

D e p o r t i v a s r e u s e n s e s 
VICTORIA DE PÉRMPMIWB LE DROGO-

PBPM fiLBIKANA 
Con gran éxito de público se ha celebra­do en el nuevo velódromo una interesante oawara ¿e tres ÍIOMS a la amerioiaa eon sprint» cada quince minuto», partlelpando las principales fisuras da la JX -vuelta a 0»-

M u f a . — ^ — X 

PodrAa insorlblree todoe aouallo» que per-tenescan al ramo cinematografloo, siendo In­dispensable la efeotlvidiid de eeis roesea. en rritaclón de qua se repitan caaos oeanMot *B anteriores carreras. 
CAMPEONATO PUESLO NUEVO 

CUATRO MAGNIFICOS TROFEOS PARA 
TERCERAS Y NEOFITOS II PREMIOS tUt 

METAUOO 
Hoy, a las seis de la mañana, partlr&n de la calis Wad Rae, 20», loa tercerea y neófito» ¡agtrito» para esta cerrera, para cubrir lo* ochenta kilómetros oomprendtdos en el eu-oulto de Pueblo Nuevo, Mataré, Orasoiler» y Pueblo Nuevo. 
La Agrupación adieta Pueblo Nuevo ha trabajado con gran cele la organización a» eata carrera para el buen éxito de la rniema y ha logrado reumr ademáx de lo» prentioa en OOD',S y metálloe, un Importante número ds objetos de arte, por'le que ee considera habré, premios para la mayoría da los partí, cipantes. • 
La salida oficial se daré frente la casa Klein, calle de Pedro IV. Habrá un servíalo eepeolal de controlsje. 

ATLETISMO 
La Juventud Ebcoürslonlsta ênsament, de Sabadell, ha orgaaltado «na Importante oa-rrera de marcha libre por montana que ten­drá en celebraoMn el (Ha i$ dal oorrt'.ale. disputándose valioso* premios, alguno* ce ello* donativos de la entidad organlaadora, oontrlbuyenAi también varita «asas oomer-oialea de esta ciudad. 
Para dloha oarrara a» ha aeHalade e) d-BBisnte recorrido: 8<*ad*li-Togoree-aabk-deli. que mide, aproxlmadsmente, 14 kCe-metro*. 

NAWS HA SUPERADO SSTH ACUMUtAtK» 
AGÍS • E i se t r i e fá sá 

Dlpulaeten, RS4 Los melores callares eiOcIrleos 

MoOslos 
HIi>PA 

DISTRlBCIBCr| 
D E L C i 
n n base » tren» aii»leo pa>a OJ loca do co lâ a dei magnrto¡ -u-. tlt«)c a e»te eou toda* las TrnU|i> de« ditjf.oiit ¡t. 

P u b l i c a c i o n e s 
"La PlasmooenM*. — Bst* es ei Utata de un notabilielmo libro del prefseor A L Herrera, dlrsetor de los Bstudlos Biológi­co» de Mátloo. Es una d>r« Indtspcasab!* • lodos lo* la*tltoto< alenUflcoc j biológico». Gontlsns el reeumeo de todo* lea trabujo* publicado* hasta ahors sobr* ta* eue*t!oc<i fundamaoUle* del orlgms á* la Tlda, ta uni­dad de la natural»»* be «soetipncl** 4» laboratorio que estableeea la Ideolldad A* I* matarla muerta y de ta TlTtante. 
No ee diaponte ha*ta ahora de un rt*u-men p̂ rweldo. El d« Hhumbler se soaMír* prluolpalmsnta a lee pahlioaaiooM aleau-n&a, como nn apéndice a los manuales ó* gloqulmloa d* Abderhald«B, y sin oon»pr*n-der la parto flloaófloa dal asunto. ' Herrera ha estudiado e! toma durante ti aflos, y ha propuesto la formación de un* nueva ciencia, "La Plasmogenla", compul­sando y reuniendo todos los trabijos pu-bllead'tt hasta ahora, sin distinción de n»-olountldad ni de autor-». 
El libro del seQor Herrera h&llaae nugnl-Acámente presentado. Consta ds 446 pagi­nas en 4.*, con 108 grabados, algunos ea colorea. Entre las novedades que praaeiita esta obra, conviene citar laa imitadoue* ob­tenidas por Herrera acerca de la célnla vi­viente y su división Indirecta, y las "ami­bas" y loe "colpoldes": "seres artlflolais* Imperfectcs que muestran aparleñdaa vita­les, que reptan, se dividen, cambian de f -ma, palpitan y hasti se atacan como x parásitos, y se absorben unos a olro-una espede de furor". Esta* erperio fueron presentadas a la Academia de .C' das de Parí» (18 de febrero de 192-, publicadas en e! "Bulletin da Muséuni d'HIstelre NatureUe", de Píris. 
Ei proieeor Herrera ilMva pubUcaóti» 31 tomo* de trabetoa dentiflooa. Su libro "U vida sobr. las altas mcseUs", Méjico 1893, fué premiado per el Instituto Smithson 'O ds Washington, en el Concurso btern nal Hodgluns ds I S i i . Es el pr̂ f rrera director de Is principal Institución bio-lóglia de Méllao. Su obra fundaronnlfii h« de ser consaltada para despojarse, ai ni"-nos de loe dogma» oientlflaoa del paíW'in. ouindo no se oonootan la foloslntcí.s, lo* crlstale» !fquldo*. los rayos X, lo» ullraml-orosooplo», la smtesls de los pollpérlldo*. etoétera. 
"La PI»8mogenla" ba sida publicad» P* la casa editorial Mauool y a* veade ai pre­cio de 80 pésate» en rústlaa y 40 p»»oUs elegantemente encuadernada en tela 
Mediterráneo. — El njmaro 41 d« *>** revi*!* Hustrada^barcolonea», a mi» d* a8" merosoe grabadfk de actualidad ñafióos _/ extranjera, lleva trabajo* literario* d» C1"»* Amlehatla, Fernando Mora, Mateo Gnardiola. Saugar. MarsUlanh. Fuennuj"^ Vitar de ta Tejara, Ousmia Msrino, ^RTLJ0? Tiriaaa, Ferninde» Palacio, Msaíerrer T Hnts de Wbera a Bustradones d* üur*** y Lópes MoreQd. , . "Medlterrtnee", d*s«o»» ds pagar al pô  blleo eu franea aoogida, «e dispone » ¡Uar grsBde» mejoru par* converun» • una de ] « mejore» revista* Hustrads* paflolMj 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATRO» 

ROMHA.'— H» denperlido Justir.cado In-
Mráa «I muñólo da la compaDli de teatro 
«atalAn que ia sueva Empresa del Romea 
M propone lavar a cabo s partir del prdxl-
•IO dM 7 de oelabre. 

Oarsatla de un positivo solerte es, desde 
to«fo, lo direoolón de la oompa WUa-Davi 
para desarrollar los citados planes. 

Ha stpii la lista de la compañía: 
Primara aetrls. Marta VUa; primeros so-

tores, Pto Davl y Alejíndro ,Nolla. Esta tri-
loffts tonna lo que en argot teatral se llama 
U "oabaoers"; gigueo luego las actrices 
Kirtrs Prsmont, Marta Csaorla, Rosario Cos-
»olls, Marta Luisa Rodrigues, Encama Cos-
folls, Paquita Lllteras, Angela Onart, Marta 
Lossno, Dolores Boail, Maris RaventOs J 
Pepita Guardia y los aetorea Pedro Cabré. 
Joaquín Villas, Antonio Strems, Podro Ven-
tayuls, Oulllermo Aroslegul, Miguel Slrvent, 
Jaime Capderlla, Eugenio Ttrrsgd, Manuel 
Valencia, De:fin Blosoa, Luis Cerreras y 
y anohico Salinas. ^ 

El primer estreno, que es dará el día de 
n Inauguración, es de Julio Vallmltjann. 

TEATRO TALIA. — El dia t3 tendrá lu-
|tr en este coliseo ia Inauguración de la tem 
porada oon una compaQIa lirtoo-dramátloa, 
dirigida por Ricardo Bstnlda, figurando al 
trióte loa primeros actores Juan Calvo y 
Ricardo Oonsález y la primera actriz Eloísa 
Mariscal, procedentes de los principal is lea-
tr -s de Madrid Se estrenará la tragi-eome-
i " en olnco actos, lliiro original de Ricardo 
Estrada con música del maestro Qulrós, ti­
tulada "Las mujeres de la vida", oon el 
foncurso de ia genial nanrooetlsta Aurea 
Crin y de la gentil ballarna Granito, de Oro. 
Dtehí obra seré presentada con odho de-
wr&ciones nuevas de Lluls y Rolg y la tem­
porada será f base de precios populares. 

BOSQUE. — Hoy es el último día de ae-
toa^lóa de.la compañía que con éxito ha 
»»niilo aeluandd en este local. Para la fun-
eWn de tarde estl anunciado "Trovatore" y 
"l'sjrllacol", lomando parle los tenores C<s-
!c V'ves y Miguel Mulleras, y las Érttttas 
•efioritas GaJIinat. r.oromlnss y Tormo y se-
Ŝ res Gayolá, Valla, Pr*t», Serrét), etc. Por 
U nooito penúltima (unción eon Is "serata 
í'oaore" del ovacionado tenor Eduardo Ma-
'•J. con la ópera de Verrtl, "Alda", y parn 
•1 martes, despedida de l \ compañía, "La 
Woconda", son la "serata d'onore" del dl-

Miguel Mulleras. 

TAYA. — Cstrano de iLa vergonyai, 
*r»ms Inédito de Juan Roméntlo. — El pa-
Ĵ o Juevas por la tarde afeotuóse en si 
•«tro La Palme de Tayá el estreno del 
•*'ae tres setos «La vsrgonyai, debido 

•» ploma del novel esorllor Juan Román-
de Barcelona. 

U obra ss un cuadro ds trama seoollil-
MTeneado de la vida real, bien ebeer-

J^0. dialogado eon bastante oorreoolón y 
Por sa Joven autor honradamente. 

es decir, eon mayor sentlmeutaiIidaJ que 
tácotoa escéoloa. 

Como primera obra, Juan Romintlo be 
deatoelnido eon «Le vergonya» que {fosee 
(aouluides par» dedloerse a la ttUntura 
teatral eon éxito, si prosigue euttlvAndoIa 
oon aslduldaa. Deben eslimularlo a prose­
guir si comino Inloledo los aplausos de la 
'eonourrenola que llenaba el -teatro, que 
llamó al autor al paleo escénico al final 
de eada teto, obligándote a hablar al ter­
minar !a rapreseataclón. 

Le Interpretación de la etira resultó ajus­
tadísima, corriendo a cargo de las seBons 
Quart y Rovln y Bills Qipu-t y de los afl-
olonados tayanenses sefiores Durán, Mateu, 
Oreu«, Orunet, Olivé f Safcater. 

felidíamos a Jusa RqmánUo por el éxito 
alcanzado en en primera producción y es­
peramos aplaudirle en otra de mayores vue­
los 

MUSIC-HALLS 
MOULLN ROUGE. — La Empresa de esta 

bombooen del Paralelo, acreditadísima por 
destilar por sita los mejores números ds 
varietés, prepara para el próximo vlenxs 
una Intereeents velada de boxeo amateur. 
Las peleas serán dirigidas por el ex cam­
peón de Eepefia Franek Puig, disputándose 
la loeha entre 80 boxeadores. 

Entre los afloionados a eate deporte bey 
bastante expeotaelóo, esperándose que el 
looal se vea Seno todos ¡os días. 

Además, de tan tnleresante espectáculo 
esta semana se preparan quince debuts, 
entre ellos «I de la bailarina eorsográfloe 
Mercedes Baroja y' la beHa oanzooettsla 
Esmeralda Oys. 

OiNEt • - tH '̂f' - • Oollseum. " De acuerdo oon el Ideal de 
la compañía Psramount, que consiste en 
ofreoer a todos loe públlooa del mundo el 
mejor espectáculo, por lo que se refiere al 
de Bar colona, donde tiene arrendado el Oo­
llseum. eerrará eos puertas mañana, no 
abriéndolas de nuevo hasta el t3 del eo-
rrtente. Durante los dias que permanecerá 
cerrado nuestro primer teatro otne se lle­
vará t cabo ana completa reorganización 
a fin de presentar ti público de nuestr.t elu-
dad un espectáculo digno en el eual figu­
rarán ea primer término les películas Pa-
nmount. 

Pira inaugurar la temporada la Empresa 
tiene reservada una deliciosa oomeJla, be­
sada en la vida nulversUarla de las Jóvenes 
americanas, suya protagonista se ana es­
trella que goaa ds generales simpatías, a la 
cual secunda un Joven galán desconocido 
de nuestro púbBoo, pero que suponemos 
gustará mucho. 

Deseamos a i» nueve organización del Collseum muchos éxitos sn la próxluu tem­porada, m • e s 
Kursoal y Cataluña. — La Empresa de 

estos arlstocráUoos salones, en vista de Is 
favorable acogida que ha merecido por par­
te del distinguido púbüoo que los favorece 
la variedad deds a sus programas durante 
la ssmsns que bey termina, a base de rs-
prtsar a diarto las producciones más nota­
bles estrenadas sn si transcurso da is tem­
porada, ha deoMdo oontlnuar el mismo 
sistema is semana éntrente, pero ampllán-
dole • produooionee de afios anteriores de 

grata memoria por su interés y su fasluc 
stdad y qne han de ser vistos de nuevo coa 
agrado, seguramente. 

Asi. pues, tros las reprises aaunoladai 
para boy, últimas de este primor dolo d« 
siete dfas, y que son la oomedU frlvoli 
•Dlvoroliimonoa. y la super Joya «El sol 
de medís noc'ic, mañana los tocará «I 
turno s «La chira dt-l taxis» y a «MaUarnt 
Dnbarry»^ la gran creación de Pola Negrl 

El martes sa reprisarán a su vez •£! 
simpático conquistador», por el no menoi 
simpático Reginald Dcnny, y «Violetas im­
periales», de la incomparable Raquel Me< 
ller. 

El Azúcar 
del Doc­

tor Sastre y 
Marqués no debe 

tallar cu ninguna fami­
lia. Expulsa las lombrices 

jCUcs), purga sin Irrl-
ar y es un enérgico 
desinfectante intest'nat 
que evita toda 
enfermedad 1P 
: iecciosa 
IS ii« it hito 

A C A D E M I A r \ T C ABGHS, 10 - IiliL U4I i W \ J I 9 (Plazas de Santa Ana y Nueva) Fundada en 1879 SUCURSALES: En Madrid. Av. Conde de Pefiaiver, 7; en Lérida, Esterería, 10 
OÍA8E8 SELECTAS: Separados Ies dos 

«szos en diferentes pisos y escaleras. ASIQNATURAS: Letra comercial, Ortogra-Da, Correspondencia. Cálculo, ClasUlseción y Archivo. Prácticas ds escritorio, Tenedu­ría, de oonformldnd a las leyes tributarlas y -Jbro de ventas. .Mecanografía. Taquigrafía, Olbujo, Frames. Inflija, eto. Clases oener*-.ee euots módica :: Clases psrticularsa pars osrsonas respetables :: Nuevas elases para a mujer e 5 ptas. mensuales, una hora dia­na, y alterna, el Francés, Inglés, Mecen' ara-fia. Taqulgrafía y Dibujo :: Curaos rápidas 

L a R e i n a d e l S o l a r 
N O V E L A C U B A N A . 

os 
Leonor Mart ínez de Cervera 
U mils en las librerías, quioscos y » 

esta Admiaistraciún 
P R E C I O : 2 P E S E T A S 

« H w a w w o a a o o i K H K H w a a a o c w ^ 
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( D E NUESTROS CORRESPONSALES4 

Y 
E S P A Ñ A A L D i A 

L a A s a m b l e a c o n s u l t i v a 
DICE EL MINISTRO DI GRACIA Y JUSTICIA 

naJrld, 10. Hablando anoche «n San Sebastián oon 
Seriodlsla, ol ministro de Gracia j Justicia IJo que el proyecto de decreto de la Asam­blea consultiva oónta de 23 o Í4 artículos. Kl preámbulo ea Interesantísimo, y se ra­zona y Justlfloa la necesidad del Uobierno de convocar la Asamblea. Leyéndolo se advierte como una ponencia del presidente ha Ido evolucionando y adap­tándose a las necesidades del momento pi­ra que llene todas aquellas que hacen in­dispensable su creación. Tiene a juicio del ministro el mérito de que ei preámbulo está redactado de pufio y letra del presidente. Se lo leyó anteayer y estaba examinando el ejemplar que el ministro tenia, con al­gunas acotaciones, manifestándole que le pareóla muy Interesante. Ya habrán visto todos los que tengan du­da por las manifestaciones hechas por el presidente ayer, que no tienen justificación alguna esas dudas, ni que este Gobierno en su actuación haya dado ocasión para dudar de su seriedad. Igualmente ocurría coa el monopolio del petróleo, que después del acuerdo del Con­sejo había quien creía que no se publicaría. . ¿Pero que cree la gente que es un acuer­do de un Gobierno serlo que tiene un exacto sentido de la responsabilidad suyat Pero cuando un Gobierno toma un acuerdo en Consejo de ministros, T sobre todo cuando este Consejo \ f caracteriza la seriedad y formalidad en todos sus actos, no tiene na­die derecho a dudar de 61. La Asamblea puede ser y fué un pensa­miento del presidente haoe un afio. Después que el Consejo acordó ese pen­samiento y lo aprobó el presidente, lo elevó al rey. La razón de su convocatoria y todo cuan­to después tu podido afirmar el presidente, tiene la garantía de la propia seriedad del Jefe del Gobierno en un acuerdo del Con­sejo de ministros, y de esto repito, nadie tiene derecho a., dudar. iSe firmará el día 12 o el 13 T La fecha no tiene Importancia. Bl presi­dente despachará con el rey el dk 23, por­que a primeras horas de la raafiana vuelve a Santander, y lo mismo un día que otro lo que él afirmó antes a ustedes es la úni­ca verdad sobre la que se puede razonar, Itodo !o dr-más son sueños. 

Buena medida 
Madrid, 10 Bl alcalde de Madrid ha manifestado esta mafiana que está dispuesto a impedir el exceso ds velocidad de los automóviles por las calles céntricas de la población y muy especialmente en la hora de salida de los teatros. 

Sanjurjo . 
Afadrld, 10 El general Sanjurlo esperará en Madrid la llegada del jefe del Gobierno para mar­char a Marruecos, después de entrevistarse eon el general Primo de Rivera. 

E n e l a e r ó d r o m o d e C u a t r o 
V i e n t o s m u e r e v í c t i m a d e 

u n a c c i d e n t e u n p i l o t o 
a v i a d o r 

Madrid, 10. Esta mafiana na ocurrido en el aeródeo-mo de Cuatro Vientos un grave accidente de aviación. El sargento alumno Francisco Garda Ló­pez se elevó oon un aparato, haciendo di­versas evoluciones. Al realizar un viraje el aparato entró en barrena y se estrelló contra el suelo. Acudieron en socorro del aviador varios oficiales y soldados, extrayendo de entre los restos del aparato el cuerpo del sargento, que no daba sedales de vida. Trasladado rápidamente al botiquín de urgencia, los médicos de guardia se limita­ron a certiflear U muerte del Infortunado piloto. Había sufrido la fractura de la base del cráneo, y otras heridas en diversas partes del cuerpo.. El cadáver fué trasladado al Hospital de Carabanchel. 
D e l e g a c i ó n filipina en E s p a ñ a 

Madrid, 10 En el sudexpreso de París llegó a Madrid la delegación JUiplna de la 23 Conferencia de la Unión Interparlamentaria celebrada en París del 25 al 80 de agosto pasado. En la Conferencia da la Unión Interpar­lamentaria los delegados filipinos intervino-ron en la discusión de la cuestión del desarme. Pero lo más Importante ds su actuación fué el discurso pronunciado por el jefe de la Delegación, don Benito S. Aqulno, aceros de la tndepndenola de Filipinas. Recordó el sefior Aqulno que los Estados Unidos hablan puesto como condición para la independencia del archipiélago que éste poseyese un Gobierno estable y fuerte, cosa de que el archipiélago goza desde haoe afioe como lo reconoció el propio Wllson. En el momento de Iniciarse el discurso del señor Aqulno, los delegados norteameri­canos, que tenían su puesto al otro oxtremo de los filipinos, se colocaron junt al de éstos Terminada la disertación sobre U Inde­pendencia los parlamentarios filipinos fue­ron acosados por los fotógrafos. 
Buen vuelo 

Madrid. 10. Un "Napíer", tripulado por los tenientes Tauier y Aya, salló ayer tarde del aeródro­mo de Taulma, Regando a los Alcázares en las primeras horas de la noche. Esta mañana volvieron a salir para Bar­celona, no habiéndose tenido noticias du­rante la mafiana de hoy del vuelo por ca­recer de estación de radio. Unicamente se ha sabido a medio día que volaban cerca de Barcelona, donde aterri­zarán en el aeródromo del Prat de I/10hr«-gat, saliendo hoy mismo para Burgos, si­guiendo el viaje a Madrid, donde llegarán al aeródromo de Jetafe en las primeras horas de la noohe. y seguidamente emprenderán el vuelo a Sevilla, 

L a s obras del teatro Espafka 
Madrid, 11 Esta tarde visitará las obras que te ru< Uzan en el teatro Bspaflol el alcalde de Ma­drid, pues tiene la impresión, según ha mt» nlfestado, de «pie van algo despaolo y qnleit comprobarlo personalmente. 

E l estado del novillero Pastor 
Madrid. 10. Bl novillero Josá Pastor, gravemente be» rido en la función celebrada el jueves as la plaza de Madrid, se agravó ayer en la» últimas horas de ta tarde y pasó la noche muy intranquilo y con fiebre. Esta mañana le visitó el doctor Segovlt, quien reconooló da nuevo la herida, qu< encontró en perfecto estado de asepsia. La fiebre era oonseouenola de una lerlé de visitas que el herido recibió ayer. El doctor Segovla, para evitar esto, hi prohibido terminantemente que el herid* reciba visitas. 

L a s enfermedades infantiles 
Madrid, 10. Este verano, según datos facilitados en la Institución Nacional de Puericultura, hiB decrecido considerablemente las enfermeda­des infntiles. Todos los fios por esta época los niflot dan trabajo-a los médicos. Las enfermedadea Intestinales tienen relación directa con l> temperatura, y claro, apenas hay ahora ni­ño que no tenga su catarrlfo gástrico en buen u9o, es decir, ahora no. oso oeurrla en años anteriores cuando hacia calor. 

Este verano en julio y agosto han falle­cido 45 niños, a les que se servía leche eí la Puericultura municipal. En igual periodo del pasado afio murieron más de 60. Estas enfermedades del verano se com­baten por procedimientos igualmente esti­vales. 
E l Junkers llega a Madrid 

Madrid, 10 Esta mafiana aterrizó en Jetafe, proce­dente de Barcelona, un monoplano metálico Junkers que va a ser utilizado por Unión Ai­rea en sus servicios regulares. El viaje desde Alemania fui fellolstóno, mostrándose la tripulación muy satlsfeeba. Ha traído todos aquellos mensajes que !• Entregaron en Barcelona. 
Descarrilamiento 

Madrid, W-La Comisaría ds vigilancia del Morte co­munica a la Dirección General de SegunaM que en el pueblo de San Cebrlán (A™'' descarrilaron dos vagones de tercera del ex­preso de Irún. 
La vía quedó Interceptada. .-Pore sta causa los trenos circulan Por " ínea ds SegovU, con el consiguleníp retraso. 

Primo de Rivera 
San Sebastián, 10. El presidente emprendió a las nueve la mafiana el anunciado viaje a Bilbao aoooi pafiado de sus hijas Carmen y Pila". 



K L DELDVIC Domingo H de septiembre de 1927. PAG. 3» 

L o q u e s e r á l a f u t u r a 
A s a m b l e a 

HACIA OTRO ORQANtSHO LS-QI8LATIVO. 
•Udrtd, 10. •La Waolte" publica ti *1 guiaste art.oulo: -La eooipieta locotupronslúQ que M nota «a alganoa conisnUrloe relativoa «obre «1 aarioMf de I* futura Asamblea nos ¡nvi-tarla a un conato de aaolareoimienlo al no tDttérunoa la sacurtdad da que la apar!oído c la "Qaota" del real decreto que la orea penúrt Un a laa dudas, aunque JusUfloada-ssMte estimula el deseo de eululclar esta original creación. lo que no se ofrece al país oon U petuianela de creerla obra perfecta al menos dealluada a larca vida. 3e ha tratado sólo de Eooetar un orgaaia-ao preparatorio dentro del carácter y fa-eultades lógicas de toda dlotaduaa, que al día en que se someta a eootraate de • &ssola pueda servir de tipo a otro que. eletf'lo por mediación más ampUa j mejor eaeajada en los sistemas electorales, venga a ser «I Tentadero organismo legUlaiivo y a un oo-soberano alo los vicios y corruptelas que atrajeron el descrédito sobre el antiguo ré­gimen parlamentarla). Por eso se limita la duración de la Asam­blea y no se habla de poalMes renovaolones. Es un organismo llamado a eumpllr una •islón concreta y desaparecer. Pierden, por tanto, el tiempo y a veces •aeo en el ridiculo los que en relación con el propósito del Gobierno, que en él puede considerarse realidad. Invocan las esencias eonstítuoionales y s&reisgan las vestiduras con gestos de cómica desesperación. degün nuestras noticias, no hay nada en el proyeoto que justiQauu el rubor de Uta púdicas vestales guardadoras del sagrado parlamentario. De lejos o de cerca, como gusten, podrán •ontemplar el desenvolvimiento de la labor é« la Asamblea, sin que sufran sus oídos al •lentan lacerados sus corazones democrit!-eos. 

Súpl ica de unas madres 
Zaragoza, 10. Las madres de los soldados del reempla-K del t i han elevado al presidente del Consejo una instancia •nplicándcle que ea vista de la normalidad, con motivo de la fiotta de la patrona de Zaragoat y faome-B»Je al ejérello, se repatrien a sus hljoe y»ra que asistan a estos actos. 

D e l a f a l s i f i c a c i ó n 
d e b i l l e t e s 

7 EL JUEZ ESPECIAL CONTINUA LAS ACTUACIONES 
Madrid, 10. A laa dles da la macana se constituyó al Juet especial, seQor Lujan, en au despacho da la Dtrecelón de Seguridad, en unión del •ecretorio. aefior fenol, para continuar las aetuaeioues con motivo de la detención de Andrés Antón y sus sobrinos Manuel y Ju­lio. 
Compareció primero Manuel, cuyo inte­rrogatorio fué muy extenso, y a las doce y media tomaron declaración a Andrés Antón. Esa tarde el aefior Lujan hizo eompare-•er al procesado Andrés Antón. IU nterrogatorlo ha sido largo. La reserva del Juea es absoluta) 

E l tiempo 
Madrid. 10. Camina hacia Oriente la borrasna del mar de! Norte. Las presiones más altas residen sobre las Azores. La temperatura máxima de ayer fué de 8b grados en Córdoba -y la rabinna de hoy la de nueve en Salamanca. Ea Madrid la mártma de ayer fué de 35 afios en Córloba y la mínima de hoy la de nueve en Salamanca. En Madrid la máxima de ayer fué de tT70 y la mínima de hoy de Ifrt. Tiempo probable para máfian: Caolabrla y Galicia niebla* y llovizna. Levante moderado. Reato de Espada buen itempo. Para Marrucos: Levantes moderddoe ea el Estrecho. 

Epidemia de viruela 
Málaga. 10. frarán noticias particulares recibidas de Ronda, en aquella loealliad *e vienen re­gistrando casos de viruela de carácter gra­ve, dando a la enfermedad earacterlstlcaa de epideml». En algunos casos loa atacados han falle­cido. Por esta razón loa vecinos de la capital so han abtcnldo de asistir a las corridas de toros que se celebran estos días. 

L o s aviadores ingleses 
* L AVIADOR DESAIRADO SE MUESTBA 

Corulla, 10. Parece confirmarse que será «uspendUo •I rsld iniolr.do por el hidroplano "whiUe"* aa vista del mal tiempo. El aviador recibió dalos que ¡e dcsauimart para continuar. Se Ignora qué resolución definitiva adop­tará. EL GOBIERNO INGLES PROHIBE EL VIAJE 
El ministro inglés de aviación ha telegm-fiado al aviador Courtney. ordenándole que desista de reanudar el vuelo, per acuerdo del Gobierno, prohibiendo toda clase de vue los. 

U n modelo de patronos 
AL MORIR LEGA MAS DE DOS­CIENTAS M<L PESETAS A SUS OSRERGS 

Jaén. 10. Anoche, en el lugar denominadú Aparta­dero de Oranolla, ios hijos del fallecido ar­quitecto don Justínlano Plores Lamas, han' hecho entrega de una cantidad superior a 200,000 pesetas entre los obreros y em­pleados ae la fábrica y minas de qó« era propietario el eilado arquitecto, y que en momentos antes de faUcccr manifestó a ta htjo mayor, Antonio, arquitecto del aiinia-terio de Inslruceión pública, su dí>seo de dejar aquella cantidad repartida entre sus obreros. 
La cantidad mayor de las entrega.Ias ha sido de 6,000 pesetas, y la menor de 580. Se elogia extraordinamnier 

manltarfo del finado. lamnienlc ei naga hu 
E l C o m i t é paritario de Béjar 

Salamanca, 1. • gobernador dijo que a pesar de los rumores drculráos acerca del Irabjjo rea­lizado por el Comité paritariii de Béjar. no poede calificarte de fracasado, sino todo lo contrario, pues siguiendo los trámites que marca el decreto de ley do 2G d? fiov>raí>pe; te llegará a la solución corapr.ndldi de to­do el problema textn bejerann. 
El acuerdo más o menos integro tomado por el Comité y ministerio del Trab.ijo, des­pués do los ti-imltcs de rigor, dácan solu-e!6n defl.iitirs. qne terá Eaqmestü a los ele­mentos Industriales. 

ó 

— ¡ Q u e se dejen de veterina­
rios! C o n unas gotas de Aperi ­
tivo Rossi en la trompa no deja 
ni un panecillo! 

A P E R I T I V O R O S S I 
e n b o t e l l l n e s 

S e l e c t a c r e a c i ó n d e 
M A R T I N 1 & R O S S I 
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L a «Gaceta» 

Madrid. 10 L* "Gacela" do bojr publica: Real decreto ley excluyendo de ;.» rela-elóo de carreLcme eomprendidus en el plan de obras de servicios extraordinarios a rea-litar basta el 31 de dicicmliro de 1938 con oargo al presupuesto rxlraordltiarla, las obras de puentes, trozos únicus, Irosoa ORPU pados, cuya denumlnaclón son OHSIÍÍUI en el estado que se publica, y dcciainndo Inciul-das en las antndiclias relaciones las obras de puentes, irozos únicos y trozos agru­pados, cuya dt-nominaciún se consigna sn el estado B que se inserta. 
Real orden disponiendo quede constitui­do en la forma que se Indica el Comité pari­tario de la imlustria de fabricaCtón de cal-chichón en Cnlalufla, que lia quedado cotis-Utuido nsi: Presidente, don Eduardo Noix Balagucr; vlcepresldcnle, don José Sellés Kerrán; vo­cales patronos efectivos: don .luaii l.osich Busquéis, don Juan Abel Sanz. dan Ildefon­so Solé Jené. don José Consl.insA, don A!e-Jandro Pcrclié Pérez, don Pedro Coloruor Cabús y don José M. Cafiailé y Pompidd. Vocales patronos suplentes: don (Jarlos Ave­llane! Coinpte, don Canillo Company, don Juan Noguera Hivera, don Mauueí Soler Sendra, don Juan Albet Bolny. don José Pl y Serra y don (iinés Moreil." Vocnlcs obre­ros efectivos: don José Brufau. don C.-lsló-bal Alberó, don Juan Guixí. don Valootia Oulxé. don Rosendo Soler, don Pedro Car-bailo y don José Ileixach. Vocales obreros suplentes: don Enrique Carrillo. <1J;I Juan Vilardell, don José Curbailii, don Mariano Pou, don Gabriel Telxidé, don Rafael Solá. don Ange! Croa; secretario, don Jaime Mar-zunoh y F'aquer. 
Real orden designando el tribunal que ha de Juzgar las oposiciones al cuerpo de as­pirantes al ministerio fiscal. Real orden autorizando a la Cámara pro­vincial de monumentos de Soria pira "que practique las excavaciones necesarias para el completo descubrimienlo de los mosai­cos hallados en la dehesa del pueblo de Cue­vas de Soria. Disponiendo que a partir del 1 de oc­tubre próximo la tasa para toda clase do servicios internacionales telegrúilcos, tele-fénicos y radlolelegráílcos so perciba con el equlvaleate de 1'14 pesetas por franco oro. 

Robo de aceite 
DOS DE LOS LADRONES DE" TENIDOS 

Jaén, 10. 
Comunican de Mancha Real que en una flnoa de Hilarlo SMDI penetraron ladrones robando 320 arrobas de aceite. La guardia civil sorprendié a los malhe-ohores la noche pasada cuando volvieron a Is flnoa a por 30 arrobas de aceite que que­daban. Dos de los ladronea fueron detenidos. Bl tercero escapó por una ventana. Los detenidos se ¡laman Ignacio Cruz (a) Chaparro y Antonio Díaz. Ambos dieron el nombre del fugitivo que rssulté ser Luis Gonzalo. Los tres son naturales de Jaén. 

Moneda falsa 
DOS DETENCIONES Zaragoza, 10. 

El comandante de la guardia civil de To­rre la Paja comunica que doluvo a Juane Moreno y un mucliacho que la acompañaba llamado Felipe, que maidíestó ser nieto de la muler. Dijeron que iban a Calataynt a reunirse oon un hijo de Juana. Hegistrado, se le cogieron al muchacho una bolsa con 350 pese tas en moneda falsa y a la mujer R5o en biletes «si Banco y monedes buenas. Quedaron a disposición del Jues 

E s p a ñ a e n A f r i c a 

FIESTAS MUSULMANAS 
Melllla, 10 Los musulmanes celebran las Ilesas dol Muluh. Con este motivo numerosos Indígenas se congregaron en la alcazaba de Prajana. El prestigioso inoro Abd-el-Kadnr ha Sido felicitado con motivo do estas floslas. 

PARTE DE GUERRA 
Madrid, 10. Sin novedad en ambas zonas. Durante el pasado mes de agosto han sido recogidas por nuestras oficinas de in­tervención 1.021 fusiles de ellos 400 de re­petición. 500 armas corlas, 1.336 espingar­das. 700 gumias y una ametralladora In­completa. 

TERREMOTO 
Melllla, 10. Esla macana a las siete y cinco se ha registrado un nuevo terremoto de escasa duración. El Observatorio acusó raurvas mup pro­nunciadas. No ha habido desgraciis. 

U n incendio destruye una fábrica 
de alcoholes 

GRANDES PERDIDAS. 
Ciudad Real, 10. En Tomelloso se ha desarrollado un in­cendio que ha destruido por completo una fábrica de alcoholes situada en la calle de Alfonso XIII, propiedad de don Lorenzoz Román. ( El sinlrslro fué debido, según se ha ave­riguado, a un cortacircuHo en la luz. El fuego alcanzó desde los primeros mo­mentos aterradoras proprociones. Sembró la c lamia entre el vecindario, que no lograba, a pesar de sus grandes es­fuerzos, localizar el fuego. De lo que fué fábrica sólo quedan en píe los muros. Las pérdidas materiales se calcula que ascienden a 250.000 pesetas. Este Incendiod viene a agravar la triste situación porque atraviesa la clase obrera de esta población. 

Destrozado por un auto 
PUEBLO INDIGNADO CON LOS 
OCUPANTES DEL AUTO 

Santander, 10. 
Esta larde, a las cuatro, venia por la ca­rretera general a toda velocidad, proceden­te del astiiero en dirección a la capilal un auto conc'ucido por don Kciis Vizcaíno, na­tural do Málaga, domiciliado en /afra. Le acompaña su primo, joven do 10 afios, natural de Santander. Al llegar al kilómetro 338 de :a carretera de Burgos a Santander se desarrolló uu trá­gico suceso. Trabajaban en el arreglo de la carretera los obreros Agapito Marqués y o'ro com­pañero, que al ver el auto 5e separó. Se retiró Agapito a la cuneta de la ca­rretera y a la cuneta fué el au'.i, engan­chándolo por una pierna y arrastrándole a gran velocidad quince metros. El d—graciado quedó deslroxado. El auto, sin dirección fué a estrellarse con Ira ana casa Inmediata, cuyos muros que­daron agrietados. Los ocupantes del vehículo salieron lan­zados por el aire, pero sufrieron sólo lesio­nes leves. El coche quedó destrozado. Ls Indignación en el pueblo es grande. Tuvo que Intervenir la guardia civil para impedir que los del auto fueran llncíiados. El señor Vizcaíno ha dioho que no pue­de cxplioarse como ocurió el accidente, ni porque causa subió el coche a la cuneta. 

Tai'nnas 
Zamora, is de esta Urde. Márquez. Agüero y Caganoho. Toros de Parladé. Primero.—En quites sobresale Agüero Márquez comienza la faena de mu'leu cerca siendo aplaudido. Después machetea al bucho y deja mcdli delantera y perpendicular que basta. Pitos. 

Segundo.—Cagancbo hace un quite tu berblo. Agñero trastea distanciado. Cuando consigue Igualar da un plnchato otro arriba, media desprendida y descabeli» Tercero.—Cagancbo arma la revolución u un quite oon tres verónicas soberbias. Ovación. 
A la hora de matar comienza CaginrM con un pase estatuario. Sigue con otro formidable Ovacionado. Un pinchazo arriba, olro, una cor.lrarla y descabella. Ovación y oreja. 
Cuarto.—Márquez coge las banderilhs j al filo de las tablas coloca un gran par. Repite con otro magnlüco. Ovación. Termina con otro Idem. Con la muleta hace fuena por ayuclaéM y de pecho. Da un pinchazo, una estocada y dcsci» bella. Palmas. 
Quinto.—Agüero y Cagancbo hacen f̂ iilri soberbios. Agüero con la muida torca por r.iíci allos. Muletea sin parar. Da una es'.ocadi que mata pronto. 
Sexto.— Gasnncho pasa con el pico ilí la uwicta, deicndiéndose de las tarascada» que lira el buey. Un pinchazo a paso de banderillas q'ie 

lias;,,. 
Pitos. 

San Martin de Valdeiplesla?, 10. La corrida de esta lardo. Dos ñoyllbs rt» ?ans para el rejoneador Cuchct y dos il» Altas para Camari U. Primero. — Cucbet lijtce faena Intclipcn-te para clavar un rejón bueno. Pía a tierra torea muy cerca y da oslo-cada nlravcsada y descabella. Segundo. — Cuchet clava dos rejones su­periores que bastan. Primero de lidia ordinaria. — Caniart II hace faena dem ulcla vállenle. Da una estocada hasta e puño (¡ran ovación. Segundo. — Camará hace faena breve 1 cerca. L'na estocada atravesada que basta. 
Regatas de balandros 

San áebast 10 
Se han celebrado las regatas de balandrol con fuerte viento y mar gruesa. Han participado en ellas el rey. la reii» y el Infante don Juan. . De la serie de dlfiz metro* ha ganado i» copa del Infante don Fernando "SogaUnen i del señor Znbiria. conducido por éste. El -segundo "Tonino", palrunado por » reina, doña Victoria 
Serie de ocho metros, copa dei tej-Prime "Cubilán tercero", d?l ssñat P'« slas, paí-nneado por su propietario. X,61 °°. gundo "Hispnnoa cuarto", palroneacio Serie de seis metros y medio. Copa d Gran Kursaal: . . Llegó el primero "Cader". de. marque de Turista, y después "OblcW". dei BCD" Pastores. Serio de seis metros, copa Giner; ^ Primero uno del señor Do Vce.'',('0J inii pués "Juan Jorge", de la viuda de a»"-" 
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Pruebas satisfactorias de un crucero 

F«rrol, 10. 
II nuevo orucero "Prtâ lpe Alfonso", en 

pruebes de veloeidad ha lieaneMlo 34 
piUaa por tora. 

Kn l« prújdma •emax.a aerA entregado a 
d Marina, revistiendo «1 acto grm aolem-

Tarragona 
Septiembre, 10. 

Durante el mea de Julio OHÍRO M regia-ktron ea eata proTlncU 521 naeltnlentOB, 41! de funcione i j 183 malrlmanjos. 
— Se lia reunido la Comis-óa provincial tt Monumentoe, despachándose asuntos de Walte. 
— Bi tren expreso de Valencia no ha yodldo entrar en la estación & causa de fcfcer deaoarrilaUo la m4qulna 7 un vagón t á tren é t Beus que a&le a las cuatro j •edla de la tarde. 
— El Ayuntamiento ha facliüado a la Prensa el programa de las práxlmas flestas. 

R e a s 
Septiembre, 10. 

El Ayunlamiectü ha acordada eoueeder, tsmo premio al emenrso de Uro del aotna-Ho de TkMM. uoa e«pa de plata oon el ei-
todo de la eludad. 

— Beta noche reanudará aua aesioces de Une la Empresa del teatro Fortuny. — Sigue gravemente entermo en Esp'u-p de Pranooll el ex dlpnt&do a Cortes por «te distrito, don JnUin Kongués. 
— En la oaaa de «ampo del veclao de la Cuionja. don Esteban Rlol Rolg «nos oasos tan hurtado varias prendas de vestir, 03 pe otas en plata p unos pendientes fantasía. Lo» cacos penetraron al edineio por una ventana del piso bajo. 
— Por la brigada muniúijal eat¿ proce-•*ndo»e al arreglo de varias callee gae que. dtroii intransitables a raíz del último agua-•ero 
— Los olivai-ea de este término auinid-W ve ose repletos de fruto ya de regular tvufio, habiendo aldo beneficiados en gran •inera por las reelontes lluvias. 
— En el local veraniego del Centro Re-íubbcuno Autonomista se han tenido lu-

extraordinarios festejos en «etebración *' U fiesta mayor de dicho local, que ha Msultado Insufloiente para el numeroso pú-¡ asistente a los dlvereoa actos oele-kíado». 
^ Bn el eamino de Vílaseea ha voleado «rro leño de portaderas de uva, m-êado su eonduotor varias keloncs por 

•••r sMo eleanxsfio por una de ellas. El 

herida be aldo ourado de primera Intención por biios labradores. 
— Se ha dec&rado un cauato de Incen­dio eu una casa de vecindad da la callo del Carmen. El fuego ha iWo sofocado riplda-rnentr por varios vecinos do la lodici.la vi-rienda, ein tener que lamentar pérdidis ota terlaies de coa»ideractóH. 
— La gaarrlla urbana en sus baUdan con­tra loa iodiTidJM sospeobosos ha expulsa­do de e«ta varios sujetos indocumentados que no supieron explicar el motivo de su eatan̂ ia en Reus. 
— Por las Comisiones al efeelo nombra­das per la Alcaldía está precediéndose ac­tivamente a visitar las tiendas y caWs, res-lauranls, btrs y demás establecimientos pú híleos para engrosar la íoocripoión desti­nada a sufragar parte de los gaslos de las príxlnus fiestas y ferias de octubre. 
— Sigue «nealmado este mercado ave­llanero. Imperando precios flojos debido a la abundaste oferta y escasez de la expor-taclúa que viene imperande. Los üi:irnos ajustes en avellanas nuevas ea ciscara se has eíaetnado a 68 pesetas saos. Dicho fru­to este año resulta de grano pequefio y de pose pese, debido a la falta de Uuvias. 
— La coseeiii vlnleola, qm resuila me­diana en erte término muniitpa!, ea Gendo-•a «s abundantísima. 
•— Jdafiana lermüiarán los ftslejoa que celíbwuse en Sa'ou, organiiados por te eolonia veraniega de dichas playas. 
— Para el próximo día 2 se anuncia una eonferencia do divulgación olenUllca en el Kursaal do Reus, a cargo del profesor de Altos Estudios comerciales de la Acadeada Cot-s. 
— El db 15 del actual fine el plazo para ingresar como socio de número eu el Cen­tro de Lectura, sin palpar derechos de en­trada, • 

Lérida 
EepUembre. 10. 

Mafiana se celebrará en «1 oaaipo de ee-
ports un partido de fútbol entre el titular 
de la Juventud Republicana y el Balaguer. 

— Como desertor de la sdptlnm bande­
ra del Tercio ha sido detenido en Esterri 

A B E L V E L I L L A 
ABOSADO 

Ba ostaMeoda so ««ssadw ea )a 
ealle ds Cotón, n.0 2 , 2 . ° , 

(antro BaBKa y Plisa taal) 

de Aneu, ingresando en las cárcel del pue-* 
blo, Antonio Martínez, natural do Granadí, 

— Esta aianana por la Comisión corres-
pondicnlo nombrada al efecto, bajo la pr:-
stdencla del alcaide, han sido ubiertos los 
pliegos solicitando la concesión del eoncur-
eod el sei vicio urbano de sulou: 

Loa •oilcllanles son Jos conocij»*» indus­
triales de esta capital don Luciano Bargas 
y don Arturo Mlr, haciéndose rnreo de las 
proposiciones la Comisión de Pomeato, que 
presonará un Informe anie el pleno muni­
cipal el próximo día 20. 

— Esta mañana hi ínlido pava Madrid el 
señor Aunós. 

Gerona 
Sepflemhrc, 10. 

Be lia reunido la Comiriiua njnnicipa! per« manente. 
— En Carbonas ha sido denunciado Eu­genio Bayos por haber agredido a su pa­dre. 
— En Pou de Bolis un autobús ba cho­cado con un cai-re, produciendo heridas a la cafcalleria. 
— £1 pfator Vila Pnig prepara una Expo-slslón de sus abras en el Ateneo. 

m m m m i u m m m 
— * — 

Choque de autos 
flueh-a, 11. 

Ba la carretera de Venta, en el kigar óe-
•omlnado el Repilado. térmico de Gala' 
rosa, chocaron dos automóviles de la matri­
cula de Madrid uno y el otro de la de 
Buelva. 

Ono de ellos sufrió desp-jr.'-clos ea el 
parabrisas, hiriendo en la cara ai cura de 
Linares de la Sierra, don Fraacisco C3cU}Io 
y a una n:<ia de corla edad. 

¿ S e realizará el vuelo? 
¡ CoruCa, 11. 

Hl «viador Conrtney sigue recibiendo no­
ticias del mr.l tiempo en las Asorea. 

Hablando con los periodistas, dijo que no 
desiste de la travesía del Atlántico hasta el 
ültnno momento y tiene la setrnridád de lle­
gar a Kueva Yort cuando oes. el femnoral. 

A la Coruña 
Madrid. 11. 

Noticias de Vigo dicen que el aeroplano 
Jnnlers de la Aéreo Española vendrá a ta 
Gorufia el lunes. 

L A S RUINAS DE MI CONVENTO 
D e v e n t a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n 

I M M M M N M M H • 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

N O T A M A R G I N A L 

E L P A C T O D E 

N O A G R E S I O N 

Ayer, rfllrli'r.dyiios al j>aolo geaeral do no 
•gredón qiif ol delegsdo poli'.o, s-.-fl'..-
Soktl, en nombre de un Ooblurno, deíila so­
meter & la dcrlsfdn de U Socloilad de Na-
elonea, «Ormumo» que rrprcBenlabi para los 
pueblo* una goranlla ininlina de itoguridad 
7, mordlmenle, el dcaarme. 

Dijimos también que se opondrán deci­
didamente a su aprobación la Italia de Mu-
aollnl. Ojo el pensamiento en el problema 
eolonlal y en la cuestión aIbano-yugoeslava; 
Alemania, porque al aprobarse el proyecto 
quedarían ratificados tácitamente los trata­
dos que s;flalaron su frontera occidental, e 
Inglaterra, nación que contribuyó con su 
Tote eficaz y sinuosa política al fracaso del 
protocolo de Ginebra en el afio 1924 y al 
de la última Conferencia naval tripartita. 

Nuestro acierto lo coiyflrman los hechos. 
Antes de presentarse el proyecto el «efior 

8okaI ha consultado con Stressemann el de­
legado alemán; Chamberlain, representante 
de Inglaterra, y Briand, de Francia, comunl-
eando luego el resultado de las conferen-
eías a su' Gobierno. 

B resultado ha sido una modificación casi 
radical, teniendo en cuenta la materia, en el 
proyecto, y lo que debía ser un pacto gene­
ral de no agresión se ha convertido en una 
deeltraelón en virtud de la cual la Asamblea 
«punte la conveniencia de resolver los con­
flictos intornacionales por medios pacíficos. 

Polonia afirmaba que "los ooMUotM que 
•urjan entre los Estados no pueden ser re-
•neltot m4s que por medios pacincos". 

Esta declarapión ha desaparecido. 
La Liga de Naciones disculiri un proyec­

to Ineficaz. 
Una vez niúj han fracasado las inlencio-

fies generosas de un país. 
Interin, el delegado de Grecia, señor Po-

lltls. Influenciado por el polillco inglís señor 
Chamberlain — que es de suponer .seguirá 
flehnenle las instrucciones do su Gobierno, 
puesto que la Gran Brclafia elige e insiruye 
a la perfección a sus rcprcsénlanles—, ha 
pronunciado un discurso en defensa de la 
labor realizada por la Sociedad da Naciones. 

Afirmó el representante griego que si fra-
'easó el protocolo de Ginebra "fuá sin duda 
porque conslituye un avance sobro nuestro 
tiempo y probablemente no responde sufl-
elentemeníe a la confianza del mundo para 
que pueda traducirse en realidad prácüca". 

Una «ola reflexión basta: SI en el proto-
eolo de Ginebra se atacaban con fe los pro­
blemas de seguridad, desarme y arbitraje In-
ternaolonalcs, cuya solución eficaz desean 
todos los pueblos; si estos son los fines 
principales, por no decir únicos, da la So­
ciedad de Naciones; si resullan irrealizables 
| M utlolparsc a nuestro tiempo, (para qué 

E L A V I A D O R F O N K Y L O S T R I P U L A N T E S D E L 
" R O Y A L W I N D S O R " A B A N D O N A N S U S 

P R O Y E C T O S 

U N D B E R G H R E C I B I O T R E S 
M I L L O N E S D E C A R T A S 

E L V U E L O D E L « P R I D E O F D E T R O I T » 
A V I O N « O L D G L O R Y » 

F U E V I S T O EL 

Nueva York, 10. En lodo el pala cunde la agilaoión con­tra los vueloe trasatlánUoog. Dicen loa dia­rios que el número de victima* es ya de-maslaao considerable para permitir que oon-tlnúen arriesgándose otras que pueden dar más provecho en los otros órdenes de la aviación. Se prevé que el aviador Fonok abandonará la tentativa. Haciéndose Intérprete do ios deseos del país, el Comité de Fliadclfla ha retirado el premio de los 25,000 dólares para el nrlmor vuelo sin escala de Europa a Plladelfla. — Fabra. 
A CURTIN LE RETIRAN EL PER- _ 
MISO 

Nueva York, 10. Atendiendo- a Jas- Indlcactones que ha- re­cibido de todo el país, el Deparfameoto de Marina ha retirado al teniente Curlln el permiso de acompañar a Fonck en su Inten­to de atravesar el Atlántico. La seflora de Levlne también ha cable­grafiado a su esposo, que está en Londres, rogándole que abandone la tentativa de re­gresar a América por la vía del aire. También la Cámara de Comercio de De­troit ha telegrafiado a los aviadores Schlee y Brock. que están realizando en el "Prlde of Detroit" la vuelta al mundo, que aban­donen su Intento de atravesar el Pacifico, que, como es sabido, es todavía más difi­cultoso, por razón de la distancia, que el Océano Atlántico. —1 Fabra. 
FONCK DESISTIRA DE SU PRO­
VECTO 

Nueva York, 10. El aviador Fonok ha manifestado que, por su parle, desistiría de intentar 1á tra­vesía dol Atlántico si el Gobierno nortea-ricano manifestaba deseos en este sentido, visto el numero do víctimas que las re­cientes Mfásfrofes han producido. •— Fabra. 
NO DEBEN Ni BUSCAR A LOS 
AVIADORES PERDIDOS 

Windsor (Ontario-Canadá), 10. El Comité organizador del vuelo Canadá-Londres ha ordenado a los tripulantes del Royal Windsor" que desistan do lanzarse para nada sobre el Atlántico, ni tampoco para buscar los restos de los aviones re­

tanta y tanta discusión? iNo seria más 
práctico que cada delegado regresase a sir 
país y no hablara más de sus deseos de 
pazT 

Los polilicos han hecho de la Sociedad de 
Naciones — feliz Idea—un palacio adecuado 
a la oratorlu vacu*—triste realidad. , - -

elentemente rerdidoa, toda vez que COMÍ., deran que el esfuerzo de los IrlpuíanUi seria Inútil y, en cambio, correrían los mis» mos riesgos' que al se lanzaran para la bw vesla — Fabra. 
DESISTEN TAMBIEN LOS TRI­
PULANTES DEL "ROYAL WIND 
SOR" 

imeva York, 10. Comunican de WIndaor que M avión "Ro. val Windsor" no efectuará ya la Ir»retí» del Atlántico on vista da laa condiciones £ mosféricaa desfavorables. >— Fabra. 
TRES MILLONES DE CARTAS 

Nueva York, 10. ' 
Un diarlo publica la conversación qué uno de sus redaotoraa ba celebrado con «i secretarlo particular del aviador coroné Llndbergh, quien ha dado euenta ds ua» divertida estadlsllea da la coireapondswM recibida por el héroe de la primera Irire* del Atlántico. El total de crias llegadas a la diresolM de Llndbergh es de trea millones y medio, cifra que haat* ahora no ha aldo lgu«la.i1« por ninguna personalidad, por más '̂ '•'¡'J que haya sido. Además, recibió cien telegramas. La correspondenola postal se AwfWH. 5.000 poemas celebrando el rasgo del »«• dor. Í4.000 cartas acompaSendo f*"1*? J tres Invitaciones para que InUnte el TBJI a la luna por medio de un óbfts aéren. Llndbergíi lia recibido también numTOfOi ofrecimientos de matrimonio. — Fabra 

COOLIDQE ABRIRA UNA EN­
CUESTA 

Rapid City, 10. So acentúa en los Estados Unidos el Umlenfo de repulsión contra los vuelai j merarlos y especialmente los transoi-ewif» que se emprenden en condiciones atmoHien-cas desfavorableSi 
El presidente CooUdKe ha declarado s i* periodistas que tenía la Intención de lie"* a cabo una encuesta sobre la» «I™!"s?°tc'[: de estos vuelos y con objeto de de16™' ¿ si las condicione» en que »e en>Pren°vuM través del Océano no podrían ser ODJ« do una mejora. j . 
Afladió que, sin embargo, dudaba de eücacla del control gubernauiectai ™ , vuelos oceánicos, en la cvcntuauaaa u- M se intentará establcssrlo. El presidente lamentó las nnmeroiM ^ gedius recientes que Haft "curndo,., Intentos do atravesar el Atlántico, i" rí. los _ dijo — ponen ^ " ^ « T ^ b e r i * . lievo la empresa realizada por wnu — Fabra. 
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EL VUELO DEL 
DETROIT" •PRIDE OF 

Ilong Kong. 10. fü "prlde oí Detroit" sigue norsoalnien-te su vuelo alrededor del muodo. n i salido 
BÍÍ» Slwngal. — Mbra. 

LLEGADA A SHANGAI DEL APA­
RATO 

Shtngal, 10. Ha llegado el avión "PHdc ot netrolt". »_ Kabra. 
LA ESPOSA DE SCHLEE LE SU­
PLICA QUE NO CONTINUE EL 
VUELO 

Detroit. 10. La esposa del aviador Schlee, que da la vuelta al mundo en el "Prido of Detroit", lia enviado un telegrama a Tokio, a donde debe llegar en breve su marido, rogándole tñ téiininos patélioos que abandone su la­teólo en este critico momento de la trave­sía lei Pacifleo. El elegrama ermina insis-ieodo para que su marido se dirija a Van-eouvcr, aprovechando el primer trasatlánti­co. — Fabra. 
FUE VISTO EL "OLD GLORY" 

Londres, 10. Comunican de Halifax á la Ageneia Iteu-ter que 'in agente local del departamento de pesca dice que ba reoibido un mensaje de Ottawa en el cual se dice que el "Oíd Glory" fué visto a 400 millas de San Juan de Terranova, con dirección Este Nordeste. El (lespadio no indica en qué focha fué visto el avión. — Fabra. 
LLEGADA DE UN HIDROAVION 
FRANCES 

Ñápeles, 10. 
Procedente de Marsella ha llegado un gran hidroavión francés, pilotado por No-gués, quien tiene ni encargo de estudiar la posibilidad de establecer una linea aérea Marsella-Atenas. — Fabra. 

LA COPA GORDON BENNET 
Detroit, 10. 
Los globos que deben elevarse pfra dis­putar la copa Gordon Bennet saldrán del uródromo Ford. 
El hijo del gran industrial, Edsel Ford, dló la salida a los concursantes, con Inter­valos de cinco minutos. 
El globo "Híspanla", representante de Es­pada, salió el primero. — International N. S. 

VUSLO DEL "PAJARO TANGO" 
Le Bourget, 10. 
Los aviadores Tarascón y I.aulhe, tripu­lando el "Tango", han realizado hoy el vuelo i'arisMarselIa y regreso sin escala. ilccorrieron los 1.400 kilómetros del Iti­nerario en seis horas cincueuta minutos, o «ea con una velocidad horarU de i78'630 »i-0nie¡ros, a pesar de las desfavorables cir-cunsianoias atmosféricas oon que tuvo que ""clinr el aparato.—Pnbra. 

Importantísimo incendio en un de­
pósito de maderas 

Angora, 10. 
denA.ía <lcolarado un «ran Incendio en un «iposlt ode maderaa. 
i*it Prien8̂  de 'í8 estuersoa que se hicieron ¡«J dominar el siniestro, las llamas alcan-U* n JU!"1,08 ^E'ados del muelle. ' •sclpmî  148 ocasionadas por el Incendio fc-M en • «nos diea millones de libras 
^desconocen las causas del stntoatito — 

L O S D E B A T E S D E G I N E B R A 

I M P O R T A N T E D I S C U R S O D E L 

S E Ñ O R B R I A N D 
C H A M B E R L A I N C O N T E S T O A L O S R E P R E S E N T A N T E S D E 

L A S P E Q U E Ñ A S N A C I O N A L I D A D E S 
Ginebra. 10. Ra la sesión plenarla celebrada esta ma-Dana por la Sociedad do Naciones, pronun­ció el delegad ofranoés, sefior Brland, su anunciado discurso. Al subir a la tribuna, antes do oomelzar su peroración, fué saludado el sefior Briand por una nutrida y prolongada salva do aplau­sos, de todos los inicmbros de la Sociedad. Empezó declarando que los cébales re­cientemente celebrados en la Sociedad de Ña-clones han aumenlado aún más la confian­za que tuvo siempre en la familia üjterna-cionoi de la Sociedad do Naciones Elogió después el discurso proniinclsdo ayer por el sefior Strnsemann, el cual le ha dado alientos nuevos para persistir en el ca­mino emprendido. De dicho discurso dice haber sacado tam­bién la certeza do que unos tras otros, han de desaparecer al iln todos los obstáculos que pudieran presentarse todovh en el ca­mino de aproMmación de ambos pueblos. Para ello basta — dice — que tengamos igual lealtad, hasta con que nuestros países estén inspirados en la misma voluntad de caminar haría la misma meta e interpre­tar con probidad reciproca los compromisos contraídos. El señor Briand elogió después la labor do la Sociedad do Naciones, en lo relativo a la seguridad, al desarme y a '.OÍ problemas económicos. Aludió luego al malestar que podía ad­vertirse pesaba sobro la Asamblea, y rccord5 que en ciertos momentos se tuvo la Impre­sión de que los representantes de las gran­des potencias podrían llegar a tener, poco a poco, y mediante contactos repetidos, la idea de tomar iniciativas que luego pro­pondrían a la Asamblea. Pues bien — agregó el señor Brland — yo he tomado parte en esos contacto! y os aseguro que en ningún momento pensamos en sustraernos a lá universalidad do actua­ción de la Sociedad de Naciones. El año pasado, cuando se cernía sobre Europa el pc'lgro de una nueva guerra, nos limitamos a diferir al unánime deseo de la Asamblea, y ver a las potencias más expues­tas a ser arrastradas a una nueva guerra, conver entre si p bascar un común acuerdo para lograr la paz, sometiendo después este rebultado a la Asamblea, pues era ésta la oue nos hábil invitado a realizar ese es­fuerzo. 

Con esto que lan explicadas esas supues­tas entrevistas misteriosas. Ocupándose después de la cuestión del dcsaiiii.;. ailrraó que el deber para todos los países que forman parta de la Sociedad de Naciones es seguir laborando sin segun­da Intención, sinó, por el contrario, hacién­dolo con toda lealtad por la limitación ae los armamentos. Cierto es — añado — que algunas espe­ranzas, quizi excesivas, han resultado par­cialmente defraudadas, pero no cabe decir que no se ha hecho nada. Aquí traemos to­aos, con el mayor entusiasmo, una voluntad ennstrurtiva. Nuestros esfuerzos no han te­nido éxito en el primer momento, pero aquí queda preparada toda la materia para ac­tuar. 
Ello no slllpmflca—sigue diciendo—que haya que lamentar la eontrovers'a existente oon los primeros resultados obter.ldos. Po­dría hablarse de quiebra y, en efecto, la ha­bría, si en determinado momento el articulo 8 del pacto no pudiera esr api'.oadu, pero ello no nos da derecho a eausar victimas por exceso de Ilusión. 
Es preciso que la Sociedad de «aciones vuelva a estudiar, uno por uoo, los elemen­tos del problema y se pidan laa iuftciente» 

precauciones para que el mundo no infra grandes decepciones. El orador, recogiendo despuéa laa mani­festaciones del representante de Grecia, se­fior Polills, declaró que a Juicio suyo loa pueblos se muestran dispuestos a esperar. Lo que hace falta—dijo después—es formu­lar un propósito eficaz, ardoroso y apaslon nado. 
Guando Francia, que lau'.o ha sufrido, trata de tomar algunas precauciones, iquien podrá decir que obró mal? Cuando Prancla recuerda que en esta materia tiene qui cum­plir una obligación, i quién podrá censuró­la por ello? 
Al referirse al fracaso de la reciente Con« ferencla naval afirmó que la Sociedad da Naciones es la única que podría realizar esfuerzos eficaces y lograr r33ullados sa­tisfactorios, mediante la colaboración da todos los países toda ves que guerra le mismo extiende la asolación sobre los paí­ses beligerantes que sobre los no bellga-rantes. 
La ironía —agregó— es eosa fáoll. Per# nossentlmos fuertes y sin miedo para per* severar en la fuerza de propaganda. No tememos gritar Paz, Paz. Dice después el orador que no es im­posible sefialar quién ha sido el agresor, 

Íues fácil es ver quién continúa la* kot-Hidadcs cuando la Sociedad de Naclooo» ordene cesar ol fuego. La solución del litigio greco-oúlgaro, oat ejemplo, justifica la existencia de la so­ciedad de Naciones. «más —desaflú»— dice cualqLfer paisósf Además desafió —dice— a cualquier país después que haya prometido solemne­mente no acudir a la guerra a que desen­cadene las hostilidades, sin hacerse Impo­sible la vida. 
Esta es una barrera. Puedo parecer pot­ril, pero yo iligo: levantémosJa. El señor Briaud. aludiendo seguidamente al asunto d-M .Lotus*, dico que al prcitl-

Slo de un país no depende de la sentencia e un tribunal. Es preciso que todos lee miembros de la Sociedad de Naciones se compenetren de son miembros de ana mie-ma familia humana mundial, inspirada ea pensamientos universales y deseosa de trt-bajar a plena luz y ese trabajo que ea la paz, es bastante honroso v honorable para que ai; tenga por digno ael «ol. 
Señores —dijo al terminar —, lodos ha­cia la paz. por medio del arbitraje. Estas últimas palabras del señor Briand fueron acogidas con una gran ovación per parte do todos los miembros de U Asar*» blea. — Fabra. 

CHAMBERLAIN CONTESTA A 
LOS CARGOS DF. LAS PE­
QUERAS NACIONALIDADES 

Ginebra, 10. En presencia do todos los delegados Mr. Ausün Chambcrlaln, 'lirigiéndose a la Lin, en la reunión de hoy ha contestado a M cargos que los representantes de las pe­queñas •aclonalldadcs contra el Consejo ta-terino de la Sociedad de Naciones, admKlea do que los pactantes de Locarno celebrare» muchas reuniones secretas; pero que sne decisiones no hablan sido nunoa Impuestea a la Liga sin antes consultarlas previamente, acusaciones de que. hbta sido objeto por parte de algunos delegados quienes dijeron que la Conferencia naval h«b(a fmeaaado por falta dep reparaeión, ha dicho: "Pueden estar convencidos de que M 
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Gran BreUOa ha aarrlQcado alcmpra au da-
te-iv) 7 au poalcidn en favor del desarma. 
lauto naval (-orno terrestre. inRlaterr» firmó 
el pacto de Locarno, pero ella no puede ga-
ranttxar laa fionteraa europeas r mucho 
monoa sacrincar al Imperio Brll4iiloo por 
esta i d ' i . 

El nBor Bniud. en su dlíi-urso, declaró 
que I rane i t.u pudo aceptar la indlcaelón de 
i,ooli>lg-a jiara lomar parte e i la Conferen­
cia naw: porque <le ui i t tBUM eslab» con-
vrnriiiü ilr su fr¿;>so 

Tcmii'-.-) MI íHfci ^o M. Brl.itid diciendo 
que en la» guerra» futuras no habría ven­
cedores, pues la elección qno hemos reci­
bido d'" lu úllima guerra «'iiropoa nos ha 
niseflado q i i ' eün 'a TlelorUi ha sido nna 
derrota para nosclros. — t n t e m t M M I N. S. 

N o t i c i a s d e A l e m a n i a 
E l PROORAMA DE LOS 
COS DE ACERO" 

Cft3-

*r!lR. 10. 
ua respui-sla del presMcnle del Consejo 

do Blnislro» prusiano, señor Uraun, al nü-
nislro iiiri.inalísU de Tlransporlc», sehor 
Koch, : —poeto a la cucsUón de los colo-
rej, ha provocado un dcsboiilainienlo de có 
¿era ca Ir. Prensa nacionalista. 

A f^e i ó p t e l o la "Gacclli' de la Croa , 
é rg ino de U aristocracia mliitar prusim», 
pub.i( < i-n manlQcblo del jete de la orga-
niMc.ún "Casco de acero", en el que ae 
dice que el programa adoplado por asta 
entidad poliilra ante las próxiwaa eleccio­
nes tompTtaát entre otros los punto» »i-
guienlcs: . , , 

Primero. Bandera negra, lilanoa j roja 
<del Imperio de 1871). como ensena na­
cional. 

Segundo. Proclamación del 18 de enero, 
«nivirs.iriu de la fundación del Imperio, co­
ntó día de fiesta nacional. 

Venero. Rcchaxar la acusación da la 
¡ndaaMIMád de Alemania en la guerra. 

Coarto. Di manda de anexión de Austria 
a Alcnanla. (Servicio especial). 

REUNION DE MINISTROS O I 
HACIENDA 

Berlín. 10. 
:,OJ uiniatroi de Hacienda oe ios países 

dfl ll(.<:: »e leunieron en Berlín bajo la 

f .-osi.áiiMa del sefior Koehlcr ministro de 
ta Cien d i ái 1 Rcich para examinar el nuevo 

proje.'lo de ley regulando los sueldo» de 
lo»'funrifinarloj. 

El Cal-laetn se ocupar* el próximo sába­
do le e.-'.i eoaaUÓlL—(Servicio especial.) 

I WPORTr.NTE AMERICANO EMPRESTITO 

BerKn. 10. 
l . j Agoi.cla Wolff asegura que la Banca 

de'. Imperiu ha contratado con un Banco 
norleaufricano un empréstito de 25 mlllo-
nes d'' ntlarcs al seis por ciento, recmbol-
aalile en i . ' de septiembre de 1532. 

EsU suma servirla para abrir créditos ex 
tinguiblcs a largo plazo a los pequeflos In-
tfÓKrialea alemanes. — (Servicio especial.). 

EL CONQRESO PACIFISTA DB 
WUZBOURO T 

Berlín, 10. 
TcmUió el el Congreso demócrata inter-

nacional con una gran manifestación públi­
ca contra U guerra, en ¡a que tomaron par­
te más de seis mil personas. 

- i dileg-ado francés seftor Mac Sagnier 
proi.ünció el discurso de clausura en al 
que lilao un vibrante llamamiento a la paz 
mundial que fué muy aplaudido. — (Ser­
vicio especial). 

Seiscientos sunnítas muerfos 
Londres, 10. 

Comunican de Alluhabad que, aegún un 
diario loeaL se han producido violentos com­
bates entre -los sunnítas. En esto» combates 
ban muerto mis de 600 beligerantes.-Fabra. 

A V A N C E V I C T O R I O S O 
D E L A S T R O P A S 

S U D I S T A S 

Las tropas nordistas se retiran rá­
pidamente perseguidas por el ejér­

cito nacionalista 
SlKinalial, 10, 

Las fuirzas dol ojércilo nordlsta se re-
tfnu lílpldamento ante el victorioso avance 
de los 'nacionalistas, ' cuyas fuerza» han 
atfsMfado cl'Yangtse en su persecución. 

A BOBflCetmda del ataque general des­
plegada por los naoioaalislas ésloa han to­
rnad i V¿iig Chou, obligúndo a los nordis-
'as a re!liarse hacia el interior. 

Aunque los nacionalistas se cncuealrad 
ihjr.» Ka plena victoria, se temo que de un 
mom-'-nlo & otro sufran un grave tropiezo a 
causa de las disensiones existentes entre 
las luei'z&s. 

Ei general Tang Sen Chi. líder de loa na-
cioa^lisUs üisideiites, ha llegado a Wu-I Iu 
en viaje para Nanltiug. donde piensa enta-
bar negociaciones para llegar a un acuerdo 
que conduzca a la unificación del mando de 
las tropas sudistas. 

Sa el caso de que fracasara esta acuer­
da, el general Tang piensa atacar la ciudad 
de Nankin con cinco divisiones. 

El Gobierno nacionalista de Cantón ha 
detenido a 200 comunistas en los distrito» 
de Canten y Buchow, habiendo fusilado a 
doce de tilo».—Intprnational N. S. 

LA CAMPAAA CONTRA EL USO 
DE L IDIOMA FRANCES 

Tokio, 10. 
Comunican de Pekín que después de laa 

recientes informaciones sobra la campaña 
emprendida contra el use del idioma francés 
en ciartos medios administrativos chinos, 
tales como la del ferrocarril de Yunnan j el 
de Kin-Han (Pekín a Hankeu) continúa la 
misma con ardor. 

No ha podido Impedir que surta efecto 
el acuerdo la Intervención del sefior Martel, 
ministro de Francia en Pekín, que ha d i r i ­
gido varias reclamaciones al mariscal Chang 
Tso Lin. 

Parece que el origen de la campada da-
be buscarse en las personas que rodean a 
Chang Tso Lin, cuando no en él mismo.— 
Servicio especial. 

MOVIMIENTO ANTI JAPONES 
EN LA MANCKURIA 

París, 10. 
Comunican de Tokio que el íuovimieL'lo an-
tijapoués en la Manchurla comienza a In­
quietar a los funcionarlos nipones. 

Desde Tokio se solicitan iufonces » lo» 
representantes del Japón sobre la poliUca a 
seguir para limitar el movimiento. 

Las manifestaciones de los mai. Je húrta­
nos consisten principalmente en ataques a 
los ciudadano» japoneses y boicots a loa pro 
duelos.— (Serviclrf especial). 

U N A R T I C U L O O E 
L A R E I N A 

M A R I A 
Bucareat, 10. 

La reina María Ua publicado ua Interesan­
te arlíeulo en una revista, bajo el titulo de 
"La sagre real, ¿produce el bienestar da 
los pueblo» T" 

El artículo ae refiere tácitamente al p r l -
dpe Carlos, y en él la reina María d i una 
contestación negativa a la pregunta con que 
encabeza su articulo, diciendo que al lo» 
deberes de 1» realeza no son cumplido», la 
monarquía e» perjudicial a los países. — In­
ternational N . S. 

S E R A R E L E V A D O E L 
E M B A | A D O R R U S O 

R A K O W S K I 

En el próximo Consejo de ministroi 
al que asistirá Briand se tomará 

acuerdo sobre este asunto 
namboulllet, lo. 

El Consejo de ministros celebrado hoj 
se ocupé de diversas ceremonias que se c£ 
liibrarán con motivo de la recepción nr< 
ganizada en honor do la American Legión 

La Agencia Havas cree saber que oí in, 
cidente Ilakowski ha sido también oM«tt 
de conversaciones ea este '.¡onsejo. • 

Los ministro» ¡«arece que están ds acüer-
do en estimar que convenía hacer cononew 
al Gobierno de los soviets la utilidad de It 
sustitución de su embajador en P:.-i-, en 
Interés del mismo mantcaimiento de' tu 
buenas relaciones entra Francia y Rusia. 

Conviene, sin embargo, hacer notar qui 
en ausencia del ministro de Negocios ciir»n 
jeros, sefior Briand, el Consejo de minlstroi 
no ha podido lomar ninguna determinación 
y que lit cuestión será examinada a fondo M 
nuevo durante un próximo Consejo, al euil 
asistirá el seflor Brlsnd. — Fabra. 

RAKOWSKI REGRESA A PA­
RIS 

París, 10. 
A "Le Matm" le comuniran de Bovat qut 

el embajador soviético Rakowski quien des­
pués deu na corta estantía en Parí» n». 
bla Ido a un balneario, sadiló ayer preelplt». 
llámente para l'a-is 

Su marcha rápida' se presté muchos w 
mentarlos. — l'abra. 
Nuevo servicio aéreo 

de mensajeríai 
Chicago, 9 

La Aerican Express Company va a ímf 
guarar un nuevo servicio de mensajerlu 
aéreo entre todos loa puntos principales M 
país. 

La American Express se propone dar ti 
público norteamericano un servicio rapidí­
simo y económico. El precio será de unoi 
veintlcinoo centavos (unas dos pesetas] por 
cuarto de libra americana de peso, sleaipn 
que el envío no tenga un coste interior i na 
dolar. Un paquete que pese diez libras cas-
t a r i de envío de Nueva York a Chicago UDM 
diez dólares (sesenta pesetas). Este íertl-
olo aéreo de mensajerías resulta muolii .-nli 
económico que el servido de paquetes pín­
tales por los aviones correos actuales. 

Para la» lineas en que hay eslatileold* 
servicio de correo aéreo la Jutterican EJ" 
press. utilizará este servicio en vlrluil iW 
un contrato especial. Entre puntoá dondi 
no existe todavía, la Compafiía de monsi-
jeías ba hecho contratos con varias • 'n-
padías particulares de servicios aéreos. 

Inaugurado este servido, los EMad* 
Unidos sólo tendrán que organizar el s-" 
vicio da aviación para pasajero», para T1' 
toda» la» dudades de la Unión cnenten eM 
un completo servicio aéreo en todos W 
órdenes.—International N . S. 

S E H A C L A U S U R A D O 
E L C O N G R E S O D E 

F U N D I C I O N 
Parí», 10-

Esta mañana tuvo lugar la sesión pWjT I 
ría de clausura del Congreso Interna')!^ 
de la fundldón. .rf 

Preddió el acto al seflor Labbe. a;^"" 
de Enseflanza féonloa del ministerio de ^ 
t ruodón piibltoa. 

El presidente del Congreso, seflor 
mas, pronunció un discurso ppalsno» . I 
relieve la importanda grande del Cow 
v los resultados obtínidos en el mistni'. 
Fabra. 
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C I O N Y L A P O S I B I L I D A D D E F I R M A R T R A T A D O S 

B I L A T E R A L E S 

Rio de Janeiro, 10. 
Ku las esión Je la Uoufercncia'interpai'la-

ncntarla el delegado argestino señor Ara-
ja, ha expuesto .ir •«•,'••- punten de vis­
ta sobre ciertos aspectos de la legislación 
«udaiuericaua. 

El delegado franciís M. Faure ha presen­
tado un proyecto de resolución dcaniendo 
la situación de los obreros Intelectuales. 

Ucspuéa de u n í controversia entre el sc-
ftor de Fronlin, delegado del Urasil, y el se-
finr Araya, de Argelina, sobra las cuestiones 
relativas a la emigración europea, decidió­
se constituir una Comisión encargada de 
redactar una resolución en la cual debo ser 
teiilda en cuenta la enmienda argentina res-

Í'cto a la posibilidad de firmar tratados b i -
lerales de emigración. 
El delegado peruano señor Figucroa ha 

leído un informo demostrando la liberalidad 
<ic la legislación sudamericana con respec­
to a los emigrantes. 

El delegado ili l iano señor Pavía ha di ­
cho que mantenía sus deolaraeiones ante­
riores. Ha insistido en que Italia no Intenta 
inmiscuirse en la legislación sudamericana. 

E la sesión siguiente el presidente lyó una 
resolución sobre la cuestión de la inmi­
gración, pero como los delegados italianos 
y argentino pidieron algunas aclaraciones, el 
presidente manifestó que el texto definiti­
vo seráa sometido a !a sesión plenaria. — 
Fabra. 

BANQUETE A LOS CONFEREN-
OIANTESS 

Rio Janeiro, 10. 
El ministro de Negocios extranjeros del 

Brasil ha ofrecido un banquete a todos los 
representntes que asisten a la Conferencia 
Interparlamentaria del Comercio. 

Kn la reunión de la segunda sección de la 
Conferencia, el presidente SolerI dió cuenta 
de que so ha llegado casi por compelió a 
un acuerdo entro los delegados, referente 
t i crédito agrícola. 

Ei Consejo general do la Conferencia do-
«idló a propuesta del os delegados francés 
y alemán, señores Dumont y Hilferdlng, que 
bs próximas Conferencias se celebren en 
París en 1928 y en Berlín en 1929.—Kabra. 

REUNION OFICIOSA DE DELE­
GADOS 

Rio Janeiro, 10. 
l-og delegados de los países americanos 

lúe asisten a la Conferencia Interparlamen­
taria del Comercio se reunieron ofleiosamen-
'e bajo la presidencia del delegado del Uru-

Después de escuchar la tesis formulada 
por la delegación brasileña sobre la emi­
gración de aquel país, todos los delegados 
decidieron rcohaaar cualquier proposición 

que pueda alentar a la autonomía y sobc-
ronia do los países sudamericanos.—Fabra. 

SESION DE CLAUSURA DE LA 
CONFERENCIA. 

Rio Janeiro, 10. 
Hoy se ha celebrado la reunión plenaria de 

clausura de la Conferencia interparlamenta­
ria dol Comercio, bajo la presidencia del 
señor Baima, delegado del Brasil. 

Se aprobó una decisión del Consejo ge­
neral referente a la designación de París 
y Berlín, para lugares de celebración de las 
Confcreneias de los años 1928 y 1929. 

También se acordó la sustitución del v i ­
cepresidente señor Frank por el señor Baima. 

El señor Frnnk ha sido nombrado presi­
dente honorario de la Conferencia. 

Después quedó adoptado el programa de 
trabajo que habrá de desarrollarse en la 
Conferencia del año 1928. 

Por último, quedaron aprobados ios si­
guientes acuerdos: 

Primero. Que los Estados establezcan 
estadísticas en materia de emigración o in­
migración. 

Segundo. Que en la ComisWn Internacio­
nal de estudios sobre las migraciones hu­
manas, las representaciones de los países de 
emigración e Inmigración estén garantizza-
das sobro bases de perfecta igualdad. 

Tercero. Quo entre los países de emi­
gración e Inmigración se establezcan rela­
ciones comerciales lo más activas posible, 
por medio de tratados particulares. 

Cuarto. Que en las estadísticas de emi­
gración e himigraelón, se Incluyan las d i ­
versas categorías de trabajadores Intelec­
tuales. 

Quinto. Que los Estados Interesados de­
ben asegurar a ios trabaladores Intelec­
tuales quo ejerzan su actividad fuera de sus 
países, una situación en relación con la na­
turaleza y méritos de los servicios que es­
tos Intelectuales puedan prestar. 

Sexto. Que los convenios en materia de 
emigración e Inmigración no pueden Imponer 
nunca a un país jurídicamente oignnizado y 
que goce de la plenitud de su soberanía, 
medidas que puedan sustraer a los emigran­
tes a la legislación del país a que se Incor­
poren. 

La Confreencla formuló votos en pro do 
que se nombre una Comisión encargada do 
estudiar algunas reformas legislativas. — 
Fabra. 

El s e r v i c i o d e - a v i a c i ó n p a r a uso d e 
la S o c i e d a d d e N a c i o n e s 

Gincbn, 10 
Entre varios proyeclos de ios que «an a 

P'osíntarse para su aprobación a la Asam-
"•ea de la Sociedad de Naciones en este 
oes figura uno referente a un servicio de 
«nación para uso de la Sociedad. 

Lo más fundamental de este proycelo será 
* construcción de un gran puerto aéreo ca-
™ para un gran número de aviones de los 
"aalidld 1109 <*U0 88 con3Írayca eu xc ' 
^Durante dos afios una Cimisión lécñlca 

lleiM i "uernacionai. La ciuaa uomision na 
it» v .a conclusión de que la Sociedad 
'«s i i ones necesita con toda n.'geneia el 
•Mar erm,*nto dc un servicio aéreo parti-

t-a las cuestione» qua liono que re­

solver la Sociedad unos minutos perdidos 
pueden tener una trascendencia cxlraordina-

grama que la Sociedad mandó al Gobierno 
debían cesar, llegó sólo media hora antes 
de la lijada para declarar la guerra a Bul-
garl. 

Giro do los proyectos qu^ tmbiéri van a 
ser sometidos a la aprobación do la Asam­
blea es el que se reflere a la construcción 
de «na poderosa estación de Teiegrafia Sin 
Hilos. En cr.sos de conflictos Intor.neionales 
la comunicación de la Sociedad con todos los 
países interesados sería ex'.onsa y rapidí­
simo. Además, la estación transmitidla Inte­
gras a los países dc la Soiledid los dis­
cursos pronunciados en su sjionc. 

Con ía creación de elos djs Servicios dc 
commiíeación In'emacional la 'abor d? la 
Sociedad de Naciones resultará cu lo futuro 
mucho más eficaz.—Internallor.al N . S, > 

N o t i c i a s d e A m é r i c a 
A REVISAR A LOS CADETES 

Buenos'Aires. 10. 
El ministro de la Guerra salió hoy pan 

San Martín a revisar los cadetes de la 
Academia Militar Argentina, que saldrán 
para Chile el próximo martes para asistir 
a la fiesta que se celebrará con motivo de 
la Independencia chilena el día 18 del co­
rriente. 

También rendirán homenaje a ios culo­
tes chilenos que murieron en el aooldeati 
ferroviario de Aipalacal en el pasado ]ulM 
International N . S. 

PARA CONTRATAR UN EM­
PRESTITO 

Santiago de Chile, 19. 
El Gobierno ha enviado un manifiesto 11 

Congreso pidiendo autorización para con­
tratar un empréstito de nueve millones da 
pesos, como complemento al capital social 
del Banco Central. — International N . S. 

EN HONOR DE LOS CADETES 
ARGENTINOS 

Santiago de Chile. 10. 
Los elementos militares preparan nume­

rosos actos en honor de los cadetes ar­
gentinos quo llegarán a esta el día 16 del 
corriente para participar en la fiesta naolcx 
nal. — International N . S. 

EL VIAJE DEL SEftOR GA­
LLARDO A EUROPA 

Buenos Aires, 10. 
El ministro de Relaciones exterioras. Art-

ĝ el Gallardo, Interrogado por el redactot 
de Inlcrnews, ha dicho: 

—Espero salir para Europa el día 15 9 
bordo del «Contó Verde». Tengo tntanoióa 
de visitar Italia, en donde seré reolbldo 
por el rey. Más tarde presenoioré la cere­
monia dc la Inauguración del monumento 
al héroe de la independencia argentina, Bal-
grano. 

El ministro Gallardo está esperando M 
resolución dei Congreso en varios proyeo-
tns que tiene presentados para su discu­
sión. Uno de ellos es nombrando la repre­
sentación de la Argentina en la Sociedad 
de Naciones y otro ratificando algunos con­
venios Internacionales dc trabajo. 

Ha terminado diciendo ei ministro señor 
Gallardo: 

—SI el Congreso aprueba estos proyeotba 
en las primeras sesiones, permaneceré en 
Europa hasta marzo de 1928, en cuyo ea-
iiacio de tiempo visitaré Franela, Inglaterr* 
y España. En caso de que el Congreso fio 
apruebe estos proyectos volveré a la Argen­
tina inmediatamente.—Inlern.itioneJ N . S, 

AMERICA HA VENCIDO A LA 
INDIA 

niadelfla, 10. 
De la competeción de tennis, ei equipo (M 

América ha vencido al de India por dos 
victorias contra una. •— Fabra. 

GOBERNADOR 
POR COHECHO 

PROCE3ADQ 

IwManópoJIs. 10. 
Ei gobernador dei Estado de Indlani n i 

sido procesado bajo la acusación A» cohe­
cho por haber aceptado diez mil dólares é i 
la Ku-Klux-Kan, a cambio del nornbrntnletf-
to dc uno de sus afiliados para un puesto 
oficial. — Fabra. 

FINAL DE LA COPA DAVIS 

Filade'.fia. 10. 
En la final dei torneo para la eópt Davts 

los representantes de Francia gans í í los 
Jugadores aracrieanos. I.acosle ha vencido 
a Tilder por 6 a 3. C a 3. 6 a f . 

Rochet ha vencido a Jhonson por C a f< 
6 a 2 y 6 a 4 . ^ feternaUonal a, 8. > 
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AMTRIOA VEMOO A INOLA-
TERRA 

Muara York, 10. 
Ea el campcormto de polo el eqiupa anie-

rlceao reaelo el Inglés por un ¡toore da 
trece gojh u IU favor contra trea a favor 
de lot inglesen. — International N. S. 

• L TRATADO OE COMSROIO 
OON FRANCIA. 

Washiufiton. 10. 
E tlep-rtjuu iito de Catado, ante laa con-

aecutrnciai de la apl ' . ' j i lóu d^l nuevo aran* 
te l adumiero fram-'éí a lúa arilculos proce-
úentos de loe EsUdos Cni&it, lia i nvia'Jo 
Inslrucclonen al embajador d i loe Estados 
Unldua eu l'arls uulorlzitndulj a (pie miela 
InniriliaLiiiii'jiie ucgoclacloii^s para eonoer-
t»r un nuevo tratado de comercio franco-
amerlrano, en vez de esperar hasta prl-
mrro d^ .iciulire, cu uue se lubía acordado 
primiUmnents acometer tales ncgoclaolo-
jcs . — Fabi'3. 

D e l r e s t o d e E u r o p a 
EL HORARIO DE LA LINEA 
POSTAL PARI8-3ERLIN. 

París. 10. 
Ha sillo mu li.lr « i . i el hor i:Io d • U lino* 

postal Paria-UcrÜJ. El avión brguh-i sa­
liendo coda di i uu ii04 el «¡oniingo. La hera 
de salida ha aMo lijada pan las 7"36 de u 
mañana. f'A avión 11'gi a Ber'ia a k n IA*S8 
En Colonia el »vi5ii recoger.i el rorre) de 
hada aquella i?3 .'.lemniia. — K.-ibra. 

UNA EXPLOSION CAUSA TRES 
VICTi«*A3. 

Londres, Id . 
Se I u pruducido una vioientj explosión 

en la fábrica de explosivos de la Marina, bl-
tuada en llulonh^atn, cerca de Houniemouth. 
a consecuoncla de la cual han muerto tres 
personas. 

El fogocazoz de la cx^losiéji alcanzo gran 
altura. — Kabra. 

EL EQUIPO FRANCES DE TEN­
NIS 

Paris. M . 
La Federiioióu francesa de tcnuls en su 

última reunión dealgnd el equipe que ha­
brá de enfrentarse en Oviedo con un equi­
po español. 

So compoudri de los jugadores Rodal. 
Conileas. Samaztuilh. Arou y (¡outtemolrs. 

E! primero actuará de capitán del equipo. 
»— Faba 

CONGRESO DE TE'.KGRAFI* 
SIN HILOS 

Como 10. , iltí i ' j 
Hov se lia cí lcbraclo la inauguración dsl 

Congíesi- btteraaaionBl técnico y clenliOeo 
de Telegrafía sin Hilos, asistiendo en re­
presentación del Gobierno el secretarlo de 
Coniunicrciones. quien subrayó la Impor­
tancia d»- los trabajos encomendados al Con 
greso.—Kabra. 

PREMIO INTERNACIONAL DC 
COCHES LIGEROS 

Boulogne sur Mcr, 10. 
' El Gran premio Internclonal ds eoehea l i ­
gero? ha sido ganado por el Inglés Camp­
bell sobre f lub . l t i , el cual ha hecho el re­
corrido en i horas 8 minutos. 

En el Gran premio internacional para voi-
turMtes ha i-iunfado Duray sobro «oche 
Ami^cír el cual lia h»cho el recorrido en 
4 horas tt minutos.—Fabrt. v 

Parí». 10. 
íio'j s? ha corrido el Gran Cri terina de 

Ases, eiellsmc con entrenador, oon ua reoo-
rrido de 100 kilómetros. 

R i nitado MarolIIan en l horas 7 müiu-
tos 34 segundos. 

Un segundo lugar ha Ib-gado rraasHM 
Peulsler.—Fibra. 

L A P O L I T I C A D E 
I T A L I A E N 

A L B A N I A 

L O S F E R R O V I A R I O S 
D E L E S T A D O D E 

Q U E E N S L A N D 
S e g ú n e l p e r i ó d i c o « L a T r i b u n a » 
e l t r a t a d o c o n A l b a n i a f u é c o n c e r ­
t a d o p a r a a s e g u r a r l a p a z e n e l p a í s 

Homa, 10 
Comenlundo la entrevista concudlda por el 

señor Marlukovlo, luinistro del Gobierno yu­
goeslavo, al oorrespousol del "Excelslur" so­
bre el pacto de Tirana, escribe el periódico 
"La Tribuna" lo siguiente: 

El tratada de Tirana es clarísimo. BI 
"tatú quo" de Albania garantizado por l l a ­
lla aigmOea simplemente que U independen-
ola de Albania dentro de los limites señala­
dos en un acto internacional y reconocido 
por la Sociedad de Naciones—de que la A l ­
bania es miembro—es un hecho que intere­
sa particularmente a Italia, única gran po­
tencia que confina con Albania. 

i l « no existe independencia si no hay 
orden y tranquilidad y en Albania no cesan 
!.•-• cunmoclouus. 

La cosll tudón del ejército aibanés quie­
re terminar con la tradición de irregularidad 
armada, garantir la autoridad del Estado y 
organizai una modest defensa conta cual­
quier aventura. Para obtener la seguridad 
de la pas ha sido por lo que 8« concertd 
«I tmlado de Tirana, que no tiene otro va­
lor, y dei oual la Saciedad do las Naciones 
no tiene ningún motivo para ocuparse des­
pués de haberlo registrado. — Servicio es­
pecial. 

C u a t r o c i e n t a s casas d e s t r u i d a s p o r 
u n i n c e n d i o 

Constantinopls, 10. 
Ka el bario comercial de Stambul se de­

claró un incendio oue ha dcstrtdo 400 ca­
sas y tiendas. — Pabra. 

O p e r a c i o n e s d e l o s i t a l i a n o s 
e n T r í p o l i 

Beogasbi (Trípoli), 10. 
Las tropas italianas que operan en el 

DJebcl Central han castigado duramente a 
tos rebeldes, aae dejaron abandonados so­
bre el empo Í 0 0 muertos y 400 ccmellos.— 

L o s c o n t r a t o r p e d e r o s e s p a ñ o l e s e n 
T ú n e z 

Túnsx, 10. 
Se han cruzado visitas de cortesía entre 

los comandantes ds los contratorpederos es­
pañoles que se hallan fondeados en este 
puerto 7 las autoridades francesas del Pro­
tectorado. 

Los marinos españoles están siendo ob­
jeto de toda clase de atenciones. — Fobra. 

E s t e n ú m e r o h a s i d o 

1 f l s a d o p o r l a c e n s a r a 

g u t o a t i y a 
GCJOOCDOCC n c r a ::aaaiKHiaoaoo<K>ooo 

H a t e r m i n a d o e l l o c k - o u t po r lo 
q u e se c o n s i d e r a s o l u c i o n a d a la 

h u e l g a 

Briabaae, lo. 
En toda el Estado ds Oueensland aumea-

ta el numero de ferroviarios que expresu 
deseos de reanudar el trabajo. Aunque el 
coullicto sigue sin variación sensible, relm 
optimismo orspéadose que en breve quedar! 
restablecida la normalidad. — Fabra, 

HA TERMINADO EL LOCX-OUT 

Brisbooo, 10. 
Ha terminado el lock-out ferrovarlo qu« 

se habla planteado en todo el Estado di 
Quceuslaud. Se considera solucionado «i 

conflicto. — Pabra. 

HA TRIUNFADO EL GOBIERNO. 

Sydney, "0. 
La disensión existente entre la Unida di 

Trabajadores australianas y «I Gobierno ki 
tenido fin eon la victoria de este último, • 
causa de haberse registrado grandes ditea-
siones y numerosas defecciones entre ios 
elementos huelguistas. 

La mayoría de éstos se ha deciarado a fa­
vor de la reanudacldn del trabaje y se «a. 
pera que loa trenes volverán a circular ñor-
malmente desde el próximo lunes. — Iot«r< 
natíonal N. S. 

HOY TERMINA LA HUEL9A 

Brisbane, 10. 
Esta noche, a las doce, terminará l i huel­

ga ferroviaria. 
Asi se acordó esta tarde en una reunida 

celebrada por los elementos interesados, • 
petición del jefe dsl Gobierno dsl Estad* 
de Queensiand, entre representantes de és­
te y de 1« Federación ferroviaria, compro­
metiéndose las Bmpreaas a readmitir a leí 
huelguistas, sin tomar represalias. — Fa­
bra. . i 

T r a t a d o e n t r e T u r q u í a y e l Brasil 

Roma, a 

11 embajador del Brasil y el ministro ¡' I 
Turquía han firmado un tratado de omlsUa 
entre las naoiones respectivamente repre­
sentadas por ellos.—Intenational N. 8. 

E L R O M P I M I E N T O D B 
L O S T R A D E U N I O N S 

C O N R U S I A 
Kdimburgo. 10. 

Bi grupo quo fonaa 1» minoría del / •* 
cíente Congreso de les Trede Unicos &• 
zatfo un maalllesto ea el que protesta « f 
actitud adoptada por la Asamblea de roai» 
per definitivamente oon los Slndloatnn « • 
sos. Termina formulando esperansas de W 
el Cemita anglo-ruso podrá reslablecerí' 
es breve. — Pabra. - - ' ' 

toprenta da BL PHlNCiPADU. eaoudillers Blancba. a bis. bajos 
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V E N C E E L 

A R T R 1 T 1 8 M 0 

L L E V A 3 3 
A Ñ O S D E 
É X I T O 
C R E C I E N T E 

C U R A L O S 

D O L O R E S 

N E R V I O S O S 

E S P E C I A L I D A D N A C I O ­

N A L A C R E D I T A D A P O R 

S U B O N D A D . Y E F I C A ­

C I A Y Q U E R E U N E L A S 

M A X I M A S G A R A N T I A S 

0 m 
4$ 

C E R E B R I N O 
M A M D R I 

f C U R A E L D O L O R 
I D E C A B E Z A , 

H E U R A L C I A S , D O L O R E S 
v N E R V I O S O S 0 R E U M A T I C O S 
v " - YLASMOlESTIRSPERIODICflSotishUJER 

N U N C A P E R J U D I C A 

Con su uso cotidiado, con 
períodos de descanso, pre­
viene la DIATESIS R E U ­
MATICA Y GOTOSA, sien­
do un poderoso auxiliar 
contra el ARTR1TISAO por 
disolver el ACIDO URICO 
y las substancias tóxicas 
que contiene la sangre de 
esta clase de enfermos. 

C U R A E L 

R E U M A T I S M O 

Hace desaparecer 
todo dolor y no 
per)uJ¿:a tomado a 
dosis terapéutica. 

Insuperable contra 

el M A R E O O 

M A L D E M A R 



Domingo 11 da upuambre 4« 1027. DILLVIO 

C A L L E V A L E N C I A , 2 4 4 
:: Teléíono a'1009 :; 

El único Colegio de Barcelona que en Junio último examinó en el Instituto a loa 
alumnos de todos ios cursos de los distintos bachilleratos. - Párvulos 1/ enseñanza, 
Bachilléralo elemental y Universitario, Comercio, Internos, Medio pens. y Externos 

T o d o s l o s e s p a ñ o l e s 
p u e d e n g a n a r d i n e r o 
BÍn exponer n a c é n t i m o . 

' G r a n C o n c u r s o G u s t i n 
Los L i i h m é a de l D r . G u s t i n , mimttablea para producir mitanti-
nean>ente agua tntneraÜzaca de mea*, deliciosa y económica, agrada» 
cides al público oonaomido* español, abren un interesante Coocurso* . 

O b s e q u i o d e 5 . 0 0 0 p e s e t a s ( 1 ^ í ^ Z z : : ^ ^ 
6 prwnloe di 100. , , . . — 500 

20 — da 50 — 1.000 d i s t r i b u i d a s e n e s t a f o r m a : 
C O N O I C I O N I 80 — 25. . . — 2.000 

Alrededor de cada caja de Lithinés del Dr. Goatía va una banda da garantía, «a la qoa figura en nótaaro. 
Recórtese la tira donde va éste, colecciáaeaa hasta al día 80 da noviembr» del preaanta afto jr ramltaaa 

la colección^ con al nombra y dirección del remitanta. a 
Eatablecfmieatos Dalmáo^ Olfveraa^& A. COheorao Gostia. Apartado 284. Barceloaa. 

Loa premios se repartirán por orden dai mayor número da bandas qua se remitan. Mfalmam da envío, 
25 bandas con ai número. 

Representantes ger.eralea para Espaflaí 
Eatablecimiertos Dalmáu Oliverea, Sacia 
dad Anónima. P." Industria, 14. Barcdbaa 

• í - U A R E H 6 U 1 
Al ñu reQdda con el B L S a O N A L se curara V. sala 
sin lutervenclóo médica, notando el alivio a iaa primaras 
tomas. No vacile y pruebe hoy mismo el B L E Q O N AL< 
(cachéis). Caja, S'SO ptas. - Deposito: Segal*; Rambla da laa 

Flore». 14, y Saimeión, 167 bis. BARCELONA. 

S D F M I M I E N T O S 
d « l a D E N T I C I O N 

•5 a/rilOM. rtlutrm áemtm ^ * , , •, ^¿ 
mam, ui, «M. »gtu¿r. «*.. m • in , • •. 
p.-or» i radiulmut. uud. W TOPICC OCMSIfft 
IB fnedou. ubi. I . , «tdu. orna ibnMk A is i j , * fe 

A S M A , a ü O N Q U I T i S , C A T A R R O S 
y damfis afaccion»» dal pr t»a i i» » * • 

raspiratortaa. 
Sv owaoiúa y roaMxUe mé» 

I F I G A 2 , SE6DR0 T EC0N01I68 
»a al nha.ader 

" l I S P i e i L í l i B M 
VBMTAi Ka FarmaciM y OrtopadiM •* 

!Bfiraf8: K. ZnELLER. Plaza Tetián. 30 - Bareslcsl 

ÍUKUI, favena ti tmtm. ktm /umfimm 
crder, la ¿Hmén, il inwmimM. frJfm mmtj 

puede prucmdlrM ét txfUm ármammm. . . M M » • 
oim mwfloauniM á« uta launta. M . •combarla, mi méiimt y am IIIIÉW wdab 
muchas rmem mu'Cu pmrĵ î mirm 

Preciar *JD ptaa. fraaae 
^""a- ¿VU. Rambla da las FUraa. i«. Bweala 
procipJ« hrnaciat da^afaBi. Portal, , A. 

a r VÍA r4 £.v t o d a s ftwres 

ÍNFALratE.CONTKA U S ENFERMEDADES DEL 
E s t ó m a g o m I n t e s t i n o s 

L s b o n t o n o M I R E T . DíputacFón. 2 0 ' - I c n ^ 
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A V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 

V t u d o s y a o i t e r o s 
Mr- M M T M ««ma M*» man, 

lUniao** • B. C Arnau. 
ITS. f Han* Oa itoa 

M M ormsl. I'Bnvtaa , i.ca 
Muntan 

h e r e n c i a s 
^abcckM, fljMaatniiM lo^ieialw 
«n Calla 4a Otooaca. ndmaro M , enelnalL* (luto Arltaoi. Itwofc 

i da >> • I 

R a y o s X - D i a t e r a r i a 
At* i* cor» r t a a 

V i H S U R I N Ü R I B S 

g i i E H O R R ü G I A 
. « .aaaM litio» . -«niir» uej 
n.Toam croníno en uxli» lo» r* 
— iiilaffiiin te la «rat» 

m m n i mum 
Kaoennaiarree -î r mâ Hc» aatarahy 

a «aocr» 

OonaoMfe Je !ua « y a e l a ' . 
feadros da W a If 

Ha* aMNM — » aeor.om'-ccs 

P z a . O B i f f t r s I d a á . I 

C E u U L A S 
tttt. m IIII—na Se 4a asuntoa MI-
urAHEST iTllea Imitanclaa CerL 
Puna as. Solwria BarlmlMito eW. 
Ta.ofnoo A. ITB _ 

19 , H u e r t a t e r r i s a . 1 9 

CHAUFFEQRS T . a p i l " 
•a f a a u a » ai ••••un % molo 
fi-fparacMo f vr4auiea 100 P« 
•eiu rciftacr. aoaivru I.COI) B 

g W T E S . 4 4 5 

1 C & 0 E I 1 A D E ^ROFERS 

a ) R T t S . 4 1 2 ¿ S r 

C U . M C A G I M I S Ó 

I M P O T E H C l f i 
«•no» ü(UAt RAPIDO * í | « 

«eucRo 
«AAaui _CIUÍO loguESiA, e 
irania EttAolAn ABAN BtTRO 
^UITAÍ Da M a i y Ja 8 , S 
«•aita 'titiatntas ^^I DiUItc. 

La r e g i a s a s o e n d i d a 

r t U t i . i 

m m i oe u s n i 

iU «a aufrlr InkUlrnaaU da dlohaa 
Mf l f r t l l tn traala» al nemHloao 

«aaaakrlmltnte tm laa 

SE 

V í a s u r i n a P í a s : MUT^UCIOMI, «ratritia, 
prcxtaUUa. arqaiitta. «latltia. «ta. * • MMra. y *al*lUa, «agl-
•MW aiatrMIa, «ratr^Ua, alaWtla, aMxltlk Anjea, au^ » n mu; 
lar. por «romea» J reoaia» gya tean u curan [ironta f rtatriMB-
M eoo iu> Cat.hata 4*1. Dr Solrr* lut «Hltrnia» «a curan uei n 
•atoa IID inraccwna*. ufMot y •pncaetaca a* Mmdaa y bujia», 
alcafra. laa (x-i^oar Ueogr* y —mli» ta pmrac.a «e nn 
aiMuo > nal-* M Nitor Ae ao aifn iMaiia. - Marta. «^0 uua-
taa oala 

I m p u r c s c a ^ < t e ( a s a n a r e 
AtarioaU. anranat, Aa.-iMt, Alaaiw nricgsaa (Uasu Oa las mar» 
os»», aruvdaaa* «asrafaloaa*, at.lsm»*. tcni, artiearia, «it- «o-
frT't—•• • f- >••-» •h-i'-- -a- . < lurcouauf «ir 
ta uaftr< por erúaJcs» j raneiar* 3ut amo M naren ortmt» jr ra-
Oirauneiitf con IM PHAeaM 4»pwU»a» Aat Or Mivpat qD* too 
U madlcaciúo aepumiva lúaal f {XPfacta ponnie actna regfDC-
fanOfl la itagr«, la nxnuma, «uaeclan teda* .M «arriciu da) or-
riníemo f íocnrntaD it «alud reaolriaooo «a Df»»« tlMsoc U4U 
laa Olrarai, Sana. traoM foronealo» «upora* iúr fie i i i muccnas. 
eaMt dal ealieUo. inflsmacioiiei sn esaiutL ate quedtoici u piel 
íanpl» j receaertdt, ai eaMllo bnilanu j copiosa no dejando 
ao el nrianlTOK huella" dal DBiuido — Wanla. reo oaaaua f.-aaoo. 

x 

n e r v i o s a cía (falta 
4a rtíui aoxutll pnootanat noet-intaa. nparmaiorraa (perül.l»» 
•anunav») eataanclo uMal. eaedid» o mamarla, doler da ca­
tan, «artlgac. 'AabUHaa «uacular, frtls» oorporai, tambloree, 
palpltaolonaa. Iraatornaa nervlotoa da ka najar > toas» laa Dll-
nlfrataetooe* da la nauraatanla e tsotKniento aemoap por ero-
Meas y rabeMea qoe «ean. ta cursi, proc-o j raaietimecte con 
lu •rajoaa potanotalea «al Or. BoNr* Bis que oa nii-d:~aniealo 
aso un aumento awanai del eereuro. mMuia > todo ft] sletema 
narrlcso. induarts» esiM>m»ema i toe a«<Kid«3 en it invento 1. 
por toda el«r da arceae* (*le]oa ata «fiosi ptrt recuperar tu-
lepnuurau (oda* ría ruacionet s coaarmr baña la eiireroa 
rejea. nu rtolentnr el onramamo. «I vtsnr eeraaa propio de la 
edad - venta, eftt ptaetat ana. 

Aeante eaotuaN*; Mlfe de ioet tfiaai » aicaa, A. an C , 
Moneada, t i . BarcMoOA — Venu: Aagai*. Rambla da las Florea. 14; 
Farmanla Oalarl, Prtneett. T, y prlaol^aie» fannaelae da BaptAa. 
Portugal v AmArlea. 

I 

I X i 

• *• »••«»•. A'atfa» pramatara u damta enlermedctíea 
oripinaoas por « ArtartMsoUroala a Ht^artaulAa. aa ooru 
da un modo partocto y radical y aa avitM percompleía lomando 

R U O L 
O » sin tocia* precursores de esos enfermedades: dolores de 

cabe ta , rampa o calambres, eumoidos de oídos, falta de tacto, 
hormigosos, oahldot (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de ¡a memoria, irritabilidad^ de carácter, 
congestiones, hemorragias, carices, dolores en la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando B n o l . Es re? 
comendado por eminencias medicas de varios países; laprime 
el peligro de ser victima de ana muerte repentina; no i/criudica' 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio­
sos se maniBestan a ¡as prímecas' aosis. continuando la roejoría 
hasta el total restablecimicnt& y lográndose con el mismo w » 
existencia larga con una salud envidiable 

VENTA. S « s a l 6 , Rambla de las Flores, 14, Barcelona, y 
principales farroacias de España, Portugal j América. 

i A/ti ció 
E n fatV catas m i s f r a v o u 

leatfc t u m a y o r é x í t A . ! 

C A S A M I E N T O S 6ADLA 

lAl.I KK.-í 30 » ° t>RSPA(;flO 

B L E N O R R A G I A 
carada en pocos dita aún 
loa camjs n\4". uAulLoa 

Tcatav: Ata «bartlva «n 3 «tes 
H E O R A S T E f i í A S E X O A L 

Moderna ApHcscMn 

6 0 6 
Anüif ib tanf-TB l'ao-crina 

Coasuluia: U e l O a S . (ta S «9 
Kaaliroa: Visi» «e K l a l . T l a f i 

Ahon a «noy ac-naaDenaipeni 
nartroa v iattrméirmtet 

tS-OOWE BE! . ««¿1.TO-1S 

mmk mmki 
M A L E S SECRETOS 

• •ra-iauie' i ajñdo rrrm trata 
iniecto oropio 

..ontuftta P. - t r * 
I M P O T E N C I A 

6 0 6 - 8 A L T A 3 S A I I - 9 1 4 
G R A N P R A C T I C A 
5 3 . S a n P a t i l o , 5 3 

i inseias apncaolOu Autli 
sis cjioicos. SMmgn 1i) oneoU-' 
OUÍI naselae. .riiui «sniitoN 

«te. etc 

C L I N I C A 
D r . G A L L E O O 

18 - Cor.-"" «o Asalte-W 
•J oiefono tlf. A 

Sontada con todos loa adelantoa 
citauilicos 

R a y e s I - ' j í a í e r m í a 
AS*« «-recoenca 

S a y o s U l t r a - 7 } Q i & t a s 

V I A S O R I N A R . ¿ S 
Cura rathi:.:! con os .'rfeCltírtos | 
D r . G A L L E G O 

M I C H E L E N A 

Ticaes rtin v nocrie TaatSmitauia. f 

C E D U L A S " S í S S S 
ASUNTOS MII.HAKKÍ. YtíVILhü 
i raanto con toda rapidez docnraen-
toa. Casamientos. CertUici'.diia actta-
ria. Maclmieuttxt. Penales v todáeta-

ses de «snD'.os 
reliars. «3 . antreauaio, 1.-

^ o e i 
•i sasoclarís amt> ¿ai a 4*a mi. pea. 
i>:iipia»l«i> dosvri*. a Iniaiaotur In-
dAitila. eo:iierf o -.s-, •••.y.i-ó de pa-
loul. -le leauitata .praithna. T'IBI 1—< 
t i Dliueto oúm. lUb. 
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CUNliA de la I •GU SA 
1 8 . S c i n P a b l o . 1 8 

KuliaiU I** el uuruü 
D r . ^ A F O ' i T 
Consulta parí ' obrero* 

!.fcS S £ G K í L T ü S 

V I A S U R I N A R I A S 
cnratli^n ou IMJC-.» IIÍM de la 

B l e n o r r a g i a m S i t u 
Ur-Uicic oniiA rütrectioz 

I M P O T E N C I A 
l'St.m m ÍÍ" ru-A y fJutA de vigor 

íi-.tAi.dosft mirlo loraedUto 
HORAS 

do 11 a 1 
t a 1 PTA. 

o t t ; 6 n . 5 - 1 0 y I 5 p t 8 . 
flffl A. doniloirofl v festivoji 
l i l i U. har conmina de 10 a 1 
nara onieire>rtriin fnera Harna 

del naern olerclelo. tramltaoióD en 
daa bora-. <ít. de toda clase de doco-
mentoa ocrtllicadns nenalea. indnl-
los a pr6fn«tn» v desert/irfs, fes de 
aoltrna. luínrmei ilACIENDA alta* 
v balas v inda (r<-südD MATKIUO 
- Mus Consultor Militar v V.irU. 

P e l a y o , 12, o r a l . , I , ' 

reumático, inflama­
torio y nervioso 
sd cura comi.-ietainexit*1 con el 

Jambe v Pildoras 

D u v o l 
75 anos de extto 

Iteineilio segiiro 
Feu^o&cia Cuma. Sao KalaeL 3 

csumna tfobador> 
En fannacía-í v corítrof lie cspccíbcos 

S A S T R E S 
Qued i ; bierta la insérlp 

rión para la admisión de 
alumnos al cuiso de prime­
ros del prozimn octubre, la 
academia de corte de E Ló­
pez Pámles, regentada por 
F Mltlana, Diputación, 293. 

Y, en dicha lecha ya 
habrá salido a lu? el método 
«üeomelrla Aplicada., anun-
dado en 1935 v 26 por dicho 
autor, el cual, procura tras­
ladarse a esta ciuda I para 
atender personalnitiíte sus 
servicios. 

P O L I G L M G A LA GRÜZ 
SAN PABLO, 40 

Cnracion rápida de Ua enHhaeda 
des venéreas. 

C O N D U C I R A U T O S 
La primera Escuela eo Kspaaa que 
hace la ensefisnEa y título de Con­
ductor mecán ico oo u* clase 
para antomóvlle» de toda* las «at*-
oorias Ensefianaa examen r título 
con aatr s Turismo r Camión da mar­
ea Europeo. Americano y Ford. — 
Talleres KaTarro. Kocafort. 66. 

A H O G O 
Cureciúo de mogo (ofee). SBUM, 
caosancio, oronquma. toa | *af 
causa* por un nuevo «UtenuL ira-
tauiiento e.°pHclsi -i» U tula, oce­
lo» AN f i r n vían» da 13 j ineOU 

S I JF piedJI^ Pelayo, « « K . ! > 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
f cjmcifaaón, aUtni* /¿túlm, Umfua mera, /*• 
quteos, mifrañai, náuseas, pttadtt, mal gusto i * 
toca, martei, falla ¿i apftilo. addtt, txíts» dé 
iüú, rojuis. <ongtsliotttit almorranas. oi¿iuf*¿, 
etc., *a curan y evitan ratiicaloicou con Isa 
TABLETAS .LUÁN. Son Melle* de tomar, 
no eHÍgco diel*. pudiendo tomarse en medio de 
l u comidn. conservan limpio «I iniestino, evU 
lan las infecciones gasiro-inteslinsles, no irruía, 
ner cauun dolor, nunca perjudican y deben uiar-
se siempre que haya necesidad de un buen la-
xanit o purgonls. V'tnta: Segalé, Rambla de las 

Flore*, o limero i« Ssrceloaa, y princi|«le* farmacias de España y 
A méríc*. * 

A C A D E M I A C H O F E R S 
nrsDaraclOu porlecta. niai:iir¡i v Uto 
lo. todo 101) pesetea 
Paseo de S a n J o a n . 108 

C L I N I C A " L A GORO U " 
V I A S U R I N A R I A S 
BLF-NORRAGIA - P I E L 

IMPOTENCIA 
A|>llcaclOD i.eriec I £ & 
La y ec-mómíca de. \ f • • 
¿ousulu v cara UNA l'ESETA 

Coode Asalto, 95. üaios 
I rar-Hin ••aDecíal nara foiaateroa 

S A S T R E S 
Academia de Corla matriculada da 

a auiTARi 
Heityo, IB, eot • releí. ».»»; A 
Medldu dlrecias clases teórica* 
y prtclicas, H% y aoclie - • da el 
titulo da corlador. El mejor mé­
todo de oona "Ar« Sarclnato" 
Oultart. aB otaa. de tenta aquí. 

" e s c u e l a de^ c h ó f é r s " 
Enseflaoza perfecta, examen y U-
tulo, 80 pta*.; lecciones s 3 ptu. 
l'lsia Rsvolocldn, t (Orada). 

üDiDitorlo UéiilíB O i i r á r i l t r 
Tratamiento de la slflils y enfer-
inedadea da l u vías urinarias y 
de la mujer. Consulta de • a S. 
KconOmioa t i peseta, de t a •. 
Calle de TaUers, t i . principal. 

C é d u l a s 
• u oeariON, s PESETAS 

DOCUMENTOS MILITARES Y CI­
VILES, Instancias, res de solte­
ría, cert. de ix-nalea y toda ciaw 
ú* asunto* y documentos. 

CASAMIENTOS 
econámlco* y con rapldea. 

CARMEN, 13, ENTBi*, i . * 

E m P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e a 

S a s t a r e s 
oara íorrerta y driles ai detall y poi 
mayor a precioa ventajosos visiten 
los Almacenas Sanxuartl v Se^arra 

Alta san Pedro, 17. 

CAJAS DE GART0H 
Be necesitan buenas operarías ea* 
Ja* parfumerU. — Calle de Cl-

nflwerp T«. puerta 9. 

S E D E S E A 
ano o dos chico > a t. «st. poca (am. 
fin hijos. Mallorca. 880,1.*. 1.» 

Aprendices 
ypprendlxas do U a 15 afins.preol-
san. - Santa Kolalla, 9. Orada. 

N e c e s i t o 
albarqueros v zapatero* muy nriett-
cos e» calcado i r soma. Calle uot 
de Mavo. numero 816. 

F A L T A 
medio oficial ó avudanta. — Calla de 
l'edro IV, 183. confitería. 

E R O S 
f'ara reclamaciones ante ci Tribunal 
industrial, de despiiioa accidentes 
del trábalo v desabite oa. Petritiol 
18.1.° I. * 1 l'uertaferrlsa) antiguo dos-
nacho do la calle Jnaaneias. 16. traa-
adaan aunl. Horas de 10 a 1 y de 5 a tf, 

/ M ú s i c o s 
Se necesita pianista joven, sueldo 
-íX) pe-e as muiisuales, pensión fian* 
ca. - Dlrlgriase M. 3, C. <:nlle de 
íiacsiuiort. número 4 QEKOKA. 

TITULO 
para farmacia, falta. — Escribir 
a EL DILUVIO, namere 1,8». 

V i a j a n t e c o m i s i o n i s t a 
s e n e c e s i t a . I n f o r m e s 
a l a i m p r e n t a P a g é s , 

L E R I D A 

S E N E C E S I T A N 
chica* para coser tronero de punto a 
máquina. Avenida le la Repdbll-
ca Argentina. M. bajo». 

S E N E C E S I T A 
cortador para casa Ue confecciones 
y sastrería. KscrtMr al núm. Iñ'iO.— 
Flama Keai. número 13. Centro de 
Antmclos. P. Orañén. 

S A S T R E S 
vendo al detall a precios de Mayor, 
i'orroa. Driles. Mercería. Las panas 
por ser fin temnorada a cualquier 
precio. Probarlo y os convenceróie 

P o d r o G a r r i g a 

B o r l a , 18, i t o . P l a z a A o s e l 
{Abierto todo el día) 

A P R E N D I Z 
se necesita para recados, mayor 
d» quince aflos. — Ctíle del Car­
men, namero 7í , «paterls. 

E N C U A D E R N A p D R A S 
Falta oflclala que sepa coser l i ­
bros rajados y muestrario*. Cali* 
de Clari», número H , 

F A B R I C A D E CALZADO 
Ifecesllo aprendiz de 11 ano, _ 
VUlarroel. eo. Interior. ' 

MARROQUINERIA 
Paitan medio oflclala mjquiaiiu 
y apr«ndl*t*. Ronda &aa Ptbio " 

ENCUADERNADORAS 
Faltan media oficialas. ci*rU, ti. 

CAJISTAS 
remeodMtas, con referenclu ta. 
Pft"U Imperio. Valencia, tai). 

C A J I S T A 
medio oOdal. se desea. _ Aban* 
Tertede*. i (final caue del Bru^n' 

F A L T A : 
medio oflclala sastresa 0*11, 
de Manso, número 74, l ^ t.» 
C O R R E S P O N S A L E S APTOS 
necesita "Editorial Cuerrl" ra to­
da» las poblaciones de Kipafla pi . 
ra proparar la palpitante • m*. 
dita novela por entrega» 
"DE CAMPESINA A PRINCESA" 
y la obra mis subyucadun r 
CDl™in«Dte del presente sirle u 
NOVELA DE ROnoLFO VALEN-
TINO. 

¡EtítO! iExIlo! rElltCI 
Solicitad Inmediatamente coodlcla» 
ne* a Editorial Guerrl. Apartad*, 
número ISB. — Valencia. 

MUCHACHOS 
bien retribuidos, faltan pan r*. 
partlr novelas. Viiamarl. *T, ta­
pate ría. 

. COLOCACION 
busco * ambos sexos, no ** eobn 
anticipo. Avlñd, 3Í, l » , ».« 

HACEN FALTA 
muy buenas oficialas "K^llf l i i <• 
caaa Moren, Éscudlllers/l y l . 

CHICO PARA RECADOS^ 
con Informes. Escuaiüer», l l , B. 

~ SASTRE 
Falta tpreodizat Calle da Marti 
Batlstl. 8, entrefuclo. l.«, Junto 
al Cine Princesa. 

MEDIO DEPENDIENTE-
para colmado, se necesita. Rondi 
de San Pablo, 79. Barcelona 

S A S T R E 
Falta medio oflclala prietle* tal­
quina para confección. — Cali» 
d* Valídoncella. 7, 8.», t." 

F A L T A 
rasqulnltta para rajas cartón. 
Can» de Muntaner, nflmaro I». 

Z A P A T E R O S 
Be necesita uno para, tteda nu-
dera. Preaentarse boy, O* 10 • lí. 
Afullar*, número 16, 1.» 

F A L T A N 
corredora* de vinos por lo» P*»0* 
a la wanlslón. Rajón: Ttrol***», 
Pelayd, número 1. 

S A S T R E 
Falta oflclala práctica en U coa-
facción de abricoa. carmen, nú­
mero »», ».», l.« 

. T* S . H . 
electricidad. Consulta* por pertto-
Sao Ramón del Cali. 11, I . * . *\ 

SASTRE 
Faltan pantaloneras. PasaJ* M i M 
número 10, 1.», 2.« — De 1» • 
Preferible viva cerca. 

CORREDOR A COMISIOM 
falta, prtcllco para I * ^r"1?,' 
rt* de tapatiih^ — Cali* « 
Muntaner, 13. portería. , 

APRENDICES 
r i l M * Bárbara, 7. imprenta,. 
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SE NECESITAN 
• •WHiun t r i 7 ridjioMs i SD«I-

o comUIAn, prActtcos MI t»un-
loi d« poDlIrtdM • IBfonnidón 
ganercUl. Ofertu ton rtTemtrlu 
i AiHu-utM, BOmero 881. 

CHICO 
ftn r imud*. rmt. PrcsenltrM 
¡ • I • i - PltM ComerclU, I . 

ENCUADERNADORAS 
nittn oltoMM p«r» ilabiu pa-
ptS. CtUe da UUbcrud , n (a.*) 

F A L T A APRENDiZA 
i ruuuule. — O 
68 bU, «•». f.« 

F A L T A N 

C>1>, rtnsiulo. — COOMJO * • 
o. 

td lQ oflcIUM ebaolsui. Pr«ien-
M lañes, totbs Floráis, í es . 

MODAS A. SANTAMARIA 
ttlun kaamas oactalts fle fombrc 
ras. Unido, nOmero s i , t * 

SE NECESITA 
Btq. y aprendiz* paludos Tora 
foradada. — Sepfüreda, 1TI. 

NIRA DE 10 A 12 AROS 
•nt«Sart de nxxllsta. ranando. — 
Hannrea, 187, letra P. 

FALTAN 
IB tornero lampista revolvltu j 
moniador iainplsm — Cine de 
irardn, 4t1, ¡níerlor. 

DESEO CKSCA 
• i W • 18 aSo«, cue .r¡ a coser. 
H: Morert, t. eeaterlt. 

PROFESOR DE PIANO 
Wfeo r teoría. — r.ajle dtí Fr«-
t«U, 8. tienda (nraclay. 

s a s t r e " 
WU antoadlsa adclanuda. Calle Pa-
toolV.ndtmM.J^J.^ 

FALTA 
apreiidlia carnicera r a< altano tiem: 
p Tcnduri hnefos. GIratt felllcer, 8 
Bwnla mercado!-

s a s t r e -
ialCaauraiidiza--C.i'le de la Lona, 
Mn l . pral.. 1 • , 

MODISTA 
*»rcudlsa adelantada. Cafca&aa. nd-
•MoW-t.*^.* (Pueblo Soco)̂  

FALTA MUJER 
pira bar, fle 7 m. a S larde, ta-

l'IO y eonilda. Cnsi C«-
«lerta. 88, casa de comidas de 
'«pito. 

MINERVISTA 
ÍÍÍ^Caiie de ürrei, «88. 

SASTBE 
'Hlsn oOclala, medio oflclua j 
ggdUa^ Katrocli. », i . ; i.« 

l y o i H I S T A S f a i t a n e n l a 
a l j r l c a de l i g a s y t i r a n t e s 
Calje j o p o n s . 4 . de 9 a 1 

MEDIO OFICIALA 
•M» para componer trajes nsa-

san Patio, 1S6, oral., l.« 
_ ! J i / t t 8 y i /S . 

COBRADOR o MOZO 
J fr.-eico para unas Horas al día 

sretein. Ayind, 3Í, t í , ! . • 

A M O N T S E R R A T E N A U T O M O V I L 
" K ? ? ^ 1 0 P l a z a d e l a U n i v e r s i d a d ^ " t t J r S * ^ 

Pásales en Rambla da CntaluAa, número SI , pral. - Teléfono StOO A. 
K O I A . - baa meltas «OB ralederas rara el día qna se deseo. 

B O D M S H & B d , S . e n C 
Cortea, 5 0 S . Talélano A ¡532 

Construimos eo nucsfcrcs talleres 
toda clave ile mneblas y material para C:L.-I;'C..OÍ¿II y arcblro 

A C E R O • M A D E R A - C A R T O N 
No comprealn oonsu tnrnoa. — No tenemos corredores. 

C A L V O S 
Ningjjn hombre de cien­

cia puede üaros por incura­
bles Garantizo lápida sali­
da dei cabello y cuiacióa de 
todas sus entermedades, la 
picazón y el dolor en el ac­
to, fina loción vegetal iaofen­
sivo secreto irabe, aplica­
ción gratis 
Gaita de ta Pa¡a. 2 9 j 3 l . pral. 
D f 2 a 5, festivos de IU a |2 

conunua de grandes .otea 
procedentes de sebastas. 
uolebiaa. maeitrarlos , 

BCfroclos cae cesan: 

LO ÑONGA VISTO 
Miquinas UUette. . 
Hojas p. id. docena . 
ÜUco» 
i - seda . , . 
Llirai cúüailtro , . 
UMiwines blemx . 

i 'rs. 
Uoionia el lUro. . . 
Monederos alpaca 
l'ctaeas p i e l . . . . 
Ooquülas iunbarica 
l'Iatcas e.-̂ n in̂ -i; ticas 
reodieutes . . . . 
Lote trus peinea . . 
i^piilos alertes. 
Uamisctas sport. . 
Ua^adoieí 
Pníaeloa l» docena. 
Toallas reton . . . 
i'alliloe. . . 
Medios. 

ra 

CIO 

(no 
onó 
i1» 
m 
cas 
O**) 

(¡•5& 
m 
ojo 

P e l u q u e r í a v e n d o 
aa Hnalatraucbs. baratísima. Calie 
Croa, •>•»• 1 '«r-ttquería 

Automóvil O. M. 
bien equipado reedo, barato.—Calle 
Tarrasona. 113, Garage. 

Para dl3tin¡,'ulrae en reuniones, casi­
nos, leatroa, comprad jaecos de ma 
nos. Los hay para artistas, aficiona 
dos y ulfioa. Al comprar ol •UOKO se 
eoseü^ la prActicaco el acto. 
Prlnceja, « . RE» D£ LA MAOIA 

Arcas caudales 
oeasidn. baratisímis. desil.» 150 pese 
tas.-Mallorca, tó 

s e T r T s T á s á ' b T r b e r T á 
a prueba en Sans. Raadn: Calle 
de San Pablo, V3, bar. 

. . . Cib 

C o l o s a l e s g a n g a s 
De Tenia en la Sucniaal 

frlnco ia . 11 
Medios seda de 5 . . 8*10 
Visos señora do I SO. 8 90 
Piatos y ti xas 21 ole-
„za3. no 
Cuf.ertos «ipaea M 

Pleaa» UcO 
Bpi»as bule de 3 . . 1-96 
'Pirantes sedn de B . itfr 
MoltoliioecatcdeTSO 8 
Li Ucn «Varón Dan-

dy» 0 » 
liomillos eléctricoa 

de 80 » 
Calcetines seda. , , I 
i'eiojes ¡pan praol-

slón r»> 
ÜTÍUOÍ al?. Perl* de 

ves. oao 
Polveras de VSn . . 0-96 
l'aliaelos seda f a ata-

ala 080 
ilaudelas japonesas 

de 10 i'iO 
Coi batas seda de l . 14) 
Camb-a» p. Batlld 

de 8 180 
Peines llércaloa da 

180. fSO 
U-1-:'-: Peca Curada 

0-75. OIS 
v todos ios articoioa pro­
pios de terreterla. batería 
da cocina, cristal loza. 
! orcolar.a. aiumiBio, quin 
calía bisutería, iféneros 
<lu nuuto oerfameria. etc. 

lis Mm MM® 
Cacudillera, to 

Sucursal; Princesa, l ( 

V E N T A S 

Yendo trajes usados | LIQUIDACION 
en oueo oso para cabsilerus de--de 
20 pus.; pantalones desde O pe­
setas; amsrlcr.nas desde 10 pese* 
fas; como fraks, smaltlast y de* 
mis objetos de ocasión, a pre­
cios btnusimos- NIERA ALTA, IO, 
Uecda (J. Carmen). Me squlrcoaru 

S E V E Í V D E 
P I E D R A M A C H A C A D A 
• Ptas. 3'»S metro cúbico sobre 
carro o camiOn. A reñida de la Vlr-
8Tn de Montaarrat, esquina a calle 
ue Prana. 

Q U I E R E 
i00 lactinas gratis.- Vaya ma&aca, In 
nes. de diez a doco. a la implen ta de 
Joan Navarro,calle Maasanet, 13, cér­
ea nla^adel Anire!, que se la" re ..-ala­
ria. Unica casa qiio puede dar 1,000 
clrcuiaree- 1,000 cartas pcrRUiulEO-
1.000 facUtras o 1JXW tarjetas por í pe­
setas; o por 100 de economía sobre 
lodos los precios que !e bagan. I'or 
su üiteiéa no me confunda con otras 
que hay a D.1 alrededor-

Keurasienia. Cor a. Insomie, 
Palpitaciones. 

-n enraciin ¡ aJ i . . v poeitiva está 
en el 

N E R V A L 

DOCTOR GOÜNTER 
>iuovo trm «míenlo cspucilico ce 

las enfermedades nerviosa'». 
Unica medicación cae no contieB* 

b; 
VcnU; .--ecalá. Kambla flores, H. 
Gelart, Princesa- ". v centros 

tífico i. 

Í colchones a plazos MU fiador, 
a casa que vende mas barato y 

da más íaeilidaties en ol pago 
Calis de Santa ¿na. 18 

VEÑDOTífMJIS 
en buen osa prt-ri.w in^rcibics. Im-
menso surtido de fracks. snK'kings, 

nmerlcaiias v píiiilalones. 
S a n P a b l o . 28 , p r a i . , 2 / 

Cerca Uambliui. So confundirse 

^ W d T l í h mmm 
r discos de lo 
das clnso£- Gran 
atoen en ai>ara. 
tos rara viaje t i ­
po mnlotn corte-
ameiicaro po-

•Q lento v clara 
" aiidicldu Dasta 

Ur.y desconocido 
l^ono^ráro tono 
fuerlc vendemos 
con seis piezas 
por 100 Desetas r 
9X1 agujas reiralo 
con la tárjela da 
garantía oor 5 
ukos. 

• 4 - 0 , A v i f t ó . 4 0 

Peluquería 
de ocasión. tMUa.-. do nua • cuatro. 
Paseo Crur Cubieito. üó. bar, 

Bar de ocasión 
3,000 pesetaa. cajón ii:a 100. Ciegos 
Botinería. 3. 

m s P A s o ^ r c c M í D i s 
por 88,000 pia>-, a prueDa y ta-
cuidadea de pago, e- día ISO % 
800 pesetas, en San Martin. Ra-
8*8; San Pablo. 83, nar. 

MAQUINA COSER 
P * 70 otas, nnplda* «..rea- Callo 
de Aragón, n i ; ueoda t.* 
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T A P I C E S PINTADOS 
Le cas* BU imporKai* oc Upa­
la, eípetumita tp upicet r t l l ' 
elMoa BltxnlclOO ;iinliMH de 
euidrct ti Uto, trttitaot, oleo-
t n n u . Me ftbricclúa 4« aur 
•en t aMMduraa. No eamprv t i t 
r t i lur «DIM MU en*, f. MonU 
f«loOn, HOlcra. t. an.il de la i'Uer-
UTerrUa. 

Oramoionob , uincos 
Oe tuilat clasos y precios. J. Soler, 
AVIftU. I (eutra Feinando v Cali) 

"Yendo trajes" 
ra boau itau, • ráeles. imoKlnea. amr 
rtcaoai y panialone* a precios m u 
baratoi que todos. San Paslo, tas, 
principal, junto Konda San l'a 
bio. No equivocarse 

L A A S 
inaaollcida 'PARAOELL' 
t i oinutu, UNA yesela 

CONDC «SALTO ¿8 farmacia 

L á m p a r a s c o m e d o r 
coa Uceo 'Oda desde 24 pías, 

oou prismas 8 péselas. 
BOHBILLAK. de & a W bujlai-

m pesetas. 

S E V E N D E 
tda. í .prtas.. es pansa, pan, Iprl'f. 
eacbarrerla. Razón: Calabria, es­
quina Rosellón. L. B. 

A P E S E T A 23 .373 P L M S . 
terreno limpio, con agua, elect., 
junto e. Ssns. BenaTFnt, 8 bis 

F A B R I C A DE J U G U E T E S 
eapec. patinetes y vcloclp.?1os. con 
pedidos imp. a st-rvir. ?o vende. 
Travesera, 1S bis (G.). De 3 a S. 

C A N A / 

— IUVEiTO 
PHilIflLLOSO 
Para volver los cabellos blancos 
a su color primitivo a los quince 
días de darse una loción diaria 
Su acción es debida al oxígeno 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La ^aspa desaparece 

rápidamente 
Ojo, con las tinilaclunes y lalsificacio-
nes Ucposítario Cataluña: «LA FLO­
RIDA», S. A.. Pasaje de la Merced, 5. 
Venta en todas partes 

viAaka,/aA-nUtt1a 

las mas u i « e m o 
JE VENTA BN ESTA ADMINiSTRACIOI 

CASA NUEVA 
es la Vía L ajelan a, SB, jr p im ^ 
Bereotuer, 1, completamenta ur. 
minada. Píaos desda 180 ptu • 
tleadaa desde 300 ptaa. meiuuu^ 

DOS B I C I C L E T A S 
ea buen estado, vendo. — ctua 
de 1» Dayuerla, 14. tienda, 

B I C I C L E T A 
vendo barata. — Calle da a oía. 
ban, número 1, 4.», S.» 

T R A S P A S O 
Kiosco de periódicos por no po. 
derlo atender. — Calle dt lai 
Cortes, esquina a Llansi. 

~l(rAQUINA~DE~COSER~" 
Industrial, vendo barata. — CaDt 
de Tantarantana. número 11, prla, 
cipal, travesía Princesa. 

U R G E V E N D E R ' 
dos casas juntas, de bajos, s6U« 
daa, para subir, sin gravamen. 
Industria, numero Sao, entre Cor« 
defla y Marina. 

T A L L E R D E J O Y E R I A ^ 
pequeño, vendo muy barata. -< 
Escribir a EL DILUVIO, 1,734, 

E S T I L O CINE 
Ea el retrato más moderno, V«t 
laa muestras en la "Foto Sorn*, 
Ronda da San Antonio, 10. 

T R A S P A S O 
piso con muebles, 3S0 péselas, •* 
calla Arsirón, alquiler tt duros, 
Razón: Ancba, 94. barbería. 

Z A P A T E R A S " 
Vendo máquina Tonnes. Cooliot 
ÍÍ4. s.«. i.» Da n a i , 

S É T R A S P A S A TIENDA 
ds comestibles, alquiler 8 duros, 
San Eudnido, S (VaUcarcs). 

T I E N D A C R I S T A L Y LOZA 
con vivienda, alm. Traspaso, - t 
Calla de Muntaner, 88. 

VENDO BODEGA 
de vinos y aceites, barato. Caill 
del Rosal, número 69. 

Z A P A T E R I A ACREDITADA 
vendo barata, con o sin néncrol. 
Ratón: Estanco Plaza Espaila. 

T R A S P A S O 
barato gran tienda y muebo p" 
tio, agua directa y cuatro rssl' 
tas, alquiler CO pesetas, todo Jun­
to, cerca Barrada Familia. Iisióe: 
Angeles, g, portería. 

G R A M 0 F 0 N 
a platos, 4,80 mes. — Escribir I 
EL DILUVIO, número l.Tíí, 

T A X I 
con patenta y taxímetro de pro' 
piedad, se vende a toda prucM 
y barato. — Raido; Mariano CuM. 
número 7 (San Gervasio-. 

VENDO 
carro y caballo propio osra r*' 
parto, ge da barato. R - Calle M 
Vlllena, 9, detrls Parque. 

A ü Q Ü I ü E R E S 

HABITACIONES 
para caballero y mairlmonlfl a""1'' 
blalas y sin umucblar, con ut"" 
cho • cocina. — Calle Ue l-n'',QT2 
número %. ».», W. ' W1101 " 
Paralelo. 

http://an.il


- f L DILUTIO Domingo í ! d» sopíiembre de 1927. PAO. « i 

Piso 12 daros 
M ^uu. e«ile Piolerunción de l i etr 
Üt ds Cutlü». ndmero 13, tena 
^.undante - fnsTta numero K Ha 
(M portel 1« ' 

SE ftunu 
ubiucldu con derecho a cocina. 
Cele de Btcutfmers, <8, f.* 

P I S O S 
MI H Gulnardú, alquiler 7B ptas. 
« i r ptu., tou trandes, y otros 
*B 1* calle de Anirdii. 611 a 74 
uietaa. II.: Han>Wa Volsrt, nd-
B«ro «», portería. 

S E C E D E 
kslilUcWn aianstUcla para dos 
sraigos. San Pable. 20, 1.*, • * 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
Tcocina a irai. - Cadaua' JJ. entr°. 

Rseta Hala tra ím\i 11 im 
i j j . y sral., 3 ! rHor!ü . 16 ünros 
Moptarioi, 't>. Clot. interior. 

HABITACION 
económica a caballero, sólo dor-
BUr. Floridablmca. 87, praL, 1.a 
" P I S O 1.° CASA N U E V A " 
I I doro». Radas, 41, cerca Mar-
piM del Duero. 

S E A L Q U I L A 
Ubltaclón para matrimonio, dere-
<ba a cocina. Rardn: cañe del 
letomlr, 8 bl», emresuclo. 

B M r r A ~ H A B i T A C t O H 
pira matrimonio, derecba cocina o 
perrona sola. — Razón: Virreina, 
urrlbleste 8. 

CANUDA. 2 3 . 4.% í.» 
Hib:t. a c»b. empleado. 

ECONOMICA ' 
hibiiaetóa ImlepenOlente. Cape' 
üins, 9. i . ; I.« (junto plaza de 
lanía Ana;. 

S E D E S E A J O V E N 
» dormir. San Pablo, í ? , •.«, f.» 

P U Z A P A U C í O ~ 
Por eo ptss. al mes bermusa ha-
D - i K l i i a a Joven a doraitr. fiasón: 
lloaoo periódicos frente Icaria. 

CEDO H A B I T A C I O N " 
t caballero solo. — Santo Do-
B i n w _ a e i _ c a » r 10, V , t.» 

HABITACEON 
•9 pesetas. — Callo de las Trom-
Peias ae Jairee i , i , 8.» 1.» 

D0r-^!T0RI0 
Pin joven, adío a dormir. Calle 
fle Amargó», 20. 1,« 

SE C E D E MEDIO P i S 0 ~ 
SPW y ledo. Independiente. — 
w»Pital, g j , pracipai. 

HABiTACíOHES 
•mjiebiartas. con derecho a cocina, 
"«f ie ;5 ríois. día. Arco del Tea-
^^numero 83, i.» 

S E D E S E A 
£j¿g^|9.(i0gr?Írg.í01[tUln 
^ HABITACION 
í l ^ q u i l a r . Leona, i , ».«, $.• 

S E d Q R A VIUDA 

O F R E C E HABITACION 

A " ^ ' •••• 
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Drama en prosa (Novela) 

El corazón y la cabeza 
(De la Biblioteca de E l ¡aotirciatí 

La Estatua 
Después del combate 

El vencejo deDurga leda 
Agua pasada (Caemos) 

Siguiendo al muerto 
(Cuentos) 

Cuentos del vivac 
Ei Teatro 

(Apuntes de un traspunte) 

Paisajes de Holanda 
(Viajes) 

Veinte días en Italia 
(Viajes) 

• 

De venía eo las l i b r e r í a s 

S E DESÉAN 
hníspedes a 20 p!«. y 'odo estar, 

i | pía. Margarit. ¿l (P. Seco)1, 

CANUDA, 3 7 . I . " 
Sala b. e. t. e. 1 d 3 aoiiros. 

D E S E O C A B A L L E R O 
a dormir. — Carreta». 4, f.« 

A L Q U I L O B A J O S 
ooo pallo, agua, eíectrlcMid, trea 
dormilonas, is-so pesetas. Perla 
Mer.cheta, admero 49 (HortaK 

A L Q U I L O P R I N C I P A L 
eon lavadero, agua, lalerla, bal ' 
cdn, todo el día sol, 80 peseta». 
Pertt Mcnebela, 49 (HorU). 

PARA DESPACHO 
Habitaciones Independíenlos. Con­
de del Asalto. 39 y 41. éntre­
melo, ».«, escalera dorerti^ 

" C A S A " P A R T I C U L A R -
Dos ea&alleros. comer y dormir, 
10 péselas aemaos. — Marques 
del Duero, 14S, entresuelo, 1.a 

alquilo por 13 duro^ en la calle 
de Sana, uüm ro ?: i . 

9 DUROS 
me», primer piso Interior. Calle 
d» Bocaterti. t (Las Coris). 

DOS HERMANOS 
« l e dos habitacImieB o medio 
piso a hombros o matrimonia so­
los. Lancastrr, 13. I . * . 4.a 

Cáraiceros 
a'qoilo rae1» carne, eran norreBlr.— 
Kajtóc: (Jórcpira. <j3. tienda 

C A S i T P A R T I C U L A R 
desea Joven relerencias a dor­

mir. San Pablo, 88, I . * , I . * 

6UINARD0 , 
Piso 65 pta.. 3 habits.. srua, sea*, 
«lectrd.. sillo saludable. Virsovla, 
99, frente Iglesia BfonHerrat 

" P Í S O S P A R A ~ O B R E R Ó S ~ 
en s. Andrés, e. P.iaip. a I y 8 ds.. 
baratos. R.: Calle Horizontal. 18 
(lado Ceiuenterio Stu Andrís). 
De 3 a 6. 

C E D O KA5ÍT&GI0N 
9. matrlni. Libertad, 18. pral. 

HABITACION 
caballero, so'.o dormir. Gasón: Calle 
Patriutol, 14. ptateleiia. 

Habitación "aBioeblgda-
a todo estar v derecho cecina. JtLcico 
de Garay. 6. g*. i . ' 

Tienda con vivienda 
t>or alquilar, calle Sicilia, «*, r haSin 
Caspe. l i i Uazóiu CaUe Sicilia. 107. 
portería. i 

X f e n d a 
pan alquilar, calle Haced. Raxdm 
Conde Analto. í9. colmado Frcíza. 

Piso y tienda 
eon vivienda para alquilar, calle 81-
ellla. 107. Razonen la portería. 

HABITACION 
grande, para matrimonio o des aml-
gos a toda pensión, balcón calle, ce r 
ca Ramblas, - tan i'ablo. 17, ?.a 

HUÉSPEDES 

Pensión completa 
30 ota. semana. 90 ¡as. mea. por abono 
1-60 piav. cubierto do 3 platos y pe»-
tres. Klisabcta. 16. bar 

SE DESEAN 
dos hombres a todo o a dormir solo. 
CalleCanmaa.l. 3.* 

Aicinerzo, comida y cena 
19 pías, y a toJo estar ÍS pesetfia.— 
Dr. Uou- tLXr.S^ 

C A S A P A R T I C U L A R 
desea caballera a todo estar, pre­
cio módico, viiamarl, 59, S.; 
Junto Corles. 

EN E L C L O T 
Be desea nn huésped a todo *»• 
lar. Anr4n, 875, ».", f.* 

Casa particular 
fio, 7 dr» semana comida f n i n i l i a r ba» 
oyDsecnaor. Ser^'T***-ífi^ 4¿y, lt*# 

" H O S P F m r e e . 4.% 2.* 
Se desea cab.» a doimir^ ' 

S E D E S E A UNICO 
huésped a todo csiar o »6!o a dor» 
mir. cabancf, 15, 9.», • } . ' 

S E D E S E A 
un Joven a todo estar, easa par* 
tlcular. Hospital, Oí, 2.", 1.a i 

N E C E S I T O 
varios obreros a todo estar, sólo 
pagarán 91 pesetas semana. Calle 
Mata, 98, íaberna (P. 3.) 

CANUDA, 37 , P O R T E R I A 
Joven a todo estar, 25 pesetas a 
la semana. 

A TODO E S T A R 
•e admite I d I caballero;, casa 
particular. Rda. S. Antonio, i-2.* 

Casa particular 
de«es uno o dos Mvenes a te do estar. 
Klej^o. 41». IT, 2.* (Sans). 

COJWPgAS 

P a p e l v i e j o 
compramos a precio do lábrlca. —' 
Oiganles, i. 

A L B M Í L E S 
Ccmprart tablones y tods clase da 
hcrraiulcnlas asadas qno estén en 
buen eslado. Junto Hormigonera^ 
i l la llenen; dirigir ofertas por 
carta a los Tiroleses, n.* 4,004, 
calle de Pelayo, 1, 

Discos gramófono-
compro. Corribia.!3, frente Cátedra, 

S I R V I E N T E S 

O R C E N N Í 3 E 3 A S 
buenos sueldos. Calaf, 17. 

PÉRDIDAS 

Se ha perdido 
una perra coneicra. color iui>'o c i a r a 
pelo fuerte, atiendo ñor «liauipina». 
Se cratlfiearA' I'Iasa Cent i al. — TI-
b'.flaoo. nriineio S. 

E L M I E R C O L E S 
sa perdió perra lobo, entre Sicilia 
y Valencia, llevaba cadena si cue­
llo, color marrfti. Se graüilcari 
en Mallorca, 381, «nula. 



g p L E G I p S Y A C A D E M I A S 

RECOMENDABLES 
I 

pacuna ao (as Aca^otniaa p'AcHcas marcannica üm 
roa ona. Fundada en 1873. Comercio • Mioma* 

Teléfono 5040. !• ERRANDO, 24. I.0 C L A R E T 
A C A D E M I A P R A C T I C A 
Vía Layelana.57. p r a i s s . : C O i V i E R e i o E M D I O / U A S : Fontanella, 4, prai . y prim.0 

Ea udloa clemenla'ea para («vanea y s eño r i t a s : Clasee gerorales. •speclales y particularea i Aulas 
separadas para mayores de edad y ceAoriias : estudios superiores para mayores do edad «mbos Kexo:-

: flCUDiiMI»; 

D U R A N 
Calle de Aragón, 343 

(cerca Ballén) 
1.* Enseñanza • Ingreso - Bechi> 
Itéralo - -letornia de l e í r a - O r -
togialla - Correspondencia -
CAIcuio Mercantil - Teneduría 
Dibujo - Taquigrafía - Mecano­
grafía - Francos e Inglés, etc. 

PROFESORADO COMPETENTE 
Clases 'oienoidunadss Darase&orltar. 

jórenea v caballeros PROFESORADO CO/APETENTE 

E S C U E L A S 

GÜIMERA 
Caidenal CaaaDas, 15 y IT 

pisos principales 

Especialidad 1.a Eoseñanzí 
para ambos stxos j preparación 

BACHILLERATO 
[MI DE Dll í DE M I 

Señoritas clases separadas 
_ >B B B A n A a a ASI I • 

Pli : 0PJ0GRSF1A : CALCULO S Á L M E f l O N 8 7 1 0 

TAQUIGRAFIA (en t r M meses «««HiUílUlil, U/, k, 

BiGHILLER^TO (abreviado) : CO­
MERCIO : IDIOMAS: MEGANOGRA-

perfecto taquígrafo) (nsraJ* tranvi.vn 

: Academia Enciclopédica: 
Uill dt ArasiB. 365 • BíRCElOlifi (ÍLQI) 
UNICO CENTRO DE E N i E f i A N Z A 
qae debido a la eORUiliIad do óxito de sus móto-
ooa, c ncede seis Lecciones Ue prueba com-
pletamonto gratuitas en runhiulora du aas 

Ciases Especia lós . 
Comercio. Idiomas. H ceam-grafía. Taquliiraf a, 

Cálamo uiercantli. Dibujo v llacliilleraio 
AULAS Y HOKAS 1 u \ , 11 . i . I A ' 1 l.N i , . 
IMDKPENDIUN IES PAUA SESoUITAS 

Blatema iDlultiro aplisado indlridualraente 

Ensenyan?a de 
Jibuix i pintura 
pera joves i se-

nyoretcs 
CARRER DEL PI, 1, I.f 

PH^IM WANGUEMERT 
Incorporada al Inatltuto 

Pr imirb , Gomarcio. Carreras especiaies. 
i niysrsláaú. Preparación para la Academia 
Genera Militar de Z2raooza. Alumnos oficia­
les, colegiados ubrss y medio pensionistas. 
C A L . J U E D E Í Í O U T E S , S S G 

COLEGIO A C A D E M I A 

F O X - i T É a m o A 
PEDÜO IV, 13» (Cafetera Malnró) - S. M. 
1* Kuscuanza Prei>ai'acl6ii pna Ingreso, Ke-

pasn de Baciiiilerato. Comercio, Idiomas, 
HecauografiA y Tenedutin de libros 

Clases índepand len tes para SeaorUas 

COLEGIO A C A D E M I A 

C A T A L U l T A 
de DON FEDERICO MENSA FABREOAS 
Comercio. Idiomas, Taqalm'canosrafia, etc 
Ciases tarde y noche para jdveiiea y señoritas 

sistema individual 
A c e q u i a C o n d a l . 1 - C L O T 

LA ESCUELA INGLESA YAOGHAN 
SOLU KNSKSA El. 

I N G L É S 
Clases por profesores Ingleses 

Método V A U G H A N rápido y peileclo 
PRECIOS n o o i c o s 

P L I E R T A F E R R I S A , 19 

ACADBMSA AL.1VÍLIINA 
RONDA QNIVERSIOAO. :0 :. E. LMES I ! 
Preparaciún completa oarn auxl 1 lai es femcuii'.o> 

y asplraates al Cuorpo Uo Correos 
Kesul ladoí írsnperabies en todas las cposiclcne» 

su celebran aonalmonie 
Ciases selectas para personal do ambosíexos ds 

COMERCIO e IDIOMAS 
OPICINA DE TRADUCCIONES 

HONORARIOS MO0)XO3 

Incorporado a! instituto 
Fundado en 1S6S : Exter­
nos, Medio-pensionistas 
y Permanentes 1 PAivulos 
!•* Enseñanza , Comercio 
1 1 y Bachillerato 1 1 

C O L E G I O P E N I N S U L A R 
N U E V A D E S A N F R A N C I S C O , 2 

CLASES ESPECULES gj 
7 A 10 DS LA BO'P 
Detalles on la Secreta;!»;1 
s i í a U y de 3 » ' 1 


